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RESUMO 

Esta pesquisa insere-se na conjuntura de desafios da educação científica contemporânea, os 

quais exigem o desenvolvimento não apenas de um saber de ou em ciências, mas também uma 

compreensão mais precisa e bem informada sobre a Natureza da Ciência, especialmente na 

formação de professores de Física. Parte-se da premissa que a escolha do tópico curricular 

“efeito fotoelétrico” possibilita uma investigação empírica sobre o uso de abordagens 

contextuais explícitas, que contemplem aspectos históricos, filosóficos e sociológicos da 

ciência. Essa escolha justifica-se, sobretudo, pelas modificações teóricas e controvérsias 

científicas ocorridas no início do século XX. Esses elementos favorecem o processo de ensino 

por sua capacidade de promover momentos de argumentação, discussão, reflexão e 

exemplificação da integração dinâmica entre dados experimentais e fundamentos teóricos. O 

objetivo geral do estudo é analisar as contribuições de uma abordagem contextual explícita 

sobre a história do efeito fotoelétrico, organizada para ser implementada na disciplina de 

História da Ciência, em um curso de graduação em Física, adotando como referencial de ensino 

a Teoria da Aprendizagem Significativa e, como referência teórico-metodológica, a visão 

consensual da Natureza da Ciência e seus respectivos princípios heurísticos representativos. A 

escassez de pesquisas historiográficas sobre as emissões fotoelétricas no contexto nacional, 

antes um obstáculo, foi superada por meio da elaboração de uma narrativa histórica abrangente, 

que representa a primeira contribuição deste trabalho para o fortalecimento da “Educação para 

a Ciência”. No que diz respeito à pesquisa empírica – referente à implementação da disciplina 

História da Ciência 2023-1 –, a coleta de dados envolveu questionários fechados sobre aspectos 

da Natureza da Ciência (com respostas itens tipo-Likert de cinco pontos), além de questões 

abertas sobre a organização didático-estrutural e execução dos planos aula. Também foram 

analisados os relatos semanais intitulados “Memórias & Discussões”, produzidos por 23 

estudantes ao longo do semestre. Os resultados sugerem avanços na compreensão dos 

estudantes sobre a Natureza da Ciência, com indícios de aprendizagem significativa, 

especialmente quanto aos aspectos socioculturais e criativos. A análise qualitativa também 

destacou percepções satisfatórias sobre as estratégias didáticas, a estrutura da disciplina e os 

impactos formativos dos futuros docentes. Persistiram, contudo, concepções simplificadas e 

desafios práticos que requerem ajustes em futuras implementações. 

 

Palavras-chave: Ensino de Ciências. História, Filosofia e Sociologia da Ciência. Natureza da 

Ciência. Teoria Quântica da Radiação. Efeito Fotoelétrico.   



 

 

ABSTRACT 

This research is situated within the broader context of the challenges facing contemporary 

science education, which demand not only the development of knowledge about or within 

science but also a more accurate and well-informed understanding of the Nature of Science 

(NoS), particularly in the preparation of future physics teachers. The study proceeds from the 

premise that the curricular topic of the “photoelectric effect” provides an opportunity for 

empirical investigation into explicitly contextual approaches – those that incorporate the 

historical, philosophical, and sociological dimensions of science. This topic is well-suited due 

to the theoretical transformations and scientific controversies that emerged in the early 

twentieth century. These elements enhance the teaching and learning process by fostering 

opportunities for argumentation, discussion, reflection, and exemplification of the dynamic 

integration between experimental data and theoretical foundations. The general objective to 

analyze the contributions of an explicitly contextual historical approach to the history of the 

photoelectric effect, structured for implementation in a History of Science course within an 

undergraduate physics program. The study adopts Ausubel’s Theory of Meaningful Learning 

as its pedagogical framework and employs the consensus view of the Nature of Science and its 

representative heuristic principles as its theoretical-methodological reference. The lack of 

historiographical research on photoelectric emissions in the Brazilian context – previously a 

limitation – was addressed through the development of a comprehensive historical narrative. 

This narrative represents the first contribution of this study to the advancement of “Education 

for Science”. Regarding the empirical research related to the implementation of the History of 

Science 2023-1 academic term – data collection included closed-ended questionnaires on 

Nature of Science aspects (using five-point Likert-scale items), open-ended questions 

concerning the didactic-structural organization and the execution of lesson plans. Weekly 

reports titled Memories & Discussions, written by 23 students throughout the semester, were 

also analyzed. The results indicate advances in students’ understanding of the Nature of 

Science, with evidence of meaningful learning, particularly regarding the sociocultural and 

creative aspects of scientific practice. Qualitative analysis also highlighted favorable 

perceptions of the instructional strategies, course structure, and formative impact on prospective 

teachers. However, simplified conceptions and practical challenges remained, suggesting the 

need for refinements in future implementations. 

Keywords: Science Education. History, Philosophy, and Sociology of Science. Nature of 

Science. Quantum Theory of Radiation. Photoelectric Effect. 
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APRESENTAÇÃO 

 A pesquisa intitulada “Investigando a Natureza da Ciência: análise de uma abordagem 

contextual explícita sobre o efeito fotoelétrico no ensino superior”, é resultado de uma 

investigação acadêmica de nível de doutorado em “Educação para a Ciência”, iniciada em 

março de 2021, no âmbito da linha de pesquisa em História, Filosofia e Sociologia da Ciência 

no ensino de ciências. Ela tem suas raízes motivacionais e problemáticas vinculadas ao trabalho 

de mestrado profissional do autor principal, desenvolvido entre 2013 e 2015, com título “A 

Abordagem do Efeito Fotoelétrico no Ensino Médio: contribuições de uma unidade de ensino 

potencialmente significativa” (Silva, 2015). Essa pesquisa, portanto, pode ser concebida como 

um desdobramento e um aprofundamento das temáticas abordadas nesse estudo anterior.  

 Em Silva (2015), organizamos e implementamos uma unidade de ensino potencialmente 

significativa acerca dos conceitos físicos presentes no experimento do efeito fotoelétrico, 

fundamentada na utilização de aspectos históricos e no uso de uma simulação computacional, 

cujo público-alvo foi um grupo de estudantes de um curso de educação profissional técnica de 

nível médio integrado. Naquele momento, estabeleceu-se como objetivo analisar as 

contribuições dessa proposta de ensino com foco na aprendizagem conceitual. Entre os 

principais resultados, observou-se que para alguns conceitos (e.g. energia de um fóton; função 

trabalho e energia cinética dos fotoelétrons) a maioria dos estudantes apresentou um número 

razoável de indícios de aprendizagem significativa, em contrapartida, poucos compreenderam 

significativamente os conceitos de dualidade onda-partícula, intensidade e frequência de luz na 

perspectiva da teoria quântica da radiação. Além disso, os estudantes relataram que, embora o 

uso de uma abordagem histórica tenha o potencial de tornar as aulas mais interessantes, a 

exigência de compreender um mesmo conceito com base em duas ou mais teorias científicas 

representava, por si só, uma dificuldade adicional em comparação às abordagens tradicionais. 

Isso sugere que cuidados importantes devem ser considerados nessa abordagem de ensino. 

 Ainda em relação a esse estudo anterior, dois outros resultados complementares se 

mostraram como problemáticas viáveis para investigações futuras. O primeiro refere-se à 

curiosidade e à visão de senso comum dos estudantes em relação ao processo de construção do 

conhecimento científico. Embora naquele momento a investigação sobre a aprendizagem 

epistemológica estivesse fora dos objetivos principais da pesquisa, observou-se que muitas 

vezes as perguntas e discussões em sala aula envolviam assuntos e questões sobre as ciências, 

e não apenas de ciências. O não planejamento prévio e a ausência de instrumentos para coleta 
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de informações sobre os conhecimentos epistemológicos dos estudantes, antes e depois da 

intervenção didática, foi considerada uma questão em aberto ao final daquele trabalho, a qual 

se tornaria ainda mais relevante cinco anos depois, durante a pandemia de Covid-19 em uma 

sociedade brasileira politicamente e idelogicamente polarizada. 

 Entre 2020 e 2021, no contexto de debates sobre a eficácia das medidas restritivas de 

atividades presenciais (“lockdown”, em inglês), as quais buscavam reduzir ao máximo a 

transmissão do coronavírus (SARS-CoV-2), se tornou ainda mais evidente (para este autor) a 

necessidade de momentos de discussão e reflexão, no contexto de sala de aula, sobre aspectos 

históricos, filosóficos e sociológicos das ciências com vistas à melhorar compreensão dos 

estudantes sobre como se dá o complexo processo de construção do conhecimento científico1. 

Naquela época, os sintomas dessa necessidade se mostraram mais nítidos por meio da 

observação de alguns exemplos pragmáticos, como: a visão socioestereotipada, ingênua e 

negacionista da ciência; a difícil conscientização sobre o uso de máscaras de proteção; e, 

sobretudo, o impacto negativo da rápida disseminação de notícias falsas (“fake news”) sobre 

eficácia das vacinas contra a doença Covid-19.  

 De fato, para este autor, foi emblemático reconhecer que os alertas apontados dois anos 

antes por Andrade (2019), no artigo intitulado "Resistência à Ciência," publicado na Revista 

Pesquisa FAPESP, se materializaram durante aquela tragédia de saúde pública. Andrade (2019) 

destacou que muitos dos ataques diários à ciência, promovidos por grupos cujas crenças ou 

interesses políticos e econômicos são contrariados, ou por indivíduos com baixo letramento 

científico, manipulados ou não pelos primeiros, decorrem de interpretações ingênuas do 

trabalho científico no debate sobre questões sociocientíficas, como o aumento do aquecimento 

global, a eficácia de vacinas e até mesmo a esfericidade da Terra. Esse cenário reforçou a 

importância do conhecimento epistemológico para a melhoria da educação científica 

contemporânea e a indicação de caminhos com potencial para promover uma formação crítica 

dos indivíduos. 

  O segundo resultado complementar, publicado em Silva e Errobidart (2015), refere-se 

à observação da carência de recursos didáticos de caráter histórico disponíveis na literatura 

brasileira de ensino de ciências, particularmente sobre o efeito fotoelétrico, bem como à 

escassez de estudos sobre os problemas relacionados às narrativas históricas desse conteúdo 

nos livros didáticos. Em contraste, a literatura internacional já apresenta um número razoável 

de trabalhos acadêmicos sobre o assunto (e.g. Jammer, 1966; Wheaton, 1978, 1983; Whitaker, 

 
1
 Foi nesse período que iniciamos as primeiras reflexões sobre essa proposta de projeto de pesquisa de doutorado. 
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1979a, 1979b; Kragh, 1992; Niaz et al., 2010; Klassen, 2011, Klassen et al., 2012; Franklin, 

2013). 

 Naquela época, identificamos somente três trabalhos nacionais abordando episódios 

históricos sobre o efeito fotoelétrico. Dionísio (2005) discutiu o famoso artigo de Einstein 

(1905) – “Sobre um ponto de vista heurístico a respeito da produção e transformação da luz” – 

com o objetivo de mostrar que Albert Einstein propôs, para o problema da radiação de corpo 

negro, uma solução alternativa e independente da apresentada por Max Planck (1900). No 

entanto, o autor não realizou uma discussão completa e detalhada do artigo, deixando de lado 

muitas seções, incluindo a subseção referente à aplicação da “hipótese de quantum de luz” para 

explicar como ocorrem as emissões fotoelétricas. Mangili (2012) discutiu o momento histórico 

e as incertezas acerca da prioridade da observação do efeito fotoelétrico por Heinrich Rudolph 

Hertz em 1887, com o objetivo de enfatizar alguns cuidados que os professores de disciplinas 

científicas devem estar atentos ao fazer uso de episódios da história da ciência em sala de aula2.  

Por último, no livro publicado por Martins e Rosa (2014), os autores exploram a história do 

conceito da dualidade onda-partícula, no início do século XX, desde os trabalhos de Max Planck 

e Albert Einstein até o surgimento da teoria de Louis de Broglie. No Capítulo 1 (p. 42-53) é 

dada ênfase às ideias de Einstein a respeito da natureza da luz, com uma discussão detalhada 

sobre o artigo de Einstein (1905). No entanto, as seções sobre a aplicação da “hipótese do 

quantum de luz” para explicar a regra de Stokes, o efeito fotoelétrico e a ionização de gases por 

luz ultravioleta não são discutidas com a mesma profundidade das seções anteriores. 

 Com efeito, se formos muito rigorosos, somente o trabalho de Mangili (2012) pode ser 

considerado intencionalmente de caráter histórico sobre o efeito fotoelétrico, enquanto os 

estudos de Dionísio (2005) e Martins e Rosa (2014) são mais adequadamente caracterizados 

como discussões sobre fundamentações teóricas e conceituais da teoria quântica da radiação. 

 Os resultados obtidos na pesquisa bibliográfica de Reis e Serrano (2017) acerca de como 

a literatura em ensino de ciências têm associado historicidade, construção de conceito e 

contexto ao tratar da produção e transformação da luz no efeito fotoelétrico, indicam que, até o 

ano de 2017, a lacuna referente à escassez de uma pesquisa historiográfica sobre o efeito 

fotoelétrica ainda permanecia aberta. Vale destacar, nesse ínterim, as análises das narrativas 

históricas sobre o efeito fotoelétrico em livros didáticos utilizados em cursos de graduação em 

física, realizadas por Soares (2016) e Lima et al. (2017). Esses estudos apontam transposições 

 
2
 Os resultados que serão apresentados em nossa atual pesquisa historiográfica estão em conflito com as conclusões 

de Mangili (2012) [cf. Capítulo 3: A Pesquisa Historiográfica]. 
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didáticas que apresentam graves distorções históricas, mitos, anacronismos, inadequações, 

ausência de contexto histórico-social-cultural, inconsistências e superficialidades nos 

argumentos, além de uma concepção empírico-indutivista da atividade científica. 

 Também deve ser mencionado o trabalho de Rodrigues e Pereira (2020), no qual os 

autores defenderam o uso da estratégia de discussão da Filosofia da Ciência denominada 

“Inferência à Melhor Explicação” como heurística para o ensino da história da ciência na 

formação de professores de física. Como exemplo ilustrativo, a perspectiva foi empregada no 

episódio histórico da disputa entre explicações concorrentes para o efeito fotoelétrico, durante 

as primeiras décadas do século XX, em especial, na disputa entre a “hipótese de gatilho” de 

Lenard (1902) e a “hipótese de quantum” de luz de Einstein (1905). No entanto, conforme 

ressaltado pelo próprio autor, a proposta do trabalho não é ser uma pesquisa historiográfica 

sobre esse episódio, mas apenas fazer uso de resultados publicados na literatura internacional.  

 Assim, com base nesses breves apontamentos, em março de 2021, observamos que a 

problemática da escassez de recursos didáticos sobre a história do efeito fotoelétrico ainda 

persistia na literatura em ensino de ciências. Em outras palavras, o desafio de construir uma 

narrativa histórica abrangente, fundamentada em fontes primárias e secundárias, englobando os 

principais episódios da história não linear da construção desse conhecimento científico a 

respeito dos fenômenos fotoelétricos ainda não havia sido aceito por pesquisadores brasileiros. 

  Uma vez que é possível encontrar certa quantidade de trabalhos nacionais que discutem 

o emprego de outros recursos didáticos para o ensino do efeito fotoelétrico, em especial, o uso 

de simulações computacionais e laboratório experimental (cf. Silva; Errobidart, 2015; Reis; 

Serrano, 2017), nossa hipótese é que, até o momento, algumas iniciativas de pesquisas podem 

ter sido significativamente dificultadas pela ausência, em língua portuguesa brasileira, de um 

trabalho sobre a história não linear do efeito fotoelétrico.  

 Além disso, esta pesquisa de doutorado compartilha do entendimento – e tem como 

premissa inicial – que a escolha do tópico curricular “o efeito fotoelétrico” é indicada para uma 

investigação empírica sobre o uso de abordagens contextuais e explícitas acerca de aspectos 

históricos, filosóficos e sociológicos da ciência. Em razão das sucessivas e rápidas modificações 

teóricas e controvérsias científicas que ocorreram no início do século XX, esse conteúdo se 

torna favorável à promoção de momentos de argumentação, discussão, reflexão e 

exemplificação da integração dinâmica entre dados experimentais e aspectos teóricos. Tal 

escolha ainda é reforçada devido ao fato de que a abordagem do experimento do efeito 

fotoelétrico, normalmente, é um dos primeiros tópicos a ser ensinados nos programas da 

disciplina de Física Quântica (ou Física Moderna). 
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Diante do exposto, esta pesquisa tem como objetivo geral do estudo é analisar as 

contribuições de uma abordagem contextual explícita sobre a história do efeito fotoelétrico, 

organizada para ser implementada na disciplina de História da Ciência, em um curso de 

graduação em Física, adotando como referencial de ensino a Teoria da Aprendizagem 

Significativa e, como referência teórico-metodológica, a visão consensual da Natureza da 

Ciência e seus respectivos princípios heurísticos representativos. 

Esse estudo se insere na linha de pesquisa Filosofia, História e Sociologia da Ciência no 

ensino de ciências, abrangendo: a inserção de aspectos da Natureza da Ciência por meio de 

abordagens contextuais e explícitas; os processos e práticas pedagógicas desenvolvidas em 

ambientes reais de aprendizagem; os fundamentos e as concepções teórico-metodológicos nos 

processos de ensino e de aprendizagem e, por fim, as relações entre os conhecimentos 

filosóficos, epistemológicos, sociológicos e históricos da ciência e o ensino de ciências. 

De maneira resumida, nosso objetivo é defender a tese de que uma abordagem 

contextual explícita sobre a história não linear do efeito fotoelétrico, elaborada para ser 

implementada na disciplina de História da Ciência em um curso de graduação em Física, 

tomando como referencial de ensino a Teoria da Aprendizagem Significativa e, como referência 

teórico-metodológica, a visão consensual sobre a Natureza da Ciência e seus respectivos 

princípios heurísticos representativos, possibilita uma compreensão mais precisa e bem 

informada do processo de construção do conhecimento científico, abrangendo as dimensões 

históricas, epistemológicas e sociológicas. 

 Nesse sentido, foram estabelecidos objetivos específicos, resultando na seguinte 

estruturação deste relatório para defesa de tese de doutorado. O Capítulo 1 apresenta uma 

discussão sobre a importância do ensino de aspectos da chamada Natureza da Ciência nas aulas 

de disciplinas científicas. Este capítulo, que aborda os referenciais teórico-metodológico e de 

ensino da pesquisa, está dividido em quatro seções distintas. Ele tem como objetivo responder 

às seguintes perguntas: “O que é a Natureza da Ciência?”, “Por que ensinar sobre a Natureza 

da Ciência?”, “O que ensinar sobre a Natureza da Ciência?” e “Como ensinar sobre a Natureza 

da Ciência?”. 

 No Capítulo 2, utilizando-se fontes primárias e secundárias, apresenta-se o resultado de 

uma pesquisa historiográfica abrangente que teve como objetivo responder à seguinte questão: 

“Como se deu a gênese e o desenvolvimento do conhecimento científico sobre o fenômeno do 

efeito fotoelétrico no período entre 1887 e 1927?”. Além disso, durante essa etapa, como 

objetivo secundário, foram realizadas análises críticas, discussões e reflexões sobre a presença 

de narrativas pseudo-históricas em livros didáticos e textos acadêmicos. 



24 

 

 No Capítulo 3, são delineados os procedimentos metodológicos adotados para conduzir 

a segunda etapa do estudo: a pesquisa empírica. O capítulo detalha a organização e 

implementação de uma intervenção didática fundamentada em uma abordagem contextual 

explícita e na Teoria da Aprendizagem Significativa. A disciplina é voltada para a formação 

crítica no uso didático da História da Ciência, especialmente em relação à história do efeito 

fotoelétrico e, em particular, para a construção de uma imagem mais precisa e bem informada 

sobre a Natureza da Ciência. São descritas as fases de desenvolvimento da pesquisa, os 

objetivos específicos, o contexto educacional envolvido, os instrumentos utilizados para a 

coleta de dados, bem como as razões que embasaram a escolha dos métodos adotados para o 

tratamento dos dados. 

 No Capítulo 4, na primeira parte, são apresentadas as análises e discussões dos 

resultados empíricos obtidos a respeito das concepções prévias e posteriores dos estudantes em 

relação a diversos aspectos da Natureza da Ciência. Uma análise qualitativa dos dados coletados 

foi conduzida com o objetivo de avaliar se houve um avanço na compreensão epistemológica 

dos estudantes e se esse avanço pode ser caracterizado como uma aprendizagem significativa. 

Na segunda parte, foi feita a análise qualitativa das resposta dos estudantes ao Questionário de 

Avaliação Geral e de suas Memórias & Reflexões semanais, buscando identificar pontos fortes 

e críticos em relação às diversas estratégias didáticas implementadas, estruturação e sequência 

lógica adotada, predisposição ativa, influência na formação crítica para futura atuação docente 

e mudanças em suas concepções epistemológicas.   

 Por fim, no Capítulo 5, traz as considerações finais da pesquisa, reconhecendo seus 

limites e possibilidades. Destacam-se, nesse capítulo, as principais contribuições metodológicas 

e analíticas do estudo para a área de ensino de ciências, com ênfase no ensino de Física, além 

de sugestões práticas para futuras investigações relacionadas à proposta desenvolvida. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este estudo está inserido na conjuntura atual de desafios da educação científica 

contemporânea, os quais exigem o desenvolvimento não apenas de um saber de ou em ciências 

(conhecimento teórico, conceitual e procedimental), mas também uma compreensão mais 

precisa e bem informada sobre diversos aspectos da chamada Natureza da Ciência (NdC), 

especialmente no contexto de formação de professores de física.  

 Ao longo desta tese de doutorado, examinamos as contribuições de uma proposta de 

ensino baseada em uma abordagem contextual explícita acerca do processo não linear de 

construção do conhecimento científico do efeito fotoelétrico no início do século XX. Utilizamos 

como referência teórico-metodológica a visão consensual sobre a Natureza da Ciência (NdC), 

explorando e problematizando seus respectivos princípios heurísticos representativos, bem 

como as principais visões distorcidas sobre a trabalho científico. E, como referencial de ensino, 

adotou-se a TAS proposta por Ausubel (2003). 

 A motivação inicial deste estudo surgiu a partir da análise de revisões bibliográficas, 

nas quais observou-se a escassez de trabalhos na literatura brasileira em ensino de ciências – 

com exceção de Rodrigues (2021) – que investiguem modificações nas concepções de NdC dos 

estudantes por meio de uma abordagem explicitamente contextualizada na história da 

explicação, validação e aceitação da teoria quântica da radiação proposta por Albert Einstein, 

com ênfase no fenômeno das emissões fotoelétricas.  

 Uma vez que outros recursos didáticos são comumente empregados para o ensino do 

efeito fotoelétrico (e.g. simulação computacional e aparatos experimentais), inferimos que a 

ausência, até o presente momento, de trabalhos abrangentes sobre a história não linear do efeito 

fotoelétrico, no período entre 1887 e 1927, em língua portuguesa brasileira, possa ter dificultado 

algumas iniciativas de pesquisas nesse sentido. Portanto, o recorte histórico adotado assegura a 

originalidade desta tese de doutorado 

 Na primeira etapa desta investigação, foi conduzida uma pesquisa historiográfica sobre 

gênese e desenvolvimento do conhecimento científico a respeito do fenômeno do efeito 

fotoelétrico, desde sua primeira observação (em 1887) até a aceitação geral da teoria quântica 

da radiação (por volta de 1927). A partir da leitura e análise documental de fontes primárias e 

secundárias, buscamos colaborar para a redução do problema da escassez de materiais 

históricos acessíveis em língua portuguesa no ensino de física.  

 Assim, foi construída uma narrativa histórica com ênfase na influência dos contextos 

histórico, sociocultural, político, econômico e científico-tecnológico para o desenrolar dos 
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eventos. Essa narrativa estruturada em sete episódios históricos, é, portanto, um recurso didático 

de caráter histórico que agora poderá ser utilizado por outros professores e pesquisadores. Esse 

material não apenas apoia abordagens investigativas sobre temas e questões relacionadas ao 

ensino de aspectos da NdC, mas também facilita discussões sobre os fundamentos teóricos, 

conceituais e procedimentais do desenvolvimento inicial da teoria quântica da radiação no 

início do século XX. Adicionalmente, as informações apresentadas viabilizam a identificação 

e a problematização as narrativas pseudo-históricas sobre o efeito fotoelétrico presentes em 

livros didáticos, contribuindo para a desconstrução de mitos, omissões e distorções históricas 

que visam, acima de tudo, transmitir uma visão estereotipada do processo de construção do 

conhecimento científico.  

As narrativas pseudo-históricas comumente encontrada nos livros didáticos de física 

nem sempre reflete com precisão os eventos históricos em todas as suas complexidades e 

nuances. Conforme aponta Franklin (2016), em seu trabalho intitulado “Livros de Física Nem 

Sempre Dizem a Verdade”, isso pode não ser uma coisa necessariamente ruim do ponto de vista 

pedagógico, desde que os professores estejam atentos e cientes dessas discrepâncias. A 

exploração e problematização integrada, contextualizada e explícita de narrativas pseudo-

históricas pode ajudar a explicar conceitos científicos e metacientíficos aos estudantes, levando-

os a compreenderem que o processo de construção do conhecimento científico não é de forma 

alguma uma sequência linear e ininterrupta de etapas bem sucedidas. 

 Com efeito, deseja-se ressaltar a importância de uma melhor compreensão das bases 

filosóficas que sustentam os debates científicos de uma determinada época, a fim de alcançar 

um entendimento mais profundo do processo de construção do conhecimento científico. A 

análise das diversas visões acerca do papel da experimentação, das hipóteses, dos modelos 

científicos, das analogias e da matemática, especialmente no contexto científico-tecnológico 

britânico/norte-americano e alemão do início do século XX, contribuiu significativamente para 

uma visão mais refinada dos esforços empreendidos pelos cientistas daquele período nas 

investigações sobre a natureza da luz e da matéria. Além disso, foi possível observar a 

influência de diferentes perspectivas teórico-metodológicas e filosóficas ao longo do complexo 

processo de aceitação da teoria quântica da radiação. 

 Ainda sobre a pesquisa historiográfica (cf. Capítulo 2), consideramos que as 

informações discutidas nos sete episódios históricos suficientes e adequadas para explorar e 

problematizar todos os nove princípios heurísticos representativos da visão consensual da NdC 

selecionados pelos autores, incluindo discussões e reflexões sobre questões políticas, éticas e 

morais. Informamos que outros textos de caráter histórico foram produzidos ao longo desse 
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período de investigação, ainda que eles não tenham sido incorporados nesta tese. Destaca-se, 

no contexto de análise das tentativas clássicas de intepretação do efeito fotoelétrico, em Suttini, 

Caluzi e Errobidart (2025) o ensaio histórico sobre a “hipótese h” proposta por Sommerfeld-

Debye. Neste momento, aguardamos a avaliação do ensaio sobre a “teoria da ação fotoelétrica” 

formulada pelo físico britânico Owen W. Richardson. Ademais, estamos em fase de 

organização do livro “Ensaios Históricos: o efeito fotoelétrico”, no qual reuniremos todos os 

resultados de nossa pesquisa historiográfica. 

 A avaliação acerca das contribuições de nossa proposta de ensino foi realizada com base 

em um conjunto de informações obtidas durante a organização e implementação da disciplina 

História da Ciência 2023-1, em um curso de graduação em Física (licenciatura e bacharelado).  

 No que diz respeito à coleta e análise das concepções prévias dos estudantes sobre a 

NdC, empregamos o instrumento denominado “Questionário VOSE-RCN”, abordando nove 

aspectos sobre a NdC, na perspectiva da visão consensual da NdC, são interpretados como 

princípios heurísticos representativos da sobre o processo de construção do conhecimento. 

Trata-se de um longo questionário fechado, com respostas itens tipo-Likert de cinco pontos, 

resultante de contínuas reformulações, discussões e críticas ao “Questionário VOSE”, proposto 

inicialmente por Chen (2006). Para analisar as concepções posteriores dos estudantes sobre a 

NdC, foi empregado o “Questionário VOSE-EF”, similar ao anterior, porém com suas 

perguntas e itens contextualizados com informações sobre a história do efeito fotoelétrico. 

 O tratamento dos dados mostra que as informações coletadas por meio desses dois 

questionários possibilitaram a análise comparativa das concepções prévias e posteriores dos 

estudantes sobre os nove aspectos da NdC pré-estabelecidos. Nesse sentido, os dois 

instrumentos mostraram-se viáveis para avaliar a possível influência das estratégias didáticas 

adotadas na disciplina com vistas à aprendizagem significativa de conceitos metacientíficos, 

isto é, ao desenvolvimento de uma compreensão mais precisa e bem informada sobre a NdC. 

 Embora a pesquisa na área de ensino de ciências tenha destacado que professores de 

disciplinas científicas, tanto em formação inicial quanto em prática efetiva, frequentemente 

possuem concepções distorcidas, estereotipadas e simplificadas sobre o trabalho científico, 

nossos resultados indicam que a ampla maioria das concepções epistemológicas prévias dos 

estudantes estava alinhada com os princípios defendidos pela visão consensual da NdC. Em 

outras palavras, observou-se que os estudantes já dispunham de subsunçores relevantes e 

relativamente elaborados, o que favoreceu a ancoragem de novos conhecimentos e possibilitou 

a ocorrência de uma aprendizagem significativa, no sentido ausubeliano, por meio da 
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diferenciação progressiva e da reconciliação integrativa entre suas ideias prévias e os novos 

conteúdos abordados. 

 Segundo os relatos dos próprios estudantes, esse resultado favorável parece ser, em 

grande medida, atribuído às discussões e reflexões realizadas durante a disciplina de 

“Metodologia e Prática de Ensino IV”, ministrada no semestre anterior à pesquisa, que 

enfatizou a importância da abordagem de aspectos históricos, filosóficos e sociológicos no 

ensino de ciências.  

 No entanto, como ressalva, vale a pena destacar que, em alguns momentos específicos, 

identificou-se indícios de uma visão experimentalista crédula e de uma perspectiva 

falsificacionista ingênua, que está articulada à “visão empírico-indutivista e a-teórica” e, 

sobretudo, à “visão rígida, algorítmica e infalível” do trabalho científico. Isso sugere que, 

nestas situações, os estudantes equivocadamente acreditam que a resolução de controvérsias 

científicas se baseia unicamente na disponibilidade de observações empíricas conclusivas e 

irrefutáveis, as quais, por si só, demonstrariam a veracidade absoluta de uma das teorias 

concorrentes. Tais indícios revelam a presença de alguns subsunçores mal estruturadas ou 

conceitualmente limitados, que dificultam a integração significativa de novos conhecimentos. 

 No que se refere ao aspecto da NdC “Sobre as Influências Histórico-Sociais-Culturais 

nas Pesquisas Científicas”, nossos resultados confirmam achados de estudos anteriores no 

ensino de ciências, evidenciando que os estudantes possuem alguma familiaridade com a ideia 

de que a ciência é influenciada por contextos históricos, sociais e culturais. No entanto, essa 

compreensão ainda é parcial e pouco articulada, refletindo um entendimento fragmentado dessa 

dimensão. De modo geral, os estudantes reconhecem que a ciência está entrelaçada com a vida 

cotidiana e é moldada por valores socioculturais e relações de poder dentro de um sistema 

complexo e interdependente. Contudo, a análise das medianas das respostas após a intervenção 

didática revela que muitos ainda permanecem no nível “parcialmente informados”. Embora 

aceitem a que a ciência é influenciada socialmente, tendem a restringir essa influência a usos 

práticos ou manipulações políticas, sem reconhecer que todo o processo científico — desde a 

formulação dos problemas até a análise dos dados — está permeado por contextos históricos, 

sociais e valores culturais.  

 Por outro lado, os dados qualitativos, especialmente extraídos das Memórias & 

Reflexões, evidenciam um avanço significativo: muitos estudantes ultrapassam essas noções 

superficiais e passam a valorizar a ciência como uma prática pluralista, situada historicamente 

e imersa em redes complexas que envolvem aspectos culturais, políticos, econômicos e 

tecnológicos. As reflexões demonstram um reconhecimento crescente da ciência como um 
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sistema sociotécnico, que tanto é influenciado pelo seu contexto social mais amplo quanto 

exerce influência sobre ele. Essas trajetórias de aprendizagem indicam uma ruptura emergente 

com concepções ingênuas e idealizadas de “neutralidade científica”, avançando para um 

entendimento mais sofisticado, crítico e epistemicamente pluralista da interdependência 

dinâmica entre ciência e sociedade. Esses avanços, ainda que parciais, reforçam a possibilidade 

de uma mudança indispensável no ensino de ciências, que promova perspectivas sistêmicas e 

contextualizadas, evidenciando como a ciência funciona dentro e em resposta a uma teia inter-

relacionada de forças sociais, políticas, econômicas e tecnológicas, e não como uma atividade 

isolada e objetiva. 

  Em relação ao aspecto da NdC “Sobre a Natureza do Conhecimento Científico”, a 

análise dos dados sugere avanços relevantes nas concepções epistemológicas dos estudantes, 

ainda que marcados por nuances e contradições. Assemelhando-se aos achados de Teixeira 

(2003), observou-se que a maioria dos estudantes reconhece, de forma bem ou parcialmente 

informada, que leis e teorias científicas são provisórias e sujeitas a revisões ou substituições, o 

que está alinhado com a perspectiva contemporânea da epistemologia da ciência, que valoriza 

a falibilidade e historicidade do conhecimento científico. No entanto, tal reconhecimento não 

se distribui de maneira homogênea: a comparação entre respostas relativas à “lei da inércia” (1ª 

lei de Newton) e à “lei do efeito fotoelétrico” indica maior abertura à mudança no segundo caso, 

sugerindo uma influência favorável da intervenção didática. Contudo, persiste, entre parte dos 

estudantes, uma visão empírico-indutivista e ateórica, centrada quase exclusivamente na 

acumulação de evidências empíricas como critério de validação, o que reforça tanto a 

absolutização acrítica de certas leis clássicas quanto um relativismo excessivo frente à “verdade 

científica”. Essa coexistência de concepções bem informadas e distorcidas pode ser 

interpretada, à luz da TAS, como indicativa de um processo de reconciliação integrativa entre 

significados novos e estruturas cognitivas prévias ainda não completamente integrados. A 

presença de ideias como rupturas paradigmáticas, transformações graduais e critérios teóricos 

de avaliação aponta para indícios promissores de mudança conceitual, mas também evidencia 

a necessidade de continuidade no trabalho pedagógico. Assim, reafirma-se a importância de 

outras intervenções educativas historicamente contextualizadas, capazes de problematizar 

visões ingênuas e estereotipadas — tanto dogmáticas quanto céticas — e promover a construção 

de compreensões mais amplas, críticas e epistemologicamente informadas sobre a natureza 

contingente, dinâmica e evolutiva da ciência. 

 No que se refere ao aspecto da NdC “Sobre a Natureza das Observações 

Experimentais”, os dados obtidos indicam que as concepções iniciais e finais dos estudantes 
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permaneceram relativamente próximas dos posicionamentos epistemológicos defendidos pelos 

estudos contemporâneos da HFSC, evidenciando, de maneira geral, uma compreensão 

“parcialmente informada” da subjetividade nas observações científicas. Ainda que não se 

tenham verificado mudanças significativas nas medianas de resposta em quase todos os itens 

avaliados, destaca-se um movimento conceitual importante no que diz respeito à rejeição da 

ideia de que os relatos das observações devam ser necessariamente idênticas. Tal recusa foi 

particularmente evidente perante a concepções que sustentam que “as observações 

experimentais são exatamente aquilo que vemos e nada mais” ou que consistem numa 

“reprodução objetiva e exata do mundo exterior”, isenta de interpretações divergentes. Essa 

mudança pontual sugere um início de amadurecimento da percepção dos estudantes sobre o 

caráter teórico-mediado, contextual e potencialmente subjetivo das práticas observacionais em 

ciência, rompendo, ao menos parcialmente, com visões empiristas centradas na neutralidade do 

observador. Sob a perspectiva da TAS (Ausubel, 2003), esse processo aponta para uma 

construção gradual de estruturas cognitivas mais integradas, nas quais o novo conhecimento se 

conecta de forma significativa às concepções anteriores, sem que estas sejam simplesmente 

descartadas ou substituídas. 

 Em relação ao aspecto da NdC “Sobre o Uso da Imaginação, Criatividade e Analogias”, 

as respostas aos questionários VOSE-RCN e VOSE-EF revelam que os estudantes possuem 

uma compreensão bem informada sobre o papel indispensável desses elementos na inovação 

científica e na construção do conhecimento. A maioria reconhece sua importância tanto para 

físicos teóricos quanto para experimentais, afastando-se da visão ultrapassada da ciência como 

um processo puramente empírico e mecânico. Isso está alinhado ao referencial teórico que 

enfatiza que o conhecimento científico como um processo dinâmico e criativo, no qual o 

engajamento cognitivo e as conexões significativas entre conhecimentos novos e prévios são 

cruciais (Lederman et al., 2002; Koyré, 1982). A análise das Memórias & Reflexões dos 

estudantes, como as do Tiago, Lara e Jorge, confirmam que eles entendem que a imaginação e 

o raciocínio por analogia como ferramentas cognitivas centrais para inovar e compreender, e 

não apenas recursos didáticos. Percebem que a ciência usa modelos e analogias para explicar 

fenômenos não observáveis diretamente. Isso reforça o afastamento da visão simplista e 

puramente empírica da ciência, reconhecendo seu carácter interpretativo e criativo. De acordo 

com a TAS (Ausubel, 2003), os resultados indicam que os estudantes já integram esses aspectos 

ao seu conhecimento prévio, especialmente na física teórica. Contudo, a compreensão da física 

experimental ainda é mais limitada. Isso indica a possibilidade de estratégias pedagógicas que 
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promovam conexões mais profundas entre os aspectos criativos e técnicos da física 

experimental, ampliando a compreensão científica de forma mais abrangente. 

 No que tange ao aspecto da Natureza da Ciência (NdC) “Sobre a Metodologia 

Científica”, nossos resultados indicam uma clara falta de definição epistemológica e conceitual 

entre os estudantes acerca da diversidade metodológica no fazer científico. Essa indefinição 

manifesta-se sobretudo na tendência de muitos estudantes em associar o método científico a 

uma sequência única, linear, rígida e universal de etapas, como se houvesse um único “caminho 

certo” para produzir conhecimento científico. Tal visão simplificada e restritiva não reflete a 

complexidade do trabalho científico real, que envolve múltiplas abordagens e estratégias 

adaptadas ao contexto e aos objetivos da investigação. Essa realidade ficou evidente na análise 

dos dados quantitativos, em que algumas situações os valores da mediana inicial (Md(i)) foram 

muito próximos ou iguais ao índice de referência (S) (itens 8aA, 8aE e 8aF), indicando 

alinhamento com a visão tradicional. Em outros casos, a distribuição percentual apontou para 

uma divisão quase equilibrada de opiniões (itens 8aB, 8aC e 8aD), revelando a coexistência de 

concepções variadas. Por fim, houve itens nos quais a mediana inicial divergiu 

significativamente do índice especialista (item 8aG), demonstrando discordância crítica dos 

estudantes. Apesar dessa pluralidade e dessas lacunas iniciais, a comparação entre as duas 

coletas revelou uma leve, porém consistente, evolução em direção a concepções mais 

informadas, que reconhecem a pluralidade e a dinâmica das metodologias científicas. Essa 

mudança positiva foi especialmente perceptível em três dos cinco itens originalmente 

classificados como “concepções distorcidas” ou “divergência equilibrada”, sinalizando um 

avanço na compreensão dos estudantes sobre a natureza plural e flexível do método científico. 

 Os dados qualitativos extraídos das Memórias & Reflexões corroboram e aprofundam 

os achados quantitativos, revelando nuances importantes sobre as concepções dos estudantes. 

A diversidade de perspectivas fica clara, com casos que confirmam a persistência de visões 

rígidas e lineares, como observado nos relatos dos estudantes Marta e Tiago, cujas reflexões 

evidenciam uma compreensão normativa e pouco crítica do método científico, alinhada às 

concepções inicialmente classificadas como “distorcidas”. Em contrapartida, há relatos que 

demonstram um entendimento mais sofisticado e reflexivo, como nos casos de Amanda, Helena 

e Jorge, que já captaram a pluralidade metodológica e o caráter dinâmico da ciência, refletindo 

a mudança positiva detectada na análise quantitativa. Além disso, essas reflexões qualitativas 

enriquecem a compreensão do fenômeno ao revelar aspectos pouco perceptíveis nos dados 

numéricos, como a valorização da criatividade e da imaginação no processo científico 

(destacada por Amanda), e a resistência expressa por alguns estudantes em aceitar a 
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subjetividade e a historicidade da ciência (exemplificada por Marta). A análise detalhada dessas 

posições individuais mostra a complexidade da “falta de clareza epistemológica” mencionada 

anteriormente, expondo o contraste entre visões normativas tradicionais e abordagens mais 

críticas e contextualizadas. Importante destacar que a manutenção de concepções rígidas 

mesmo após as discussões em sala reforça que a mudança conceitual na compreensão da 

metodologia científica é um processo lento, gradual e parcial, que demanda estratégias 

pedagógicas específicas para aprofundar o entendimento crítico dos estudantes sobre a natureza 

plural, criativa e socialmente construída do conhecimento científico. 

 A análise dos dados, à luz da TAS (Ausubel, 2003), evidencia que a mudança conceitual 

observada entre os estudantes depende da integração ativa dos novos conhecimentos às 

estruturas cognitivas preexistentes. A persistência de concepções rígidas não invalida os 

avanços substanciais já alcançados, mas evidencia a complexidade intrínseca ao processo de 

reorganização dos subsunçores prévios diante de temas epistemologicamente denso, muitas 

vezes baseados em concepções tradicionais e simples sobre o método científico, com raízes 

profundas. Portanto, é necessário reconhecer que, para alguns estudantes, a aprendizagem 

significativa não ocorreu plenamente, revelando resistência à reestruturação cognitiva. Esse 

fenômeno não desmerece o impacto da mediação pedagógica, mas ressalta que o processo de 

internalização crítica demanda tempo, engajamento contínuo e estratégias pedagógicas 

diversificadas. O avanço para compreensões mais sofisticadas e pluralistas confirma o 

dinamismo da aprendizagem significativa, que só se consolida mediante reflexão crítica e 

contínua reorganização das estruturas cognitivas. 

 No que concerne ao aspecto da NdC “Processo de Validação e Aceitação do 

Conhecimento Científico”, os resultados indicam que, diante da tarefa de avaliar os diferentes 

critérios utilizados por cientistas na escolha entre teorias concorrentes, as concepções prévias 

dos estudantes apresentaram distribuição equilibrada entre as categorias “distorcida” e “bem 

informada”, sem ocorrência de concepções “parcialmente informadas”. Em relação às 

concepções posteriores, observou-se uma aproximação expressiva entre os valores da mediana 

final [Md(f)] e o índice de referência especialista (S), com sete dos oito itens sendo classificados 

como compreensão “bem informada” da NdC. Apenas um item manteve-se como 

“compreensão distorcida”. Tais resultados evidenciam um avanço relevante na compreensão 

dos estudantes sobre a multiplicidade de critérios que orientam a validação e a aceitação de 

teorias científicas, indo além de uma visão simplificada ou dogmática da ciência. Esse avanço 

também se manifesta qualitativamente nas Memórias & Reflexões, sobretudo nas 15 menções 

explícitas à rede histórica de reformulações motivadas por lacunas conceituais (Categoria 5). 
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As reflexões dos estudantes Maria, Lara e Gabriel demonstram que eles passaram a reconhecer 

a falibilidade e a natureza reconstrutiva do conhecimento científico, percebendo as lacunas 

epistêmicas, as tensões conceituais e as limitações explicativas como elementos centrais no 

processo de validação e reformulação teórica. ais evidências qualitativas, sob a ótica da TAS 

(Ausubel, 2003), sugerem que houve uma clara ancoragem de novos significados em estruturas 

cognitivas prévias relevantes (subsunçores), resultando em uma diferenciação progressiva e 

uma reconciliação integrativa de conceitos relacionados à prática científica. Em vez de simples 

memorização ou mudança superficial, observa-se uma aprendizagem significativa genuína, na 

qual os novos conhecimentos foram incorporados de forma substantiva e não arbitrária, 

promovendo uma reorganização estrutural do pensamento dos estudantes sobre como o 

conhecimento científico é construído, avaliado e validado ao longo do tempo. 

Quanto ao aspecto da NdC “Sobre Leis e Teorias Científicas”, nossos resultados, de 

maneira geral, diferem de outros encontrados na literatura de pesquisa em ensino de ciências, 

os quais têm relatado obstáculos e dificuldades em relação à aprendizagem desse aspecto da 

NdC na formação inicial de professores de disciplinas científicas. Observou-se que as 

concepções prévias dos estudantes foram classificadas como “bem informadas”, “parcialmente 

informadas” ou constatou-se uma “divergência equilibrada” de opiniões. Entretanto, ao 

término da disciplina de História da Ciência 2023-1, foi observado que, em todos os itens 

declarativos avaliados sobre esse tema, os valores da mediana final (Md(f)) se aproximaram ou 

igualaram aos valores do índice referência especialista (S). Essa evolução pode ser atribuída à 

implementação de uma abordagem contextual explícita, fundamentada na TAS (Ausubel, 

2003), permitindo que os estudantes relacionem conceitos metacientíficos complexos a seus 

conhecimentos prévios, favorecendo uma aprendizagem mais profunda e estruturada.  

 Por fim, no que se refere ao aspecto da NdC “Sobre a Natureza dos Modelos 

Científicos”, a análise das concepções dos estudantes sobre o papel epistêmico das analogias, 

modelos e representações na ciência revelou um reconhecimento generalizado de que o 

conhecimento científico opera por meio de construções indiretas da realidade, mediadas por 

linguagens, símbolos, imagens e estruturas teóricas. Os dados dos questionários VOSE-EF 

(Quadro 17 e Figura 39) evidenciam que, embora todas as respostas tenham sido classificadas 

como “parcialmente informadas”, houve forte adesão às concepções mais bem informadas 

sobre a função representacional dos modelos científicos, sobretudo nos itens que enfatizam a 

impossibilidade de representar a realidade de forma autêntica e o papel ativo da criatividade e 

da imaginação na construção dos modelos científicos. Esse entendimento foi reforçado nas 

Memórias & Reflexões escritas durante a sétima semana, em que 12 menções explícitas à 
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natureza representacional da ciência foram identificadas. Os estudantes Tiago, Lara e Jorge 

demonstraram compreender que os modelos científicos não são cópias fiéis da realidade, mas 

construções interpretativas, permeadas por analogias, hipóteses e elementos criativos. Eles 

ressaltaram o papel da imaginação na formação de imagens mentais e na construção de 

inferências sobre fenômenos não diretamente observáveis, reconhecendo a função operatória 

dos modelos tanto na explicação quanto na previsão científica. Esse conjunto de evidências 

sugere que a abordagem contextual explícita favoreceu a aprendizagem significativa sobre a 

função epistêmica dos modelos, aproximando os estudantes de uma visão contemporânea da 

ciência como atividade modeladora, representacional e criativa.  

 As respostas ao Questionário de Avaliação Geral e das Memórias & Reflexões 

revelaram limites e potencialidades da organização e implementação da disciplina de História 

da Ciência 2023-1 para formação de futuros professores de física.  A análise da “Participação 

Discente”, apontou uma discrepância entre a percepção dos estudantes e os dados objetivos. 

Enquanto poucos se autoavaliaram como “participação insatisfatória”, a entrega das atividades 

foi irregular, com muitos estudantes ausentes em várias semanas, especialmente entre S8 e S12, 

período de maior sobrecarga acadêmica e provas. Relatos apontam fadiga e queda na 

frequência, indicando impacto da carga horária concentrada e da organização das aulas em um 

único dia. Alguns estudantes mantiveram participação ativa, enquanto outros demonstraram 

desengajamento progressivo, com reflexões cada vez mais superficiais. Críticas pontuais sobre 

a duração das aulas sugerem necessidade de ajustes, como intervalos maiores e divisão da carga 

horária em dias distintos. Por outro lado, o ambiente de debate e reflexão foi valorizado, 

estimulando o pensamento crítico. Contudo, muitas Memórias & Reflexões focaram no 

conteúdo, sem reconhecer explicitamente a própria participação nas dinâmicas. Isso evidencia 

diferentes formas de engajamento: cognitivo e comunicativo, com o primeiro mais presente nas 

reflexões escritas. Portanto, a participação discente e, consequentemente, a predisposição ativa 

(no sentido ausubeliano),  parece demandar uma compreensão em suas múltiplas dimensões, 

indo além da mera presença e entrega de atividades. 

 As análises sobre a “Qualidade dos Textos” selecionados mostram uma percepção 

majoritariamente positiva dos estudantes, confirmada pelos dados do questionário (92% 

avaliações "satisfatórias" ou "muito satisfatórias") e pelas manifestações espontâneas nas 

Memórias & Reflexões. Apesar de pouco frequentes (13 menções até a semana S12), indicam 

três tendências principais. Primeiro, há reconhecimento da utilidade prática dos textos para a 

formação crítica, especialmente na análise da escrita historiográfica ou leitura cuidadosa da 

ciência. Exemplos são Pedro (S4) e Tiago (S4), que consideram o texto de Martins (2001) um 
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“guia” para escrita precisa e analítica. Segundo, avaliações mais profundas surgem quando os 

textos são acompanhados por atividades problematizadoras, como questionários e discussões 

em sala, conforme relatos de Lídia (S4), Luiz (S4) e Gustavo (S12). Por fim, há equilíbrio entre 

elogios e críticas à estrutura dos textos, como a valorização da organização e clareza do artigo 

de Martins (2001), mesmo com sua complexidade. Em resumo, os estudantes não analisam 

tecnicamente os textos, mas valorizam sua relevância formativa, especialmente com mediação 

didática que estimula reflexão crítica. O papel mediador do professor é, portanto, essencial na 

seleção e na criação de situações que potencializam a leitura ativa e significativa. 

 A dimensão “Volume e Prazos das Atividades” concentrou as avaliações mais críticas 

do curso, com 13 estudantes indicando insatisfação. O acúmulo de tarefas e os prazos curtos 

geraram estresse, desmotivação e queda na qualidade das entregas, especialmente nas últimas 

semanas. Os relatos de E1, E9 e E21 reforçam o impacto negativo dessa sobrecarga sobre o 

engajamento e o bem-estar dos estudantes. A análise das Memórias & Reflexões corrobora essa 

percepção: ainda que até a semana S10 a preocupação com prazos tenha sido pontual (Maria, 

S4), houve um aumento notável nas queixas a partir da S12, associadas ao cansaço e à 

dificuldade de foco (Amanda, Lara, Suzana, Gustavo). Esses dados indicam que a sobrecarga 

foi particularmente sentida no fim do semestre, comprometendo a aprendizagem significativa 

(Ausubel, 2003). Ajustes no cronograma, com prazos mais flexíveis e atividades estratégicas, 

são essenciais para garantir engajamento, saúde mental e uma aprendizagem mais profunda e 

bem integrada. 

 A “Condução das Discussões e Reflexões” pelos professores-pesquisadores foi 

amplamente reconhecida como um dos principais méritos da disciplina. No Questionário de 

Avaliação Geral, 21 dos 22 estudantes atribuíram avaliações “Satisfatória” ou “Muito 

Satisfatória” a esse aspecto, sinalizando que a abordagem dialógica e participativa adotada 

favoreceu o engajamento crítico e a construção de sentidos. Essa valorização está em 

consonância com o princípio da reconciliação integrativa (Ausubel, 2003), pois contribuiu para 

articular saberes prévios e novos significados. Estudantes enfatizaram o papel das leituras, 

apresentações e debates na promoção de reflexões mais profundas sobre a natureza da ciência.  

 A análise das Memórias & Reflexões revelou consenso sobre a relevância da condução 

das discussões em sala: todos os estudantes, em diferentes momentos, abordaram esse aspecto, 

totalizando 50 menções explícitas e 20 implícitas. Os registros demonstram reconhecimento 

qualitativo das estratégias adotadas, sobretudo na construção de um ambiente plural, 

democrático e acolhedor. Muitos destacaram que as discussões permitiram a expressão de 

múltiplas perspectivas, a escuta respeitosa e a valorização da colaboração. Também foi 
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recorrente a associação entre momentos de debate e maior engajamento discente — ao passo 

que a ausência desses momentos, como relatado por Maria, foi alvo de crítica. A abordagem 

dos professores estimulou o pensamento crítico por meio de provocações conceituais, ausência 

de respostas fechadas e incentivo à confrontação de ideias prévias, como apontam Pedro, 

Suzana e Estevão. Tais dinâmicas favoreceram não apenas a aprendizagem de conteúdos 

científicos e metacientíficos, mas também o desenvolvimento da autonomia intelectual. Apesar 

da avaliação majoritariamente positiva, surgiram sugestões pontuais: maior clareza nos 

objetivos das atividades, melhor gestão do tempo de fala dos discentes e retorno mais 

consistente por meio de feedbacks formativos. Essas observações não comprometem a 

avaliação geral, mas indicam possibilidades de aprimoramento. Em síntese, a atuação docente 

foi central para o desenvolvimento das aprendizagens significativas, ao criar um ambiente 

aberto ao pensamento crítico e à participação ativa dos estudantes no processo formativo. 

 A avaliação da “Estrutura e Sequência Lógica” da disciplina foi majoritariamente 

positiva, refletindo o reconhecimento explícito e implícito dos estudantes sobre a organização 

coerente e intencional do curso. Dos 22 estudantes, 20 classificaram-na como “Muito 

Satisfatória” (8) ou “Satisfatória” (12), enquanto apenas dois a consideraram “Insatisfatória”. 

Essa percepção positiva está diretamente ligada aos princípios da diferenciação progressiva e 

reconciliação integrativa de Ausubel (2003), evidenciada pelo avanço gradual dos conteúdos 

do geral ao específico. Já a análise das Memórias & Reflexões revelam duas categorias 

interpretativas principais que sustentam essa avaliação: primeiro, o reconhecimento da 

progressão histórica e temática, que permitiu aos estudantes compreender a evolução das ideias 

científicas dentro do contexto histórico da Física do século XIX, destacando, por exemplo, a 

cronologia do efeito fotoelétrico e do eletromagnetismo; segundo, a percepção da coerência e 

continuidade entre os tópicos, que foram apresentados como partes interligadas de um processo 

evolutivo do conhecimento científico, facilitando a integração conceitual e epistemológica. 

Embora a “Estrutura e Sequência” tenha sido amplamente elogiada, algumas críticas pontuais 

indicaram a limitação temática devido ao foco aprofundado no efeito fotoelétrico, sugerindo a 

inclusão de outros fenômenos para ampliar a abrangência histórica. Também foi apontada a 

necessidade de maior articulação curricular para evitar redundâncias, sem comprometer a 

revisão de conceitos fundamentais para a construção dos subsunçores cognitivos. Em suma, a 

disciplina apresentou planejamento e organização pedagógica alinhados à promoção de uma 

aprendizagem significativa e integrada. 

 Finalmente, a análise da categoria interpretativa “Influência [da Disciplina] na 

Formação Crítica” revelou que, embora não majoritária, uma parcela expressiva dos estudantes 
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manifestou, de forma clara e articulada, a valorização da História da Ciência e dos aspectos da 

NdC como instrumentos formativos essenciais. Para esses futuros professores, tais elementos 

não são meros complementos curriculares, mas fundamentos epistemológicos que qualificam o 

ensino de ciências e o papel docente. As reflexões expressam uma aprendizagem didático-

epistemológica crítica, em que a NdC é mobilizada como ferramenta para enfrentar distorções 

conceituais, pseudociências e narrativas dogmáticas. Os estudantes demonstraram capacidade 

de integrar teoria, epistemologia e prática, formulando ideias próprias que reconhecem a 

complexidade e historicidade da ciência. 

 As contribuições mais densas emergiram em momentos específicos do semestre, 

especialmente nas semanas em que se discutiram distorções em livros didáticos, a crítica ao 

modelo hipotético-dedutivo e o papel da História da Ciência na formação docente. Destacam-

se, ainda, três subenfoques: (1) a NdC como eixo crítico da formação docente; (2) a denúncia 

de visões reducionistas e equívocos conceituais como desafio escolar contemporâneo; e (3) a 

valorização da História da Ciência como ferramenta metodológica e epistemológica. Estudantes 

como Gabriel, Marta, Júlia, Jorge, Estevão, Suzana e Pedro apresentaram reflexões profundas 

e coerentes, denunciando a persistência de mitos científicos e defendendo uma formação que 

capacite o professor a atuar como agente crítico e transformador, consciente dos desafios 

socioculturais e epistemológicos que permeiam o ensino de ciências na atualidade. 

 

Quais modificações devem ser implementadas em uma nova pesquisa empírica? 

 Para uma nova pesquisa empírica que vise aprimorar a estrutura e a organização da 

disciplina História da Ciência 2023-1 (abordagem contextual explícita da história do efeito 

fotoelétrico e aspectos da NdC), com base em nossa experiência anterior, recomenda-se a 

adoção das seguintes modificações: 

 A sobrecarga de atividades extraclasse e os prazos reduzidos foram alvo de críticas por 

diversos estudantes, especialmente por se tratar de uma turma do período noturno composta por 

estudantes que precisam conciliar jornadas de estudo e trabalho. Embora a estrutura da 

disciplina tenha sido elogiada por sua coerência e progressão lógica, a intensidade das 

exigências, sobretudo no final do semestre, comprometeu a assimilação hierárquica dos 

conceitos – princípio essencial para a aprendizagem significativa. Diante dessa realidade que 
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se impõe, sugere-se que parte inicial de cada encontro – talvez os primeiros 60 minutos, 

conforme a disponibilidade de tempo – seja dedicada à leitura orientada dos textos obrigatórios, 

em sala de aula. Também se recomendam ajustes pontuais nos prazos de entrega de atividades 

e, particularmente, assegurar um intervalo mínimo de 15 dias para a preparação de seminários 

coletivos. Essas medidas visam promover maior equidade no acesso aos conteúdos e  favorecer 

uma apropriação mais reflexiva, possibilitando que a construção de significados ocorra de 

forma compartilhada, mediada pelos docentes.  

 No que se refere ao conteúdo, a compreensão conceitual do efeito fotoelétrico mostrou-

se essencial para uma aprendizagem significativa e contextualizada da História da Ciência. 

Considerando que parte dos estudantes ainda não havia estudado formalmente esse fenômeno, 

propõe-se, como modificação no cronograma, reservar a Semana 3 para uma aula expositivo-

dialogada com ênfase histórico-conceitual, articulando os experimentos de Hertz, Lenard e 

Millikan, a proposta inovadora de Einstein e seus desdobramentos teóricos. Essa aula deve 

fornecer os subsunçores necessários para que, nas Semanas 4 (aula experimental) e 5 (análise 

dos livros didáticos), os estudantes possam realizar análises conceituais e críticas mais 

fundamentadas, ampliando a compreensão conceitual e favorecer o engajamento reflexivo dos 

estudantes. 

 Outra modificação importante consiste em ofertar a disciplina aqui desenvolvida como 

“História da Ciência II”, em caráter optativo para os cursos de licenciatura e bacharelado. Tal 

proposta se justifica pelo fato de que, no semestre seguinte, os estudantes da licenciatura cursam 

“Física Moderna I” e “Filosofia da Ciência”, o que favorece articulações produtivas entre os 

conteúdos. A sincronização com essas disciplinas promoverá interdisciplinaridade e a 

reconciliação integrativa entre os aspectos históricos e técnicos, enriquecendo a aprendizagem. 

Além disso, a manutenção da “História da Ciência I” em seu formato tradicional, com 

abordagem diacrônica que oferece um panorama geral da evolução científica ao longo do 

tempo, assegura uma base sequencial sólida. Já a “História da Ciência II” adotará uma 

abordagem sincrônica, permitirá o aprofundando conteúdos específicos, como a história do 

efeito fotoelétrico. 

 Por fim, recomenda-se que a disciplina optativa História da Ciência II não seja 

ofertada em único dia, com quatro aulas consecutivas, mesmo em turnos matutinos ou 

vespertinos. A análise das avaliações e reflexões discentes apontou que essa organização 

contribuiu para a fadiga, a queda na assiduidade e o desengajamento progressivo de parte dos 

estudantes, sobretudo entre as semanas de maior sobrecarga acadêmica. Embora algumas 

melhorias tenham sido implementadas — como intervalos e prazos mais flexíveis —, os dados 
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indicam que a concentração da carga horária em uma única noite comprometeu a participação 

ativa e a qualidade da aprendizagem. Relatos de cansaço e superficialidade nas reflexões 

escritas sugerem que o engajamento cognitivo nem sempre se traduziu em envolvimento 

comunicativo nos encontros semanais. Dessa forma, redistribuir as aulas em dois dias distintos 

poderá mitigar o impacto da exaustão, favorecer a assimilação dos conteúdos e estimular uma 

predisposição ativa mais consistentes, conforme preconiza a TAS de Ausubel (2003). 

 Em síntese, o resultado principal desta tese consiste na elaboração de um material 

historiográfico original, destinado a servir como fonte de consulta e apoio didático para 

professores de Física em diferentes níveis de ensino, do médio ao universitário. Nesse sentido, 

o trabalho mostrou-se bem-sucedido ao oferecer uma contribuição sólida para a interface entre 

História da Ciência e ensino de Física, promovendo uma abordagem historicamente 

contextualizada dos conceitos científicos. O ensaio didático desenvolvido no âmbito de uma 

disciplina de História da Ciência teve o propósito de validar a aplicabilidade e relevância 

pedagógica do material, o que foi efetivamente alcançado, ainda que sua utilização não dependa 

de uma filiação teórica específica — podendo dialogar com outras distintas correntes 

pedagógicas, como as de Paulo Freire, Bruner, Vygotsky ou Ausubel. 

 Com base nesses resultados, pesquisas futuras poderão investigar como diferentes 

referenciais teóricos e práticas pedagógicas influenciam o uso, a interpretação e o impacto 

formativo desse material em contextos reais de ensino. Tais estudos poderão, por exemplo, 

analisar como professores e licenciandos mobilizam a História da Física na construção de 

compreensões epistemológicas e críticas da ciência, ampliando, assim, o alcance e a potência 

educativa do presente trabalho. 
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 01 (14 de março de 2023)  

 

I. Público-alvo: 

 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados 

 

● A abordagem tradicional da História das Ciências nos cursos de graduação em Física. 

● As possíveis contribuições da História das Ciências para o ensino de ciências. 

● Proposição de um curso de História das Ciências com ênfase na história do “efeito fotoelétrico”. 

● Programa da disciplina História da Ciência 2023-1. 

 

 

III. Objetivos da Aula 

 

● Identificar as expectativas dos estudantes quanto ao conteúdo a ser abordado no decorrer do curso de 

História das Ciências; 

● Identificar, de acordo com as expectativas iniciais dos estudantes, quais são as possíveis contribuições 

de um curso de História das Ciências para formação (e atuação) de professores de física; 

● Apresentar (e justificar) o Programa da Disciplina de História das Ciências 2023-1. 

 

 

IV. Conhecimentos Prévios (Subsunçores) 

 

● Ideias de senso comum sobre: 

✔ A disciplina de História das Ciências 

✔ O papel da História das Ciências no ensino de ciências 

✔ O que é a Ciência? Quais áreas ou disciplinas são legitimamente científicas? 

 

 

V. Procedimentos de ensino 

 

 

19h00min - 19h20 min [20 minutos]:  

Recepção dos estudantes. Organização da sala de aula (cadeiras, multimídia, computador etc.). Lista de 

Presença. Apresentação dos dois professores. 

 

19h20min - 19h40min [20 minutos]:  

Tempo destinado aos estudantes para responder às seguintes perguntas iniciais (com respostas registradas por 

escrito) [Observação: De certa forma, as respostas ajudam a sondar a “visão de ensino de ciências” dos 

estudantes e o papel da H.C. nessa perspectiva]. 

(1) Quais as possíveis contribuições de um curso de História das Ciências para a formação (e atuação) de 

futuros professores de física? 

(2) Quais são suas expectativas quanto ao conteúdo a ser abordado neste curso de História das Ciências? 

(3) Qual a sua “familiaridade” com textos ou livros sobre a História e Divulgação das Ciências (ou da 

Física)? 

(4) Como você responderia à pergunta: “O que é a Ciência?”  

(5) Considerando sua resposta anterior, no contexto da história geral, quando a atividade científica teve 

início? 

 

19h40min - 20h10min [30 minutos]:  

Socialização e comentários a respeito das respostas elaboradas pelos estudantes às perguntas iniciais. 

 

 

20h10min - 20h30min [20 minutos]:  
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Leitura em sala de aula do Texto 1: “Sobre o Papel da História da Ciência no Ensino” (Martins, 1990). 

[Observação: Os estudantes deverão ressaltar qual(is) argumento(s) apresentados pelo autor são pertinentes 

ou convincentes de acordo com sua perspectiva e visão de futuro professor de física]. 

 

20h30min - 21h00min [30 minutos]:  

Socialização e comentários a respeito das respostas elaboradas pelos estudantes. 

 

21h00min - 21h15min: Intervalo de Descanso. [15 minutos]:  

 

21h15min - 21h45min [30 minutos]:  

Apresentação do Programa de Ensino da Disciplina de História das Ciências 2023-1. 

(1) Como tradicionalmente é o programa de ensino de uma disciplina de História das Ciências? 

(2) Quais as vantagens e desvantagens de uma disciplina tradicional de História das Ciências? 

(3) Por que optamos por uma “disciplina alternativa” de História das Ciências? Qual a finalidade desse 

curso? (ver Texto 01) 

(4) Por que escolhemos a “história do efeito fotoelétrico” como estudo de caso? 

(5) Quais as vantagens e desvantagens dessa “disciplina alternativa”? 

(6) Destacar a relação entre aspectos de História, Filosofia e Sociologia das Ciências e sua contribuição 

para melhoria da educação científica contemporânea. 

(7) Cronograma de aulas do curso de História das Ciências em 2023. 

 

21h45min - 22h30min [45 minutos]:  

(1) Explicar a Metodologia de Avaliação da Disciplina: 

(2) Elementos Avaliativos: 

● Memórias & Reflexões, de caráter subjetivo decorrentes da aula (livre criação do estudante). 

Orientações: 

o Data; pessoas presentes; local; etc. 

o Questões e temas abordados; 

o Objetivos da aula  

o O que foi realizado durante a aula? Como as atividades foram realizadas? 

o Como o assunto abordado foi compreendido por você? Que significados você 

construiu? 

o Houve alguma mudança ou reforço em suas convicções prévias? Quais? 

o Quais “questões” (respondidas ou não) e “temas” você considerou pertinentes? 

o Quais falas ou argumentos você apresenta nítida discordância? Por quê? 

o Esclarecimentos que ainda são necessários? 

o Comentários e observações adicionais. 

● Questionários sobre História das Ciências e sobre a Natureza das Ciências; 

● Participação in loco (em sala de aula) individual e/ou coletiva em debates, discussões e 

reflexões. 

● Posicionamento crítico e autorreflexivo diante de questões e temas abordados durante a 

disciplina; 

● Elaborações escritas individuais e/ou coletiva (textos, relatórios etc.);  

● Avaliação conceitual de aprendizagem sobre o tópico “efeito fotoelétrico”; 

● Três seminários temáticos; 

 

Observação: Destacar que as atividades avaliativas serão corrigidas no máximo uma vez pelos professores, os 

quais fornecerão feedback e sugestões de refacção quando pertinente. Caberá aos estudantes seguirem (ou não) 

as sugestões dos professores para entrega final da atividade avaliativa como elemento constituinte do portfólio. 

 

 

 

22h30min - 23h00min: Margem de tempo de segurança. 

 

 

 

VI. Avaliação 

 

✔ Participação in loco (em sala de aula) individual e/ou coletiva nas discussões e reflexões. 

✔ Posicionamento crítico-reflexivo diante de questões e temas abordados. 
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✔ Memórias de aula e reflexões subjetivas decorrentes (livre criação do estudante). 

 

 

VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 

 

✔ Data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 1. 

✔ Sugerir a busca de informações nos livros didáticos acerca do conteúdo “efeito fotoelétrico”.  

✔ Sugestão (Séries e Filmes): Genius (Einstein, 2017); Radioactive (Marie Curie, 2019) 

✔ Lembre para a próxima aula: Aplicação do Questionário Inicial sobre a Natureza da Ciência 
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 2 (21 de março de 2023)  

 

I. Público-alvo: 

 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados 

● Aplicação do “Questionário Inicial VOSE-RCN” sobre aspectos da NdC (NOS tenets): 

1. Sobre os Modelos Científicos. 

2. Sobre a Natureza do Conhecimento Científico (tentativa e erro) / (leis e teorias) 

3. Sobre o Uso de Imaginação, Criatividade e Analogias no trabalho científico. 

4. Sobre as Teorias e Leis Científicas 

5. Sobre o Processo de Validação do Conhecimento Científico  

6. Sobre a Natureza das Observações Experimentais (objetividade x subjetividade) 

7. Sobre as Influências Histórico-Sociais na Pesquisa Científica (não neutralidade) 

 

 

III. Objetivos da Aula 

● Coletar dados para, posteriormente, caracterizar as concepções prévias dos estudantes sobre diferentes 

aspectos da NdC início da disciplina de História das Ciências 2023-1. 

● Estimular discussões e reflexões quanto à sete diferentes características associadas ao processo de 

construção do conhecimento científico. 

● Despertar a curiosidade dos estudantes quanto às complexidades e peculiaridades da descrição da 

atividade científica. 

 

 

IV. Conhecimentos Prévios (Subsunçores) 

● Ideias prévias (até mesmo de senso comum) sobre alguns aspectos importantes relacionados a processo 

de construção do conhecimento científico. 

 

 

V. Procedimentos de ensino 

19h00min 🡪 19h10min [10 minutos]:  

Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala de aula (cadeiras, multimídia etc.). Lista de 

Presença.  

19h10min 🡪 19h20min [10 minutos]:  

Tempo destinado à entrega e justificativa da aplicação do “Questionário Inicial VOSE-RCN”. Leitura e 

esclarecimentos acerca das instruções. 

19h20min 🡪 19h40min [20 minutos]:  

Estimativa de tempo necessário para responder às questões 1 e 2.  

19h40min 🡪 120h00min [20 minutos]:  

Estimativa de tempo necessário para responder à questão 3.  

20h00min 🡪 20h10min [10 minutos]:  

Estimativa de tempo necessário para responder à questão 4.  
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20h10min 🡪 20h20min [10 minutos]:  

Estimativa de tempo necessário para responder à questão 5.  

20h20min 🡪 20h40min [20 minutos]:  

Estimativa de tempo necessário para responder à questão 6.  

20h40min 🡪 21h00min [20 minutos]:  

Estimativa de tempo necessário para responder à questão 7. 

121h00min 🡪 21h20min [20 minutos]:  

Estimativa de tempo necessário para responder à questão 8. 

21h20min 🡪 21h30min [10 minutos]:  

Estimativa de tempo necessário para responder à questão 9. 

21h30min 🡪 21h50min [20 minutos]:  

Estimativa de tempo necessário para responder à questão 10. 

21h50 min 🡪 22h10min [10 minutos]:  

Estimativa de tempo necessário para responder à questão 11. 

22h10 min 🡪 22h30min [20 minutos]:  

Estimativa de tempo necessário para responder à questão 12. 

 

22h30min 🡪 23h00min): Margem de tempo de segurança. 

 

VI. Avaliação 

✔ Respostas dos estudantes ao “Questionário Inicial VOSE-RCN”. 

✔ Memórias de aula e reflexões subjetivas decorrentes (livre criação do estudante). 

 

 

VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 

✔ Data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 2. Deve-se analisar os sete aspectos 

abordados no Questionário VOSE-RCN. Em particular, os estudantes deverão elaborar justificativas 

gerais, de caráter suscinto, em relação aos itens em que assinalaram “discorda” e “discorda 

fortemente”.  
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 03 (28 de março de 2023)  

 

I. Público-alvo: 
 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 
II. Conteúdo ou Temas Abordados 
 

● O que é leitura? O que é saber ler? 

● Estratégias de leituras de textos científicos. 

● “Metodologia dos Três Olhares” como estratégia de leitura. 

● Construção de “fluxogramas” com base em um texto científico. 

 

 
III. Objetivos da Aula 
 

● Orientar os estudantes quanto à estratégia de leitura de textos durante o curso (sugestão: construção de 

fluxograma); 

● Discutir a “Metodologia dos Três Olhares” como estratégia de leitura de textos científicos; 

● Explicar quais atividades avaliativas serão solicitadas a partir da leitura dos textos acadêmicos e 

históricos, bem como a dinâmica das aulas pré e pós leituras. 

 

 
IV. Conhecimentos Prévios (Subsunçores) 
 

● Concepções prévias (até mesmo de senso comum) sobre “O que é leitura?” “O que é saber ler?” 

● Estratégias subjetivas (métodos, técnicas etc.) enquanto leitores de texto; 

● Concepções a respeito da construção de fluxogramas, mapas mentais, mapas conceituais etc. 

 
V. Procedimentos de ensino 
 

19h00min 🡪 19h10min:  
Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala de aula. Recebimento de Atividades. Lista de 

Presença.  
 
19h10min 🡪 19h20min [10 minutos]:  
Tempo destinado à explicação/justificação do tema e dos objetivos da aula (Prof. Caluzi*). 
 
19h20min 🡪 19h40min [20 minutos]:  
Tempo destinado à leitura do Texto 2: “Os Cientistas Nazistas que Tentaram Desacreditar Einstein com 

Argumentos Racistas” (Serrano - BBC News, 2021). 
 
19h40min 🡪 20h00min [20 minutos]:  
Diálogo com os estudantes (ações inconscientes em relação à leitura). Perguntas orientadoras: 

● Como você descreveria sua estratégia (método/postura) em relação ao texto antes da leitura?  

● Como você descreveria sua estratégia (método/postura) em relação ao texto durante a leitura? 

● Como você descreveria sua estratégia (método/postura) em relação ao texto após a leitura? 

 
20h00min 🡪 20h30min [30 minutos]:  
Aula Expositiva (apresentação de slides no programa powerpoint): 

● O que é a leitura? 

● Quais elementos desempenham um papel importante na leitura e compreensão de um texto? 

 

● Tipos de leitura: 
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o Fruição (envolvimento passional, paixão, prazer) 

o Investigativa (análise de discurso; sentidos implícitos no texto) 

o Acúmulo de Informações (tomada de decisão; formar opinião) 

o Didática (conceitos, princípios, teorias, apropriação de conhecimento) 

 
● Diferentes estratégias de leituras (em sentido didático): 

o Seleção de Índice 

o Preditibilidade (antecipação de conteúdo e significado) 

o Inferência (complemento de informações) 

o Construção de “fluxogramas” – Metodologia de Três Olhares. 

 
20h30min 🡪 21h00min [30 minutos]: 
Apresentação da “Metodologia de Três Olhares” 🡪 Construção de “fluxogramas”.  
 
Estratégias “antes” da leitura (1º Olhar): 

● Examine ligeiramente (superficialmente) todo o texto;  

● Examine a estrutura do texto, procurando ler cabeçalhos, títulos, subtítulos etc.;  

● Após breve exame, levante hipóteses (expectativas) acerca do conteúdo do material a ser lido;  

● Pense a respeito da finalidade ou necessidade de realizar a leitura, na visão do autor do texto (ou acerca 

da intenção e objetivo educacional do professor quando fez a escolha por esse texto). 

 
Perguntas direcionadas à “APREENSÃO”: 

1. Quais informações o texto mostra explicitamente? 

2. Qual o assunto principal (ideia-matriz) que será abordado no decorrer do texto? 

3. Quais expectativas e/ou hipóteses podem ser levantadas a priori sobre o conteúdo a ser abordado no 

texto? 

 
Estratégias “durante” a leitura (2º Olhar): 

● Sublinhe as ideias ou palavras principais;  

● Tome notas e faça comentários acerca de trechos específicos;  

● Relacione as informações do texto com suas crenças e conhecimentos prévios sobre o assunto;  

● Reflita acerca de implicações ou consequências do que o texto está lhe transmitindo;  

● Quando não compreender uma palavra, frase ou parágrafo: 

● Releia;  

● Dê atenção às partes que os precederam;  

● Se possível, consulte uma fonte externa (outro livro, outra pessoa etc.); 

● Faça um destaque e traga sua dúvida para discussão em sala de aula. 

 
Perguntas direcionadas à “COMPREENSÃO” (estrutura do texto): 

1. Como o autor construiu o texto? 

2. Como se deu a apresentação das ideias? 

3. Como o texto foi organizado? 

4. Qual a sequência lógica do texto? 

5. Qual o público-alvo? 

6. Esse texto remete a que em sua experiência de vida? 

 
Estratégias “após o término” da leitura (3º Olhar): 

●  Avalie o quanto entendeu do texto e volta àquelas partes cuja compreensão não se sente seguro; 

● Volte ao texto e releia os pontos mais relevantes;  

● Procure recordar pontos fundamentais do assunto sem retomar ao texto; 

● Reflita sobre as hipóteses levantadas inicialmente; 

 

 
 

Perguntas direcionadas à “INTERPRETAÇÃO”: 
1. Quais são os pontos mais relevantes do texto? 

2. Que significados foram construídos a partir dos diferentes conceitos apresentados? 

3. O que esse texto tem a ver com você (leitor), com sua vida? 
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4. Quais juízos de valor você construiu após a leitura? 

5. Qual o resultado acerca das hipóteses levantadas à priori? 

 
21h00min - 21h15min: Intervalo de Descanso. [15 minutos]:  

 

21h15min 🡪 21h30min [15 minutos]:  
Tempo destinado para construção coletiva do “Fluxograma 1” referente ao Texto 2.  
 
21h30min 🡪 21h45min [15 minutos]:  
Tempo destinado à construção do “Fluxograma 2” referente ao Texto 03. 
 

21h45min 🡪 22h15min [30 minutos]:  
 

● Tempo destinado à leitura do Texto 3: “Cientistas Nazistas Deixam de Dar Nome à Crateras na 

Lua” (Salas - El País, 2020).  

● Elaboração do “Fluxograma 3” referente às informações apresentadas nos textos 02 e 03. 
 
22h15min 🡪 22h30min: [15 minutos]:  

Explicar para os estudantes quais os tipos de atividades avaliativas serão solicitados a partir da leitura dos textos 

acadêmicos e a dinâmica das aulas pré e pós leitura: 
● Elaboração de respostas a algumas perguntas-chave, com intuito de fomentar as discussões. 

● Elaboração de “fluxogramas” a partir das leituras de textos científicos (sentido didático); 

● Apresentação de “seminários coletivos”; 

● Elaboração de Memórias & Reflexões 

● Exposição Oral (10 ~ 15 min) no início da aula subsequente (observando o caráter democrático de 

oportunidade de expressão); 

● Discussões em pequenos grupos: 

o Elaboração de respostas às questões previamente elaboradas pelos professores; 

o Socialização das conclusões com o coletivo em sala de aula. 

● Tempo de leitura (em média, 01 página:  5 ~ 7 min). Logo, reserve cerca de 03 horas somente para 

leituras semanais extraclasse de textos acadêmicos e históricos. 

 

22h30min 🡪  23h00min: Margem de tempo de segurança. 

 

 
VI. Avaliação 
 

● Participação in loco individual e/ou coletiva em debates, discussões e reflexões. 

● Posicionamento crítico diante de questões e temas abordados durante o curso. 

● Memórias de aula e reflexões subjetivas decorrentes (livre criação do estudante). 

● Construção dos Fluxogramas 1, 2 e 3. 

 

 

 
VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 
 

 
● Data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 3.  

● Leitura (prévia) para próxima aula: Texto 4: “Como Não Escrever sobre História da Física: um 

manifesto historiográfico” [17 páginas] (Martins, 2001). 

● Construir um fluxograma acerca do Texto 4. 

● Formar grupos para apresentação 1º Seminário Coletivo (preencher planilha disponibilizada). 
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 4 (04 de abril de 2023)  

 

I. Público-alvo: 
 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados 
 

● Narrativas pseudo-história nos livros didáticos.  

● A relação entre narrativas pseudo-históricas e a transmissão (e o reforço) de imagens distorcidas e 

estereotipadas sobre o processo de construção do conhecimento científico (e.g., metodologia científica 

experimental hipotético-dedutiva). 
  

 
III. Objetivos da Aula 
 

● Problematizar a presença de narrativas pseudo-história na formação de futuros professores com base 

em textos didáticos. 

● Discutir os principais elementos que podem sinalizar a presença de uma narrativa pseudo-história em 

um texto didático e acadêmico (Allchin, 2004). 

● Discutir como as narrativas pseudo-histórias atuam intencionalmente na promoção de imagem 

distorcidas e estereotipadas sobre Natureza da Ciência. 

● Estimular a discussão e a autorreflexão acerca da responsabilidade do professor quanto às concepções 

de Natureza da Ciência que são (in)conscientemente transmitidas e fomentadas em sua prática docente. 

● Analisar um “Estudo de Caso”:  Texto 5 (Lawson, 2000). 

  

 
IV. Conhecimentos Prévios (Subsunçores) 
 

● Teorias (antigas e modernas) a respeito da circulação sanguínea; 

● Ideias prévias (e até mesmo de senso comum) sobre como a ciência funciona. 

● Metodologia Científica Experimental Hipotético-Dedutivo (o “método científico”). 

 

 

 
V. Procedimentos de ensino 
 

19h00min 🡪 19h10min:  
Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala de aula. Entrega de Atividades. Lista de 

Presença.  
 
19h20min 🡪 20h00min [40 minutos]: 
Socialização da percepções e comentários dos estudantes sobre a leitura (e construção do fluxograma) do Texto 

4: “Como não escrever sobre História das Ciências” (Martins, 2001). Objetivo Principal. Intencionalidade. 

Resultados. Conclusão. 
 
20h00min 🡪 20h20min [20 minutos]: 
Aula Expositiva/Dialogada (slides): introdução e contextualização da temática abordada no trabalho de Allchin 

(2004). 
 
20h20min🡪  20h30min [10 minutos]: 
Aula Expositiva/Dialogada (slides): Definições das palavras-chave Whigg, Pseudo, Quasi e Hagio no contexto 

da literatura de pesquisa em ensino de ciências e em história, filosofia, sociologia das ciências. 

20h30min 🡪 20h50min [20 minutos]: 
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Tempo destinado à leitura, anotações e dúvidas sobre o Texto 05 – “A Generalidade do Raciocínio 

Hipotético-Dedutivo: tornando o pensamento científico explícito [Teorias Iniciais do Fluxo Sanguíneo & 

A Pesquisa de William Harvey]” (Lawson, 2000, p. 482-485, tradução nossa). 
 
20h50min 🡪 21h00min [10 minutos]: 
Apontamentos dos estudantes quanto à possíveis erros historiográficos grosseiros e bastante evidentes. Na 

sequência, será realizada uma discussão e reflexão sobre cada um dos pontos indicados. 
 
21h00min - 21h15min: Intervalo de Descanso. [15 minutos]:  

 

21h15min 🡪  21h30min [15 minutos]: 

Aula Expositiva/Dialogada (com auxílio de slides no programa powerpoint). Discussão dos principais 

elementos (erros historiográficos grosseiros) que sinalizam a presença de uma narrativa pseudo-histórica no 

trabalho de Lawson (2000). 

 

Tema 01 – Reconstrução Histórica. Reconstruções podem ser facilmente moldadas por retrospecto histórico 

(omissões, seleção pré-definida e distorções de fatos históricos relevantes) 

 

“Vamos começar com as primeiras teorias do fluxo sanguíneo e a pesquisa clássica de William Harvey para 

ver como seu pensamento pode ser expresso na forma de argumentos hipotético-dedutivos” (p. 482). 

 

“O raciocínio hipotético-dedutivo subjacente ao seu experimento pode ser reconstruído como se segue:” (p. 

483).  
 
21h30min 🡪  21h40 min [10 minutos]: 
Tema 02 – Simplicidade exagerada na resolução de longas controvérsias científicas. 

 

“Para argumentar a favor de seu quinto postulado e contra a ideia antiga de fluxo e refluxo, Harvey concebeu 

um experimento que é ao mesmo tempo elegante e surpreendente em sua simplicidade e importância” (p. 483). 

 
Tema 03 – Dramatização exagerada na resolução de longas controvérsias científicas. 

 
“Graças ao uso do raciocínio hipotético-dedutivo, quando os capilares foram finalmente evidenciados 

empiricamente, a teoria ganhou um grande impulso e a teoria de Galeno finalmente sofreu um golpe fatal” (p. 

484). 

 
21h40 min 🡪 21h50min [10 minutos]: 
Tema 04 – Descrição não problemática da construção dos novos modelos científicos a respeito da circulação 

sanguínea. (Uma descrição “não problemática” é uma forte pista para o leitor interpretar a confiabilidade 

relativa de um episódio histórico das ciências). 

 
“Como Hipócrates e Galeno antes dele, Harvey ficou impressionado com uma analogia. Mas a analogia 

orientadora de Harvey não era o fluxo e refluxo das marés. Em vez disso, era o modelo de órbitas circulares 

dos planetas e a crença de que os padrões planetários em larga-escala deveriam ser repetidos (ecoar) em 

sistemas fisiológicos de pequena escala. Assim, Harvey se propôs a descobrir os padrões circulares de fluxo 

sanguíneo” (p. 482, grifo nosso). 

 
21h50 min 🡪 22h00min [10 minutos]: 
Tema 05 – Contexto histórico-científico distorcido temporalmente. Contexto histórico original ignorado ou 

deturpado (“whiggismo”). Omissões seletivas. 

 
“A teoria do fluxo sanguíneo de Galeno foi praticamente inquestionável por quase 1500 anos, até 1628, 

quando o médico inglês William Harvey (1578 – 1657) publicou um livro intitulado “Sobre o Movimento do 

Coração e do Sangue nos Animais” (“On the Motion of the Heart and Blood in Animals. O livro de Harvey 

continha uma teoria revolucionária da circulação sanguínea” (p. 482, grifo nosso). 

 
22h00 min 🡪  22h10min [10 minutos]: 
Tema 06 – Omissões e ênfases seletivas na narrativa histórica. 
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“A teoria do fluxo sanguíneo de Galeno foi praticamente inquestionável por quase 1500 anos, até 1628, quando 

o médico inglês William Harvey (1578 – 1657) publicou um livro intitulado “Sobre o Movimento do Coração 

e do Sangue nos Animais” (“On the Motion of the Heart and Blood in Animals. O livro de Harvey continha 

uma teoria revolucionária da circulação sanguínea” (p. 482, grifo nosso). 

 
22h10 min 🡪 22h20min [10 minutos]: 
Tema 07 – Genialidade “incomparável”, “infalível” e “exemplo-exemplar” do cientista protagonista na 

narrativa histórica. 

 
“A teoria do fluxo sanguíneo de Galeno foi praticamente inquestionável por quase 1500 anos, até 1628, quando 

o médico inglês William Harvey (1578 – 1657) publicou um livro intitulado “Sobre o Movimento do Coração 

e do Sangue nos Animais” (“On the Motion of the Heart and Blood in Animals. O livro de Harvey continha 

uma teoria revolucionária da circulação sanguínea” (p. 482, grifo nosso). 

 
22h20 min 🡪 22h30min [10 minutos]: 
Tema 08 – Ceticismo da concorrência fundamentado exclusivamente em crenças pessoais ultrapassadas 

e conservadoras. 

Tema 09 – Narrativa dramática “herói-sábio” vs “vilão-ignorante”: 

 
“Independentemente de uma quantidade impressionante de evidências, tanto qualitativas quanto quantitativas, 

a favor da teoria da circulação e contra a alternativa de Galeno, muitos dos apoiadores de Galeno ainda se 

apegavam às crenças anteriores” (p. 482). 

 

“Mas finalmente, em 1661, 14 anos após a morte de Harvey, o italiano Marcello Malpighi observou vasos 

capilares nos pulmões. A observação de Malpighi forneceu uma evidência muito convincente em apoio à teoria 

de Harvey (p. 484). 

 
22h30 min 🡪 22h40min [10 minutos]: 
Síntese dos 12 elementos que apontam para uma narrativa pseudo-história – “Sinais Alarmantes de Grosseiros” 

– de acordo com o trabalho de Allchin (2004). 
 
22h40min 🡪  23h00min [20 minutos]: 
Orientações gerais e específicas para a apresentação do “Seminário Coletivo 1” na próxima aula. Definição 

dos grupos. Ordem de apresentação. Tempo de Apresentação.  

 

 

 
VI. Avaliação 
 

● Participação in loco individual e/ou coletiva em debates, discussões e reflexões. 

● Posicionamento crítico-reflexivo diante de questões e temas abordados durante o curso; 

● Memórias & Discussões decorrentes a aula implementada (livre criação do estudante). 

 

 
VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 
 

● Data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 4.  

● Organização da apresentação do Seminário Coletivo 1: “O efeito fotoelétrico nos livros didáticos de 

Ensino Superior: conceitos e narrativas pseudo-históricas”. (Entregar para os estudantes uma folha 

escrita com todas as orientações e critérios de avaliação). 
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 5 (11 de abril de 2023)  

 

I. Público-alvo: 
 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados 
 

● O fenômeno do efeito fotoelétrico (conceitos físicos, leis, teoria quântica da radiação). 

● Narrativas pseudo-históricas nos livros-didáticos de ensino superior (cap: efeito fotoelétrico). 

● Concepções sobre a Natureza da Ciência transmitida pelos livros-didáticos de ensino superior. 

 

 

 
III. Objetivos da Aula 
 

● Avaliar as habilidades/competências dos estudantes em apresentações orais (seminários). 

● Avaliar a compreensão conceitual dos estudantes acerca do fenômeno do efeito fotoelétrico. 

● Avaliar a autonomia dos estudantes com relação ao processo de ensino e de aprendizagem. 

● Problematizar a presença de narrativas pseudo-histórias com base em textos didáticos. 

● Analisar a presença de elementos de pseudo-história no capítulo sobre o efeito fotoelétrico. 

● Discutir e refletir sobre imagens de senso comum sobre a Natureza da Ciência transmitida no capítulo 

referente ao efeito fotoelétrico em livros didáticos do ensino superior. 

● Estimular a autorreflexão acerca da responsabilidade do professor tanto às narrativas pseudo-histórias 

quanto às concepções de Natureza da Ciência que são (in)conscientemente transmitidas pelos livros-

didáticos de ensino superior.  

 

 

 
IV. Conhecimentos Prévios (Subsunçores) 
 

● Principais elementos que indicam a presença de uma narrativa pseudo-histórias em textos acadêmicos 

e em livros-didáticos; 

● Metodologia Científica Experimental Hipotético-Dedutiva 

● Lei da Conservação da Energia 

● Modelos Científicos para Estrutura Atômica 

● Teoria clássica do eletromagnetismo de James C. Maxwell (Física Clássica) 

● Matemática Básica (ensino superior em licenciatura/bacharelado em Física) 

 

 

 
V. Procedimentos de ensino 
 

19h00min 🡪  19h10min [10 minutos]: 
Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala de aula. Recebimento de Atividades. Lista de 

Presença.  
 
19h10min 🡪 19h40min [30 minutos]: 
Apresentação do Grupo 1 – Resnick & Halliday & Walker (10ª edição - 2016)  
 
19h45min 🡪 20h15min [30 minutos]: 
Apresentação do Grupo 2 – Sears & Zemansky / Young & Feedman (14ª edição - 2016). 
 
20h20min 🡪 20h50min [30 minutos]: 
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Apresentação do Grupo 3 – Moysés Nussensveig (2ª edição – 2014). 
 
21h00min 🡪  21h30min [30 minutos]: 
Apresentação do Grupo 4 – Paul Tipler / Ralph Llewellyn (6ª edição – 2017). 
 
21h30min 🡪  22h00min [30 minutos]: 
Apresentação do Grupo 5 – Eisberg & Resnick (2ª edição – 1985). 
 
22h00min 🡪  22h30min [30 minutos]: 
Apresentação do Grupo 6 – Alonso & Finn (2ª edição [espanhol]– 2000) 
 
22h30min 🡪  23h00min: Margem de tempo de segurança. 

 
VI. Avaliação 
 

● Ficha Avaliativa de Seminários (arguição; análises; compreensão; pontualidade; clareza etc.) 

● Posicionamento crítico-reflexivo diante de questões e temas abordados durante o curso; 

● Memórias & Discussões decorrentes a aula implementada (livre criação do estudante). 

 
VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 
 

● Data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 5. 

● Entrega da lista exercícios (conceituais) referente ao fenômeno do efeito fotoelétrico. 

 

 

Ficha Avaliativa de Seminários 

 
Cada professor irá atribuir no máximo 1,0 ponto para cada item apresentado no quadro abaixo, e ao final fazer a 

soma para obtenção da nota média final da apresentação do seminário de cada grupo. 
Itens Critérios 

1 Elaboração e Uso Adequado do Material de Apoio 

O material utilizado na apresentação possui sequência-lógica?  

2 Clareza e Objetividade na Apresentação 

Os “futuros professores” apresentaram clareza e objetividade em sua exposição oral? Quando necessário, 

mostraram exemplos ou analogias adequadas na explicação?  

3 Uso Padrão/Oficial de Linguagem Culta e Técnica 

Os “futuros professores” fizeram uso correto das regras gramaticais padrão/oficial da língua portuguesa 

(brasileira)? 

4 Pontualidade  

Os “futuros professores” realizaram a apresentação dentro o intervalo de tempo máximo estipulado (25 minutos)? 

5 Equipartição do Tempo de Fala 

Os estudantes integrantes do grupo tiveram um intervalo de tempo de fala aproximadamente igual? 

6 Coerência com o “Referencial Teórico” (livro, artigo etc.) 

O conteúdo da apresentação apresenta absoluta correspondência com o capítulo do livro-didático especificamente 

indicado? 

7 Quanto à Fundamentação Teórica-Conceitual 

Os “futuros professores” demonstraram domínio conceitual sobre o tema proposto (o efeito fotoelétrico)? 

8 Análise da Presença de Elementos de Pseudo-História no Referencial 

Foi realizada a análise acerca de possíveis elementos de pseudo-história acerca do capítulo indicado no livro-

didático? Quais as conclusões? 

9 Análise da “Visão de NdC” Transmitida pelo Referencial 

Foi realizada a análise acerca da “Visão de NdC” transmitida pelos autores no capítulo indicado no livro-

didático? Quais as conclusões? 

10 Arguição perante às Perguntas dos Professores 

Ao final da apresentação, os “futuros professores” foram cordiais e competentes na construção das respostas 

diante de questões elaboradas pelos professores? 
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 6 (18 de abril de 2023)  

 

I. Público-alvo: 

 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados 

● O Experimento do Efeito Fotoelétrico; 

o A influência da intensidade da luz incidente no efeito fotoelétrico 

o A influência da frequência da luz incidente no efeito fotoelétrico 

● Aspectos sobre a Natureza da Ciência: 

o Processo de Aceitação de novas teorias científicas 

o Metodologia Científica Experimental Hipotético-Dedutiva 

o A Natureza das Observações Experimentais 

▪ Inferência x Observação 

▪ Diferença entre “leis” e “teorias” científicas 

▪ Modelagem Científica 

 

 

III. Objetivos da Aula 

Ao final dessas 04 (quatro) aulas os estudantes (futuros professores) deverão ser capazes de: 

● ANALISAR e AVALIAR empiricamente a influência da intensidade de luz no experimento do efeito 

fotoelétrico. 

● ANALISAR e AVALIAR empiricamente a influência da frequência da luz de luz no fenômeno do 

efeito fotoelétrico. 

● AVALIAR a correspondência entre as observações experimentais com as predições da teoria clássica 

do eletromagnetismo de James C. Maxwell (Física Clássica). 

● AVALIAR a coerência e a consistência entre as observações experimentais e a “hipótese de quantum 

de luz” de Albert Einstein (1905). 

● AVALIAR a coerência e a consistência entre as observações experimentais e a “hipótese de gatilho” 

sugerida por Phillip Lenard (1902). 

● ANALISAR e AVALIAR a compreensão conceitual do fenômeno do efeito fotoelétrico por meio de 

um “Relatório Científico-Experimental” com base nos dados coletados na aula. 

● DISCUTIR e REFLETIR sobre algumas concepções prévias sobre a Natureza da Ciência apresentadas 

em modelos didáticos fechados de relatórios experimentais. 

 

 

IV. Conhecimentos Prévios (Subsunçores) 

● Teoria clássica do eletromagnetismo (Física Clássica) 

● Conceitos físicos envolvidos no fenômeno do efeito fotoelétrico (leis, teoria etc.). 

● Concepções sobre a Natureza da Ciência (metodologia científica, observações empírica etc.) 

● Matemática Básica (ensino superior em licenciatura/bacharelado em Física) 

 

 

V. Procedimentos de ensino 

19h00min 🡪 19h10min [10 minutos]: 

Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala de aula. Recebimento de Atividades. Lista de 

Presença.  

19h10min 🡪 20h00min [50 minutos]:  

Comentários gerais sobre alguns resultados parciais do “Questionário Inicial VOSE-RCN”: 
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● Natureza das Observações Experimentais (subjetividade na observação experimental). 

● Aceitação de Teorias Científicas (subjetividade na preferência por uma dada interpretação). 

● O papel da Metodologia Científica “Experimental” na construção do conhecimento científico. 

● Diferença entre “leis” e “teorias” científicas. 

● Diferença entre “observação” e “inferência”. 

 

20h00min 🡪 20h30min [30 minutos]: 

● Ligar a lâmpada de mercúrio (Fonte de Luz Ultravioleta. Tempo de aquecimento em 30 min.) 

● Vídeos de demonstração do fenômeno do efeito fotoelétrico com eletroscópio [5 min.] 

● Demonstração do efeito fotoelétrico com eletroscópio de folhas carregadas [10 min]. 

● Entrega dos Roteiros Experimentais. Orientações e leitura das instruções para o desenvolvimento da 

atividade experimental [15 minutos].  

20h30min 🡪 21h15min [45 minutos]: 

Coleta de Dados referente às Tabela 1, 2 e 3 do “Relatório Científico-Experimental” parcialmente preenchido. 

Experimento 1: Determinação Fotoelétrica da Constante de Planck (h). (Determinação do “potencial de 

corte” para um fotodiodo [superfície metálica] utilizando cinco diferentes linhas espectrais [filtros ópticos] e 

três diafragmas com aberturas de 2mm, 4 mm e 8 mm de diâmetro). 

 

21h15min 🡪 21h45min [30 minutos]: 

Coleta de Dados referente à Tabela 4 do “Relatório Científico-Experimental” parcialmente preenchido.  

Experimento 2: Medição das Características de Fotocorrente-Tensão de Linhas Espectrais – Frequência 

constante, Intensidade Diferente”. (Determinação da “corrente fotoelétrica” variando a diferença de potencial 

no experimento, mantendo-se fixa a linha espectral [filtro óptico de λ = 436,0 nm] e utilizando três diafragmas 

com abertura de 2mm, 4 mm e 8 mm de diâmetro). 

 

21h45min 🡪 22h15min [30 minutos]: 

Coleta de Dados referente à Tabela 5 do “Relatório Científico-Experimental” parcialmente preenchido. 

Experimento 3: Medição das Características de Fotocorrente-Tensão de Linhas Espectrais – Frequências 

Diferentes, Intensidade Constante”. (Determinação da “corrente fotoelétrica” variando a diferença de 

potencial no experimento, mantendo-se fixa a intensidade de luz incidente [diafragma com abertura de 4 mm 

de diâmetro] e utilizando três linhas espectrais diferentes [filtros ópticos de λ1 = 436,0 nm, λ2 = 546,0 nm e λ2 

= 577,0 nm] 

 

22h15min 🡪 23h00min: Margem de tempo de segurança. 

 

VI. Avaliação 
 

● Participação in loco individual e/ou coletiva em debates, discussões e reflexões. 

● Posicionamento crítico-reflexivo diante de questões e temas abordados durante o curso. 

● Conclusão do “Relatório Científico-Experimental” parcialmente preenchido. 

● Memórias & Discussões decorrentes a aula implementada (livre criação do estudante). 
 

VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 

● Definir data de entrega do “Relatório Científico-Experimental” totalmente preenchido.  

● Data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 6. 
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 7 (25 de abril de 2023)  

 

I. Público-alvo: 

 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados 

● Concepções sobre o Processo de Investigação Científica: 

o O papel da “metodologia científica experimental hipotético-dedutiva”. 

o A “neutralidade” e “objetividade” na investigação científica 

o A natureza das observações experimentais 

 

 

III. Objetivos da Aula 

 

● Promover discussões e reflexões a respeito do papel e da importância da “metodologia científica 

experimental hipotético-dedutivo” nas práticas científicas, bem como suas limitações. 

● Promover discussões e reflexões a respeito do conceitos metacientíficos de “observação”, 

“neutralidade” e “objetividade” em uma investigação científica experimental. 

● Analisar respostas dos estudantes (concepções prévias sobre NdC) apresentadas no “Questionário 

Inicial VOSE-RCN” (Questão 8). 

 

 

IV. Conhecimentos Prévios (Subsunçores) 

● Elementos que sinalizam a presença de uma narrativa pseudo-histórica em textos acadêmicos; 

● Concepções prévias (e até mesmo de senso comum) sobre a “Natureza da Ciência” (NdC). 

 

 

V. Procedimentos de ensino 

19h00min 🡪 19h10min [10 minutos]:  

Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala de aula. Recebimento de Atividades. Lista de 

Presença.  

19h10min 🡪 20h10min [60 minutos]:  

Aula Expositiva-Dialogada. 

⮚ Pergunta Problematizadora 1: “Qual o papel (ou a função) da “metodologia científica” em uma 

pesquisa/investigação?”  

[10 minutos para reflexão e elaboração de respostas iniciais]. 

⮚ Pergunta Problematizadora 2: “Há diferenças significativas entre a “metodologia científica” 

empregada nas “ciências naturais” (Física), nas “ciências da saúde” (Medicina) e nas “ciências 

sociais” (Ensino de Física)? Se sim, quais?” 

[10 minutos para reflexão e elaboração de respostas iniciais]. 

⮚ Pergunta Problematizadora 3: “Há semelhanças significativas entre a “metodologia científica” 

empregada nas “ciências naturais” (Física), nas “ciências da saúde” (Medicina) e nas “ciências 

sociais” (Ensino de Física)? Se sim, quais? 

[10 minutos para reflexão e elaboração de respostas iniciais]. 

 

⮚ Socialização das respostas (escrever no quadro-branco) [30 minutos]. 

 

20h10min 🡪 21h10min [60 minutos]:  
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⮚ Discutir e refletir sobre os conceitos metacientíficos de “método científico”, “neutralidade 

metodológica” e “objetividade”.  

[60 minutos. Aula expositiva-dialogada. Apresentação de slides no programa powerpoint, fundamentada nos 

trabalhos de Gil-Pérez et al. (2001) e Moreira e Ostermann (1993)].  

 

▪ O “método científico” é o padrão a ser seguido em todas as investigações científicas (método 

científico universal). 

▪ Pergunta: De acordo com a concepção de senso comum de “método científico”, em quais 

etapas da investigação científica a imaginação e a criatividade ou o raciocínio por analogia 

estão presentes? (visão mecânica, rígida, exclusivamente metódica). 

▪ Pergunta: A construção do conhecimento científica realmente começa com a “observação” 

de um fenômeno, quase sempre se tratando de uma anomalia ou problema? (visão 

indutivista). 

▪ A investigação científica é considerada rigorosa e diligente quando conduzida por meio de 

um procedimento lógico, algorítmico, rígido e sequencial (visão rígida e infalível). 

▪ O emprego do “método científico” possibilita a “comprovação empírica”, isto é, validam-se 

as “teorias científicas” de caráter hipotético e, com o passar do tempo, podem alcançar o 

status de “leis científicas” (visão empírico-indutivista). 

▪ O desenvolvimento científico ocorre de forma cumulativa e com crescimento linear (visão 

acumulativa e linear). 

▪ Uma vez comprovado empiricamente, empregando-se o método científico, esse determinado 

conhecimento se torna verdadeiro e definitivo (visão dogmática e fechada) 

▪ O conhecimento científico é desenvolvido de maneira individual e isolada (visão 

individualista e elitista). 

 

21h10min - 21h30min: Intervalo de descanso [20 minutos]:  

 

21h30min 🡪 22h30min [60 minutos]:  

Apresentação e comentários sobre alguns resultados parciais “Questionário Inicial VOSE-RCN”:  

⮚ Sobre o Processo de Investigação Científica (Questão 08) 

o Leitura e análise da questão e dos itens declarativos sugeridos na questão [10 minutos] 

o Exemplos de justificativas apresentadas pelos estudantes quando manifestaram 

“discordância” em relação a algum item declarativo [20 minutos] 

o Resultados. Gráficos e Tabelas [10 minutos] 

o Respostas de estudantes da “educação básica” [10 minutos] 

o Solicitar a continuação da escrita do seguinte parágrafo: “A Ciência é uma atividade humana 

que requer o uso de “metodologias científicas” por seus profissionais (...)”  

 

22h30 🡪 23h30min (30 minutos): 

Orientações quanto às próximas semanas (mês de maio): 

● Memórias & Reflexões (02 de maio de 2023).  

● Relatório Experimental do Efeito Fotoelétrico (02 de maio). 

● Viagem no mês de maio de 2023 do professor Ronivan Suttini. 

● Leitura e análise do Capítulo 03 – Tese de Doutorado [Oliveira, 2009] – Teoria Ondulatória da Luz 

(22 de maio). 

● Leitura e análise do artigo “Heinrich descobriu o efeito fotoelétrico?” (Mangili, 2012) (29 de maio). 

● Leitura prévia e análise crítica da Palestra Nobel de Phillip Lenard (06 de junho de 2023). 

o Definição dos grupos para o “Seminário Coletivo n. 2”. 

o Disponibilizar os textos históricos para cada grupo 

 

Leitura Complementar: 

✔ Texto 7: Para uma Imagem Não Deformada do Trabalho Científico (Gil-Pérez et al., 2001). 

✔ Texto 8: Sobre o Método Científico (Moreira; Ostermann, 1993). 
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VI. Avaliação 
 

● Participação in loco individual e/ou coletiva em debates, discussões e reflexões. 

● Posicionamento crítico-reflexivo diante de questões e temas abordados durante o curso. 

● Memórias & Discussões decorrentes a aula implementada (livre criação do estudante). 

 

 
 

VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 
 

● Data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 7. 

● Entrega da lista exercícios (conceituais) referente ao fenômeno do efeito fotoelétrico. 

● Disponibilizar Texto 9: Capítulo 03: Desvelando a Natureza da Luz no Século XIX (Oliveira, 2019). 

 

 

 

Pergunta Dirigida para leitura e análise crítica do Texto 9: 

Segundo Gil-Pérez et al. (2001), as principais concepções distorcidas sobre o trabalho científico são aquelas que 

retratam as ciências como uma atividade: que elimina dúvidas e incertezas, ambiguidades e controvérsias 

unicamente por meio de observações experimentais diligentes, as quais seriam suficientes para o desenvolvimento 

de leis e teorias científicas (1. visão empírico-indutivista e a-teórica); baseada na utilização rigorosa de um 

“método científico universal” que dispensa a criatividade e a imaginação, bem como desconsidera a influências de 

fatores subjetivos na investigação (2. visão rígida – algorítmica, exata e infalível); que produz conhecimentos 

neutros e objetivos, que não estão sujeitos a questões éticas, sociais e políticas, e que não são influenciados pelos 

problemas científicos e tecnológicos do período histórico-social em que estão imersos (3. visão aproblemática e 

a-histórica); compreendida por meio de uma abordagem analítica e reducionista, que fragmenta os fenômenos 

naturais em partes menores para serem estudadas isoladamente, desconsiderando a complexidade e a 

interdependência entre as diferentes áreas de pesquisa (4. visão exclusivamente analítica); que avança de forma 

contínua, aumentando linearmente o “estoque de conhecimento científico” mediante acúmulos de evidências 

experimentais (5. visão acumulativa e de crescimento linear); produzida apenas por alguns indivíduos 

excepcionais e talentosos (em geral, homens brancos geniais de nacionalidade europeia) que trabalham 

isoladamente (6. visão individualista e elitista); que não é influenciada por valores socioculturais ou pelos 

contextos histórico, cultural, social, político, econômico (7. visão descontextualizada e socialmente neutra).  

 

Em que medida, a leitura, análise, discussão e reflexão sobre as informações apresentadas no texto histórico 

disponibilizado (Capítulo 3 - Episódio Histórico: panorama geral sobre a óptica na Primeira metade do século 

XIX) podem ser utilizadas para problematizar cada uma das setes imagens distorcidas sobre o trabalho científica 

identificadas por Gil-Pérez et. al. (2001)? Cite trechos específicos do texto histórico que poderiam ser utilizados 

como apoio argumentativo para a problematização. 

 

GIL-PÉREZ, D. Para uma imagem não deformada do trabalho científico. Ciência & Educação, v. 7, n. 02, p. 125-

153, 2001. DOI: https://doi.org/10.1590/S1516-73132001000200001. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.1590/S1516-73132001000200001
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 8 (02 de maio de 2023)  

 

I. Público-alvo: 

 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados  

 

● Teoria corpuscular e ondulatória da luz nos séculos XVII e XVIII;  

● A teoria ondulatória no século XIX: Thomas Young e Augustin Fresnel;  

● Aspectos da Natureza da Ciência 

 

III. Objetivos da Aula 

  

● Apresentar os fenômenos da luz conhecidos no século XVII e XVIII: propagação linear, reflexão, 

refração, as cores, dupla refração e polarização.  

● Discutir a teoria corpuscular da luz e a ondulatória sob o ponto de vista de Newton e 

Huygens, respectivamente.  

● Discutir os principais elementos a teoria ondulatória da luz de Thomas Young;  

● Discutir os principais elementos a teoria ondulatória da luz de Augustin Fresnel.  

● Discutir os elementos de Natureza da ciência no passagem da teoria corpuscular para a teoria 

ondulatória da luz. 

 

IV. Conhecimentos Prévios  (Subsunçores) 

 

● Teorias (antigas e modernas) sobre a luz;  

● Leitura prévia dos capítulos 2 e 3 da tese “Natureza da Ciência por meio de Narrativas Históricas: os 

debates sobre a natureza da luz na primeira metade do século XIX” (Oliveira, 2019).  

 

V. Procedimentos de ensino  

19h00min 🡪 19h10min [10 minutos] 

Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala de aula. Entrega de Atividades. Lista de 

Presença.   

19h10min 🡪 20h10min [60 minutos]:  

Aula expositiva-dialogada: As contribuições de Isaac Newton para a teoria corpuscular da luz e Christian 

Huygens para a teoria ondulatória da luz. 

(Apresentação de slides no programa powerpoint). 

 

20h10min 🡪 21h10min [60 minutos]:  

Aula expositiva-dialogada: As contribuições de Thomas Young para a teoria ondulatória da luz.  

(Apresentação de slides no programa powerpoint). 

 

21h10min 🡪 22h10min [60 minutos]:  

Aula expositiva-dialogada: As contribuições de Augustin Fresnel para a teoria ondulatória da luz.  

(Apresentação de slides no programa powerpoint). 

 

VI. Avaliação 
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● Participação in loco individual e/ou coletiva em debates, discussões e reflexões. 

● Posicionamento crítico-reflexivo diante de questões e temas abordados durante o curso. 

● Memórias & Discussões decorrentes a aula implementada (livre criação do estudante). 

 

 
  

VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 
 

● Definir data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 8. 
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 9 (09 de maio de 2023)  

 

I. Público-alvo: 

 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados 

● O experimento de Hans Christian Oersted.  

● As interpretações de Oersted, Ampère e Biot-Savart do experimento da interação corrente elétrica e 

agulha magnética; 

● A teoria eletromagnética de James Clerk Maxwell 

 

III. Objetivos da Aula 

● Apresentar o experimento fundamental para o desenvolvimento do que hoje denominamos teoria 

clássica do eletromagnetismo. 

● Discutir em detalhes o experimento de Oersted. 

● Discutir as três principais interpretações dos resultados do experimento, a saber: Oersted, Ampère e 

Biot-Savart; 

● Apresentar e discutir o desenvolvimento da teoria eletromagnética a partir das linhas de força de 

Faraday até as ondas eletromagnética obtida teoricamente por Maxwel. 

 

IV. Conhecimentos Prévios (Subsunçores) 

● Interações entre eletricidade e magnetismo (desenvolvidos ao longo da disciplina de Física III); 

● Leitura prévia dos textos: “Experiências sobre o efeito do conflito sobre a agulha magnética” de 

Oersted; O trecho do artigo de Maxwell, “Uma Teoria Dinâmica do Campo Eletromagnético”, 

publicado no Philosophical Transactions, vol. 155, p. 495, 1865. 

 

V. Procedimentos de ensino 

19h00min 🡪 19h10min [10 minutos]: 

Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala de aula. Lista de Presença.   

 

19h10min 🡪 20h10min [60 minutos]: 

Aula Expositiva: O experimento de Oersted. 

 

20h10min 🡪 21h10min [60 minutos]: 

Aula Expositiva: Interpretações do experimento de Oersted. 

 

21h10min 🡪 22h10min [60 minutos]:  

Aula Expositiva: Desenvolvimento da teoria clássica do eletromagnetismo de James C. Maxwel. 

 

VI. Avaliação 

 
● Participação in loco individual e/ou coletiva em debates, discussões e reflexões. 

● Posicionamento crítico-reflexivo diante de questões e temas abordados durante o curso. 

● Memórias & Discussões decorrentes a aula implementada (livre criação do estudante). 

 
 

VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 

● Definir data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 9. 
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 9 (09 de maio de 2023)  

 

I. Público-alvo: 

 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados 

● As descobertas das novas radiações no final do século XIX 

● O problema da radiação do corpo negro 

 

 

III. Objetivos da Aula 

● Apresentar o desenvolvimento técnico das bombas de vácuo e fontes de alta-tensão para os estudos 

das radiações. 

● Discutir as radiações em gases rarefeitos com ênfase nos raios catódicos. 

● Discutir os experimentos de Roentgen sobre os raios X.; 

● Apresentar e discutir a tentativa de unificação de diferentes ramos da física, por exemplo, a mecânica 

com o eletromagnetismo a termodinâmica com o eletromagnetismo e a óptica; 

● Apresentar o surgimento dos quantos e o problema da radiação do corpo negro. 

 

IV. Conhecimentos Prévios (Subsunçores) 

● Conceitos introdutórios de Física Moderna (desenvolvidos ao longo da disciplina de Física IV); 

● Leitura prévia dos textos:  

1. MARTINS, Roberto de Andrade. A descoberta dos raios X: o primeiro comunicado de Röntgen. 

Revista Brasileira de Ensino de Física, São Paulo, v. 20, n. 24, p. 373-391, 1998. 

2. MARTINS, Roberto de Andrade; ROSA, Pedro Sérgio. História da Teoria Quântica: a dualidade 

onda-partícula de Einstein a De Broglie. 1. ed. São Paulo: Livraria da Física, 2014, Capítulo 1. 

 

V. Procedimentos de ensino 

19h00min 🡪 19h10min [10 minutos]: 

Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala de aula. Lista de Presença.   

 

19h10min 🡪 20h40min [90 minutos]: 

Aula Expositiva: As descobertas das novas radiações no final do século XIX. 

 

21h00min 🡪 22h30min [60 minutos]: 

Aula Expositiva: Teoria dos quantas e radiação do corpo negro. 

 

VI. Avaliação 

 
● Participação in loco individual e/ou coletiva em debates, discussões e reflexões. 

● Posicionamento crítico-reflexivo diante de questões e temas abordados durante o curso. 

● Memórias & Discussões decorrentes a aula implementada (livre criação do estudante). 

 

 
 

VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 
 

● Definir data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 10. 
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● (Leitura prévia para próxima aula). Entregar Texto 12: “Heinrich Rudolph Hertz e a ‘descoberta’ do 

efeito fotoelétrico: um exemplo dos cuidados que devemos ter ao utilizar a história da ciência na sala 

de aula” (Mangili, 2012). 

 

Questões Problematizadoras: 
✔ Qual a ideia-matriz apresentada no Texto 12? 

✔ Quais as possíveis intencionalidades do autor do texto? E dos professores da disciplina? 

✔ Qual(is) trecho(s) você considerou mais importante (ou interessante)? 

✔ Existem pontos de discordância em relação à algumas das afirmações do autor? 

✔ Do ponto de vista dos elementos conceitual, procedimental e epistemológico, qual sua avaliação sobre 

a qualidade do texto escrito? 

✔ Afinal de contas, em 1887, Heinrich Hertz observou ou não o efeito fotoelétrico? Se sim, essa 

observação foi intencional ou acidental? 
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 12 (30 de maio de 2023)  

 

I. Público-alvo: 

 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados 
 

● A contribuição das investigações de Heinrich Hertz para a compreensão do efeito fotoelétrico. 

● {1887} Heinrich Hertz “tropeça” e investiga um novo fenômeno elétrico. 

● Narrativa pseudo-histórica do efeito fotoelétrico nos livros-didáticos do ensino superior; 

● Concepções sobre a Natureza da Ciência.  

 

 
III. Objetivos da Aula 
 

● Analisar e discutir as informações históricas apresentadas no trabalho de Mangili (2012). 

● Analisar e discutir os diferentes aspectos sobre a “Natureza da Ciência” que se destacam no trabalho 

de Mangili (2012) 

● Problematizar o uso de alguns termos (palavras) considerados “inapropriados” e “inadequados” na 

elaboração de um texto de história das ciências. 

● Analisar e discutir o texto histórico (fonte primária, em inglês) “On na Effect of Ultraviolet Light upon 

the Electric Discharge” [Sobre um Efeito da Luz Ultravioleta na Descarga Elétrica] (Hertz, 1887). 

 

 
IV. Conceitos Prévios (Subsunçores) 
 

● Teoria clássica do eletromagnetismo de James Maxwell (Física Clássica) 

● Narrativas pseudo-históricas presentes em textos acadêmicos e em livros-didáticos; 

● Concepções sobre a Natureza da Ciência. 

 
V. Procedimentos de ensino 
 

19h00min 🡪 19h10min 10 minutos]:  
Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala de aula. Recebimento de Atividades. Lista de 

Presença.  
 
19h10min 🡪 19h30min [20 minutos]: 
Breves comentários sobre a forma” e o conteúdo do relato da contribuições das investigações de H. Hertz para 

compreensão do efeito fotoelétrico apresentado no “Relatório Científico-Experimental”. 
 
19h30min 🡪 20h10min [40 minutos]: 
Socialização das percepções dos estudantes sobre a leitura do Texto 12: “Heinrich Rudolph Hertz e a 

‘descoberta’ do efeito fotoelétrico: um exemplo dos cuidados que devemos ter ao utilizar a história da ciência 

na sala de aula” (Mangili, 2012). Perguntas orientadoras: 
1. Qual a ideia-matriz apresentada no texto analisado? 

2. Quais as possíveis intencionalidades do autor do texto? E dos professores da disciplina? 

3. Qual(is) trecho(s) você considerou mais importante (ou interessante)? 

4. Existem pontos de discordância em relação à algumas das afirmações do autor? 

5. Do ponto de vista dos elementos conceitual, procedimental e epistemológico, qual sua avaliação sobre 

a qualidade do texto escrito? 

6. Afinal de contas, H. Hertz descobriu ou não o efeito fotoelétrico? Se sim, foi intencional ou acidental? 

7.  
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20h10min 🡪 20h30min [20 minutos]: 

● Destacar que além dos elementos de “pseudo-história” e de “natureza da ciência”, o uso de alguns 

termos (palavras) considerados “inapropriados” e “inadequados” na elaboração de um texto de história 

da ciência serão problematizados e discutidos nessa aula, em especial: “descoberta”, “comprovar” 

e “prova rigorosa” [15 minutos]. 

● Mencionar outros problemas textuais recorrentes na escrita do trabalho de Mangili (2012). 

 
20h30min – 20h45min [15 minutos]: 

● Assistir vídeo do “Episódio 3 – “A História da Eletricidade”, que aborda historicamente o famoso 

experimento no qual Heinrich Hertz observa pelas primeira vez a ondas eletromagnéticas preditas por 

James C. Maxwell (15 minutos iniciais do episódio) 

20h45min – 21h00min: Intervalo de descanso [15 minutos]: 
 
21h00min – 22h15min [75 minutos] 

● Analisar e discutir detalhadamente o texto original “On na Effect of Ultraviolet Light upon the Electric 

Discharge” [Sobre um Efeito da Luz Ultravioleta na Descarga Elétrica] (Hertz, 1887). Não será 

exigida a leitura do texto (em inglês) por partes dos estudantes. Os professores, com auxílio de projetor, 

farão comentários sobre cada um dos 18 itens (parágrafos) discutidos no artigo. 

✔ Hendrick H. Hertz suspeita e investiga a existência de um “novo fenômeno elétrico”.  

✔ A ‘investigação meticulosa’ conduzida por Hendrick Hertz e a observação (“descoberta”) 

intencional do efeito fotoelétrico. 

✔ As investigações iniciais sobre um “novo fenômeno elétrico” (1887 – 1900): Wilhelm 

Hallwachs; Augusto Righi; Stoletow; Geitel; Elster e outros;  

✔ O que são investigações fenomenológicas? 

22h15min – 22h30min (15 minutos) 
 
Observação da forma e do conteúdo do relato histórico das contribuições das investigações de H. Hertz para 

compreensão do efeito fotoelétrico apresentado nos livros didáticos do ensino superior (descoberta acidental e 

imediata; pressupõe a existência dos elétrons). 
● Halliday & Resnick (2016):  

● Sears & Zemansky (2016):  

● Moysés Nussenzveig (2014) 

● Paul Tipler & Ralph Llewellyn (2017) 

● Eisberg & Resnick (1985) 

● Alonso & Finn (2000) 

22h30min🡪 23h00min:  
● Orientação para próximas atividades:  

✔ (Re)análise das seções de “Fundamentação Teórica e Contextualização Histórica no 

Relatório Científico-Experimental”. 

✔ Observar as imagens distorcidas da ‘natureza das ciências’ presentes no “Relatório 

Científico-Experimental”. 

✔ Observar os elementos de pseudo-história das ciências presentes no “Relatório Científico-

Experimental”. 

✔ (Re)escrever a contextualização histórica do efeito fotoelétrico no “Relatório Científico-

Experimental”. 

o Momento 1 – A contribuição de H. Hertz e as primeiras investigações sobre o efeito 

fotoelétrico: (re)escrever dois parágrafos). 

 
Texto histórico (fonte primária) para próxima aula:  

o Momento 2 – As contribuições da investigações experimentais de Philipp Lenard (1902) para 

a compreensão do efeito fotoelétrico. 
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VI. Avaliação 

 
● Respostas às “Questões Problematizadoras” referente ao trabalho de Mangili (2012). 

● Participação in loco individual e/ou coletiva em debates, discussões e reflexões. 

● Posicionamento crítico-reflexivo diante de questões e temas abordados durante o curso. 

● Memórias & Discussões decorrentes a aula implementada (livre criação do estudante). 
  

VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 
 

● Definir data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 12. 

● Organizar a atividade de leitura prévia e solicitação de análise crítica do Texto 14: Palestra Nobel de 

Philipp Lenard (1906): “Sobre os Raios Catódicos” (Suttini, Caluzi, Errobidart, 2023b). 

● Entrega das “Questões Problematizadoras” sobre aspectos da “natureza das ciências” a serem 

consideradas durante a leitura do Texto 14: Palestra Nobel de Philipp Lenard (1906): “Sobre os Raios 

Catódicos” (Suttini, Caluzi, Errobidart, 2023b). A turma foi dividida em seis grupos, e cada grupo 

ficou responsável uma pergunta que trata de uma das imagens distorcidas sobre a ‘natureza da ciência’, 

conforme o trabalho de Gil-Pérez et al. (2001). Todos os estudantes deviam responder à Questão n. 7.  

 

 

Questões Problematizadoras (responder previamente para próxima aula): 

[Grupo 1 - Questão 1] Visão Aproblemática e A-histórica (dogmática e fechada). Transmite a imagem de que 

conhecimentos científicos foram produzidos sem qualquer tipo de vínculo com a demanda por solução para 

problemas sociais e/ou tecnológicos referente ao período histórico de seu desenvolvimento. “[...] transmitem-se 

os conhecimentos já elaborados, sem mostrar os problemas que lhe deram origem, qual foi a sua evolução, as 

dificuldades encontradas etc., e não dando igualmente a conhecer as limitações do conhecimento científico atual 

nem as perspectivas que, entretanto, se abrem. Perde-se assim de vista que, como afirma Bachelard (1938), “todo 

o conhecimento é a resposta a uma pergunta”, isto é, a um problema/situação problemático, o que dificulta a 

captação, bem como a compreensão da racionalidade de todo o processo e empreendimento científicos” (Gil-

Pérez et al., 2001, p. 131). 

 

Em que medida, a leitura do “Texto 14: “Sobre os Raios Catódicos”, por Philipp E. A. von Lenard – Tradução 

Nobel Lecture de 1906” possibilita a discussão, reflexão e argumentação epistemológica a respeito da visão 

aproblemática e a-histórica da ‘Natureza da Ciência’? Como essa discussão/reflexão se relaciona com o papel dos 

indivíduos/sujeitos e da comunidade científica no processo de construção do conhecimento científico? Em sua 

opinião, em geral, o texto reforça ou enfraquece essa imagem deformada do trabalho científico? Em suas 

justificativas, cite trechos específicos no texto que corroboram suas afirmações.  

 

[Grupo 2 - Questão 2] Visão Individualista e Elitista: Retrata a atividade científica como uma produção 

realizada por gênios que trabalham de forma isolada. “Os conhecimentos científicos aparecem como obras de 

gênios isolados, ignorando-se o papel do trabalho coletivo e cooperativo, dos intercâmbios entre equipes. Em 

particular faz-se crer que os resultados obtidos por um só cientista ou equipe podem ser suficientes para verificar, 

confirmando ou refutando, uma hipótese ou toda uma teoria” (Gil-Pérez et al., 2001, p. 133). 

 

Em que medida, a leitura do “Texto 14: “Sobre os Raios Catódicos”, por Philipp E. A. von Lenard – tradução 

Nobel Lecture de 1906” possibilita a discussão, reflexão e argumentação epistemológica a respeito da visão 
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individualista e elitista a ‘Natureza da Ciência’? Como essa discussão/reflexão se relaciona com o papel dos 

indivíduos/sujeitos e da comunidade científica no processo de construção do conhecimento científico? Em sua 

opinião, em geral, o texto reforça ou enfraquece essa imagem deformada do trabalho científico? Em suas 

justificativas, cite trechos específicos no texto que corroboram suas afirmações. 

 

[Grupo 3 - Questão 3] Visão Empírico-Indutivista. Desconsidera as influências teóricas e os valores 

socioculturais sobre as observações experimentais. “É uma concepção que destaca o papel ‘neutro’ da observação 

e da experimentação (não influenciadas por ideias apriorísticas), esquecendo o papel essencial das hipóteses 

como orientadoras da investigação, assim como dos corpos coerentes de conhecimentos (teorias) disponíveis que 

orientam todo o processo” (Gil-Pérez et al., 2001, p. 129). 

Em que medida, a leitura do “Texto 14: Nobel Lecture Phillip Lenard (1906)” possibilita a discussão, reflexão e 

argumentação epistemológica a respeito da visão empírico-indutivista da ‘Natureza da Ciência’? Como essa 

discussão/reflexão se relaciona com o ambiente de controvérsias históricas nas ciências? Em sua opinião, em geral, 

o texto reforça ou enfraquece essa imagem deformada do trabalho científico? Em suas justificativas, cite trechos 

específicos no texto que corroboram suas afirmações. 

 

[Grupo 4 - Questão 4] Visão Rígida (algorítmica, exata e infalível).   Baseada na aplicação de um método 

universal (Método Científico Experimental Hipotético-Dedutivo) na investigação científica, o qual dispensa a 

criatividade e a imaginação humana. “Apresenta-se o “método científico” como um conjunto de etapas a seguir 

mecanicamente. Por outro lado, destaca-se o que se supõe ser um tratamento quantitativo, controle rigoroso etc., 

esquecendo - ou, inclusive, recusando - tudo o que se refere à criatividade, ao carácter tentativo, à dúvida, (...) a 

preocupação, quase obsessiva, em evitar a ambiguidade e em assegurar a fiabilidade das avaliações, distorce a 

natureza do trabalho científico, essencialmente incerto e também com algo de intuitivo e, por certo, reflexivo (Gil-

Pérez et al., 2001, p. 130). 

Em que medida, a leitura do “Texto 14: “Sobre os Raios Catódicos”, por Philipp E. A. von Lenard – tradução 

Nobel Lecture de 1906” possibilita a discussão, reflexão e argumentação epistemológica a respeito da visão rígida 

(algorítmica, exata e infalível) da ‘Natureza da Ciência’? Como essa discussão/reflexão se relaciona com o 

ambiente de controvérsias históricas nas ciências? Em sua opinião, em geral, o texto reforça ou enfraquece essa 

imagem deformada do trabalho científico? Em suas justificativas, cite trechos específicos no texto que corroboram 

suas afirmações. 

 

[Grupo 5 - Questão 5] Visão Acumulativa de Crescimento Linear. Descreve o desenvolvimento científico 

como um crescimento constante mediante acúmulos de evidências experimentais - (progresso científico). “O 

desenvolvimento científico aparece como fruto de um crescimento linear, puramente acumulativo (...) que ignora 

as crises e as remodelações profundas (...) fruto de processos complexos que não se desejam e deixam moldar por 

nenhum modelo pré-definido de mudança científica (...)” (Gil-Pérez et al., 2001, p. 132). 

Em que medida, a leitura do “Texto 14: “Sobre os Raios Catódicos”, por Philipp E. A. von Lenard – tradução 

Nobel Lecture de 1906” possibilita a discussão, reflexão e argumentação epistemológica a respeito da visão 

acumulativa de crescimento linear sobre o desenvolvimento científico? Como essa discussão/reflexão se relaciona 

com o ambiente de controvérsias históricas nas ciências? Em sua opinião, em geral, o texto reforça ou enfraquece 
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essa imagem deformada do trabalho científico? Em suas justificativas, cite trechos específicos no texto que 

corroboram suas afirmações. 

 

[Grupo 6 - Questão 6] Visão Exclusivamente Analítica. Compreendida por meio de uma abordagem analítica e 

reducionista, que fragmenta os fenômenos naturais em partes menores para serem estudadas isoladamente, 

desconsiderando a complexidade e a interdependência entre as diferentes áreas de pesquisa.  Essa visão transmite 

uma imagem sobre a NdC analítica e reducionista, realçando somente na necessária divisão parcelar dos estudos 

em partes cada vez menores, visando aprofundar a compreensão dos fenômenos naturais. As áreas de pesquisas e 

as disciplinas científicas são retratadas como estudadas isoladamente, desconsiderando e omitindo 

intencionalmente a complexidade, a interdependência e possível unificações entre os diferentes campos de estudo. 

Dessa forma, “esquece os esforços posteriores de unificação e de construção de corpos coerentes de 

conhecimentos cada vez mais amplos, ou o tratamento de “problemas-ponte” entre diferentes campos de 

conhecimento que podem chegar a unificar-se, como já se verificou tantas vezes e que a História da Ciência 

evidencia (Gil-Pérez et al., 2001, p. 131-132). 

 

Em que medida, a leitura do “Texto 14: “Sobre os Raios Catódicos”, por Philipp E. A. von Lenard – tradução 

Nobel Lecture de 1906” possibilita a discussão, reflexão e argumentação epistemológica a respeito da visão 

exclusivamente analítica sobre o desenvolvimento científico? Como essa discussão/reflexão se relaciona com o 

ambiente de controvérsias históricas nas ciências? Em sua opinião, em geral, o texto reforça ou enfraquece essa 

imagem deformada do trabalho científico? Em suas justificativas, cite trechos específicos no texto que corroboram 

suas afirmações. 

 

(Para TODOS os grupos) Questão 07. Agora que você possui informações mais precisas e mais detalhadas sobre 

o contexto histórico das investigações científicas de Phillip Lenard, faça uma análise comparativa com o relato 

apresentado tanto em seu “Relatório Científico-Experimental” quanto no livro-didático que você (e seu grupo) 

utilizou para ministrar o “Seminário Coletivo n. 1” (Semana 5) sobre o efeito fotoelétrico.  

 

(a) Quais elementos de pseudo-história podem ser identificados?  

(b) Quais informações apresentadas no livro-didático não condizem com o relato de Phillip Lenard em 

sua Nobel Lecture?  

(c) De que maneira, esses elementos de pseudo-história contribuem para reforçar uma imagem 

deformada do trabalho científico nas aulas de física? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



472 

 

 

Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 13 (06 de junho de 2023)  

 

I. Público-alvo: 

 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados 
 

● {1898-1902} As investigações experimentais de Phillip Lenard sobre o efeito fotoelétrico. 

● Narrativa pseudo-histórica do efeito fotoelétrico nos livros-didáticos do ensino superior; 

● Concepções sobre a Natureza da Ciência.  

 

 

 
III. Objetivos da Aula 

● Analisar e discutir os saberes conceituais, procedimentais e epistemológicos apresentados no “Texto 

14: “Sobre os Raios Catódicos”, por Philipp Lenard – tradução Nobel Lecture de 1906”. 

● Identificar, por meio da abordagem investigativa, quais aspectos sobre a Natureza da Ciência que se 

destacam na Nobel Lecture de Lenard (1906) e são fecundos para problematização. 

● Avaliar, até que ponto, a análise e leitura crítica do Texto 14 possibilita a promoção de discussões, 

reflexões e contra argumentações epistemológicas a respeito das principais imagens distorcidas do 

trabalho científico, conforme relatadas por Gil-Pérez et al. (2001). 

● Analisar e discutir os possíveis elementos de pseudo-história do feito fotoelétrico presentes nos livros-

didáticos em comparação com as informações apresentadas no Texto 14 (Lenard, 1906). 

 

 

IV. Conhecimentos Prévios (Subsunçores) 

● Estrutura da Matéria 

● Teoria clássica do eletromagnetismo de James C. Maxwell (Física Clássica). 

● O fenômeno do efeito fotoelétrico (leis, teorias, equação fotoelétrica, função trabalho etc.). 

● Narrativas pseudo-históricas presentes em textos acadêmicos e em livros-didáticos. 

● Concepções sobre a “Natureza da Ciência” e imagens distorcidas do trabalho científico. 

 

 

V. Procedimentos de Ensino 

19h00min 🡪 19h10min [10 minutos]:  

Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala de aula. Recebimento de Atividades. Lista de 

Presença.  

19h10min 🡪 19h40min [30 minutos]:  

● Comentários gerais dos estudantes sobre as facilidades e dificuldades de leitura, compreensão, 

relevância, interesse, motivação em relação ao Texto 14: “Sobre os Raios Catódicos”, por Philipp 

Lenard – tradução da Nobel Lecture de 1906” [20 minutos]. 

● Explicitação das justificativa dos professores para escolha da análise do texto histórico Nobel Lecture 

de Philipp Lenard (1906) e alguns comentários sobre o físico alemão [10 minutos]. 

19h40min 🡪 20h40min [60 minutos]:  

● Grupo 1: Discussão das respostas às questões problematizadoras propostas para o Texto 14. 

● Grupo 2: Discussão das respostas às questões problematizadoras propostas para o Texto 14. 

● Grupo 3: Discussão das respostas às questões problematizadoras propostas para o Texto 14. 

 

20h40min 🡪 21h00min: Intervalo de descanso [20 minutos]: 
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21h00min 🡪 22h00min [60 minutos]: 

 

● Grupo 4: Discussão das respostas às questões problematizadoras propostas para o Texto 14.  

● Grupo 5: Discussão das respostas às questões problematizadoras propostas para o Texto 14.  

● Grupo 6: Discussão das respostas às questões problematizadoras propostas para o Texto 14.  

 

Observações:  

● Dar ênfase nas discussões e reflexões sobre os aspectos da ‘Natureza da Ciência’.  

● Dar ênfase quanto à presença de elementos em narrativas pseudo-históricas do efeito fotoelétrico nos 

livros-didáticos de ensino superior 

 

22h00min 🡪 22h30min [30 minutos]:  

Breves comentários visando apresentar o Texto 15: “A Física Alemã sob a Liderança de Philip Lenard e 

Johannes Stark” (Suttini, Caluzi, Errobidart, 2023b).  

o Explicitar o significado conceito de “neutralidade científica”; 

o Destacar a importância das discussões sobre questões éticas, morais e políticas; 

o Comentários sobre a escolha e elaboração do texto pelos professores; 

o Comentários sobre a estrutura e organização do texto; 

o Principais trechos, destaques e informações relevantes.  

 

22h30min 🡪 23h00min: Margem de Tempo de Segurança. 

 

 

VI. Avaliação 

 
● Respostas às “Questões Problematizadoras” referente à Texto 14 (Lenard, 1906). 

● Participação in loco individual e/ou coletiva em debates, discussões e reflexões. 

● Posicionamento crítico-reflexivo diante de questões e temas abordados durante o curso. 

● Memórias & Discussões decorrentes a aula implementada (livre criação do estudante). 

 

 
  

VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 
 

● Definir data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 13. 

● Organizar a atividade de leitura prévia e solicitação de análise crítica do Texto 14: Palestra Nobel de 

Philipp Lenard (1906): “Sobre os Raios Catódicos” (Suttini, Caluzi, Errobidart, 2023b). 

● Entrega da “Questões Problematizadora” sobre aspectos da “natureza das ciências” a serem 

consideradas durante a leitura do Texto 15: “A Física Alemã sob a Liderança de Philip Lenard e 

Johannes Stark” (Suttini, Caluzi, Errobidart, 2023b).  

 

 

 

Observação: O desenvolvimento da aula não ocorreu totalmente conforme o planejamento descrito. Isso porque 

observou-se que os primeiros três grupos de estudantes apresentaram muitas dificuldades de compreensão em 

relação àquilo que efetivamente tinha sido indagado nas “questões problematizadoras” propostas para análise e 

leitura crítica do Texto 14. Logo, as discussões, reflexões, comentários e esclarecimentos demandaram um tempo 

muito maior que o previsto inicialmente. Na aula seguinte, deu-se prosseguimento das discussões com as respostas 

elaboradas pelos grupos 4, 5 e 6 e leitura do Texto 15. 
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 14 (13 de junho de 2023)  

 

I. Público-alvo: 

 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados 
 

● {1898-1902} As investigações experimentais de Phillip Lenard sobre o efeito fotoelétrico. 

● Narrativa pseudo-histórica do efeito fotoelétrico nos livros-didáticos do ensino superior; 

● Concepções sobre a Natureza da Ciência.  

 

 
III. Objetivos da Aula 

● Analisar e discutir os saberes conceituais, procedimentais e epistemológicos apresentados no “Texto 

14: “Sobre os Raios Catódicos”, por Philipp Lenard – tradução Nobel Lecture de 1906”. 

● Avaliar, até que ponto, a análise e leitura crítica do Texto 14 possibilita a promoção de discussões, 

reflexões e contra argumentações epistemológicas a respeito das principais imagens distorcidas do 

trabalho científico, conforme relatadas por Gil-Pérez et al. (2001). 

● Compreender o contexto sociopolítico alemão que possibilitou a gênese e o desenvolvimento do 

movimento nazista “Física Alemã” entre os anos de 1920 e 1938. 

● Compreender o contexto científico-filosófico de apropriação indevida por Philipp Lenard e Johannes 

Stark das discussões epistemológicas legítimas envolvendo o papel da matemática e das hipóteses 

especulativas no processo de construção de teorias científicas. 

● Analisar e discutir as possíveis implicações de questões éticas, políticas e morais envolvendo a 

atividade científica. 

 

IV. Conhecimentos Prévios (Subsunçores) 

● Estrutura da Matéria 

● Teoria clássica do eletromagnetismo de James C. Maxwell (Física Clássica). 

● O fenômeno do efeito fotoelétrico (leis, teorias, equação fotoelétrica, função trabalho etc.). 

● Narrativas pseudo-históricas presentes em textos acadêmicos e em livros-didáticos. 

● Concepções sobre a “Natureza da Ciência” e imagens distorcidas do trabalho científico. 

 

 

V. Procedimentos de Ensino 

19h00min 🡪 19h10min [10 minutos]:  

Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala de aula. Recebimento de Atividades. Lista de 

Presença.  

19h10min 🡪 19h40min [30 minutos]:  

● Comentários gerais dos estudantes sobre as facilidades e dificuldades de leitura, compreensão, 

relevância, interesse, motivação em relação ao Texto 14. 

19h40min 🡪 20h40min [60 minutos]:  

● Grupo 4: Discussão das respostas às questões problematizadoras propostas para o Texto 14. 

● Grupo 5: Discussão das respostas às questões problematizadoras propostas para o Texto 14. 

● Grupo 6: Discussão das respostas às questões problematizadoras propostas para o Texto 14. 

 

20h40min 🡪 21h00min.  Intervalo de descanso [20 minutos]: 
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21h00min 🡪 22h30min [30 minutos]:  

Leitura (em voz alta) comentada do Texto 15: “A Física Alemã sob a Liderança de Philip Lenard e Johannes 

Stark” (Suttini, Caluzi, Errobidart, 2023b).  

o Explicitar o significado conceito de “neutralidade científica”; 

o Destacar a importância das discussões sobre questões éticas, morais e políticas; 

o Comentários sobre a escolha e elaboração do texto pelos professores; 

o Comentários sobre a estrutura e organização do texto; 

o Principais trechos, destaques e informações relevantes.  

 

22h30min 🡪 23h00min: Margem de Tempo de Segurança. 

 

VI. Avaliação 

 
● Respostas às “Questões Problematizadoras” referente à Texto 14 (Lenard, 1906). 

● Participação in loco individual e/ou coletiva em debates, discussões e reflexões. 

● Posicionamento crítico-reflexivo diante de questões e temas abordados durante o curso. 

● Memórias & Discussões decorrentes a aula implementada (livre criação do estudante). 

 

 
  

VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 
 

● Definir data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 14. 

● Entregar Texto 16: “Sobre um ponto de vista heurístico a respeito da produção e transformação da luz” 

(Einstein, 1905) para leitura prévia. 
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 15 (20 de junho de 2023)  

 

I. Público-alvo: 

 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados 

● {1905} A Interpretação Heurística de ‘quantum de luz’ por Albert Einstein. 

 

III. Objetivos da Aula 

● Analisar e discutir o artigo publicado por Einstein em 1905, no qual ele apresenta sua hipótese 

heurística de “quanta de luz”. 

● Analisar e discutir os diferentes aspectos sobre a “Natureza da Ciência” que se destacam no artigo de 

Einstein (1905). 

● Analisar e discutir os diferentes elementos de pseudo-história da ciência que foram criados ao longo 

dos anos a partir do artigo de Einstein (1905). 

 

IV. Conhecimentos Prévios (Subsunçores) 

● Teoria clássica do eletromagnetismo da Luz de James C. Maxwell (Física Clássica). 

● Termodinâmica Estatística (Princípio de Boltzmann - Entropia) (NUSSENZVEIG, Moysés H. 

Fluidos, Oscilações & Ondas e Calor – vol. 2, 2002 [p. 285 – 290]. 

● O fenômeno do efeito fotoelétrico (leis, teorias, equação fotoelétrica, função trabalho etc.). 

● Narrativas pseudo-históricas presentes em textos acadêmicos e em livros-didáticos. 

● Concepções sobre a “Natureza da Ciência”. 

 

 

V. Procedimentos de ensino 

19h00min 🡪 19h10min [10 minutos]: 

Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala. Lista de Presença.  

 

19h10min 🡪 19h20min [10 minutos]: 

Aula Expositiva e Dialogada. Apresentação de slides com auxílio do programa powerpoint. 

Tempo destinado à apresentação de considerações gerais sobre o artigo de Einstein (1905): “Sobre um ponto 

de vista heurístico a respeito da produção e transformação da luz”. 

● O que é um ponto de vista heurístico (análise do título do artigo)? 

● Observação da estrutura geral do Artigo de Einstein (1905) 

 

19h20min 🡪 19h40min [20 minutos]: 

Análise, discussão e leitura comentada da seção de “Introdução”. Ideias principais: 

● Justificativa / Lacuna (problema) 

● Apresentação da hipótese heurística de “quanta de luz” 

● Objetivo principal 

● Princípio metafísico subjacente empregado por Einstein (1905). 

 

 

 

19h40min 🡪 20h00min [20 minutos]: 
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Análise, discussão e leitura comentada da seção §1. Sobre uma Dificuldade em Relação à Teoria da Radiação 

de Corpo Negro.  

Ideias principais: 

● Modelo de Planck para “Radiação de Corpo Negro”. 

● Teorema da Equipartição da Energia (Teoria Cinética dos Gases - Termodinâmica) 

● Justificativa / Lacuna (inconsistência do modelo de Planck com a “equipartição da energia”) 

● Catástrofe do Ultravioleta e equação de Rayleigh-Jeans 

 

20h00min 🡪 20h20min [20 minutos]: 

Análise, discussão e leitura comentada da seção §2. Sobre a Determinação de Planck dos Quanta Elementares 

● O que são os “quanta elementares”? 

● Parâmetros que caracterizam a condição inicial de alta densidade de energia. 

● Determinação da massa de 1 átomo de hidrogênio pela equação de Rayleigh-Jeans 

● Rejeição ao uso do Modelo de Planck para “Radiação de Corpo Negro” 

 

20h20min 🡪 20h40min [20 minutos]: 

 Análise, discussão e leitura comentada da seção §3. Sobre a Entropia da Radiação. 

● Recordação do conceito de “Entropia” 

● Recordação do Princípio de Boltzmann (intepretação estatística da entropia) 

● Apresentação do Modelo de Wien para a “Radiação de Corpo Negro” 

● Condições de domínio de validade do Modelo de Wien 

● Definição do Conceito de Entropia e Entropia da Radiação 

 

20h40min 🡪 21h00min [20 minutos]: 

Análise, discussão e leitura comentada da seção §4. Lei Limite [forma assintótica] da Entropia da Radiação 

Monocromática em Baixa Densidade de Radiação 

● Entender que a “Entropia” de uma radiação [eletromagnética] monocromática de baixa densidade varia 

com o volume da mesma forma que a “Entropia” de um gás ideal ou de uma solução diluída. 

● Comparação entre “Entropia da Radiação” e a “Entropia de um Sistema Gasoso”. 

 

21h00min 🡪 21h20min. Intervalo de descanso [20 minutos]: 

 

21h20min 🡪 21h40min [20 minutos]: 

Análise, discussão e leitura comentada da seção §5. Investigação Teórico-Molecular da Dependência da 

Entropia de Gases e Soluções de Diluídas em Relação ao Volume 

● Recordação do Princípio de Boltzmann (entropia) 

● Interpretar a equação da entropia [S] da radiação (Seção §4.) sobre as bases do princípio introduzido 

na Física pelo físico austríaco Ludwig Boltzmann (1844 – 1906), isto é, sobre as bases da 

“termodinâmica estatística”. 

● Para maiores detalhes, ver: NUSSENZVEIG, Moysés H. Fluidos, Oscilações & Ondas e Calor – vol. 

2, 2002 [p. 285 – 290]. 

 

21h40min 🡪 22h00min [20 minutos]: 

Análise, discussão e leitura comentada da seção §6. Interpretação da Expressão para a Dependência da 

Entropia da Radiação Monocromática com o Volume de acordo com o Princípio de Boltzmann 

● Entender que “(...) a radiação monocromática [de densidade suficientemente baixa] se comporta, no 

que diz respeito à dependência de sua entropia em relação ao volume, como se fosse um meio 

descontínuo constituído por quanta com energia de magnitude Rβν/N” (p. 10). 
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● Comparar as equações para o cálculo da VARIAÇÃO DA ENTROPIA [ΔS] obtidas anteriormente ao 

final das Seções §4 (radiação eletromagnética monocromática) e §5 (sistema termodinâmico 

estatístico). 

 

Observação: Não serão feitas as demonstrações matemáticas detalhadas em sala de aula. O artigo de Einstein, 

sem dúvida, está longe de ser trivial; muito pelo contrário, apresenta um conteúdo matemático bastante 

complexo. Tais demonstrações exigem pré-requisitos de Mecânica Estatística, uma disciplina que, 

provavelmente, não integra a grade curricular da licenciatura e, mesmo no bacharelado, pode não ser cursada 

por estudantes do 5º Período. Entre os conhecimentos prévios (subsunçores) listados, destaca-se 

“Termodinâmica Estatística” (Princípio de Boltzmann – Entropia), cuja versão introdutória, apresentada por 

Nussenzveig (2002, v. 2, p. 285-290), foi sugerida para leitura prévia. 

 

22h00min 🡪 22h30min:  

Análise, discussão e leitura comentada da seção §8. Sobre a Produção de Raios Catódicos por meio da 

Iluminação de Corpos Sólidos 

● Apresentação da equação fotoelétrica 

● Não contradição com os resultados experimentos de P. Lenard (1902) 

● Predição inédita de uma relação linear entre o “potencial de corte” dos fotoelétrons e a frequência 

de radiação incidente. 

● Breves comentários sobre o artigo Einstein (1906): “Em minha opinião, as considerações acima não 

contradizem, como um todo, a teoria da radiação de corpo negro de Planck; pelo contrário, elas 

parecem-me mostrar que com sua teoria da radiação, o Sr. Planck introduziu na Física um novo 

elemento hipotético: a hipótese de quanta de luz” (Einstein, 1906, p. 196). 

● Citações de outros cientistas em relação à hipótese de “quanta de luz”: 

 

22h30min 🡪 23h00: Margem de Tempo de Segurança.  

Sugerir análise e leitura final (extraclasse) das seções §7. Sobre a Regra de Stokes e seção §9. Sobre a Ionização 

de Gases por Luz Ultravioleta. 

 

 

 

VI. Avaliação 

 
● Participação in loco individual e/ou coletiva em debates, discussões e reflexões. 

● Posicionamento crítico-reflexivo diante de questões e temas abordados durante o curso. 

● Memórias & Discussões decorrentes a aula implementada (livre criação do estudante). 

 

 
  

VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 
 

● Definir data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 15. 

● Entregar Texto 17: “Tentativas clássicas de interpretação do efeito fotoelétrico – Parte 1: as hipóteses 

de Philipp Lenard, Arthur Haas e J. J. Thomson” (Suttini, Caluzi, Errobidart, 2024). 

● Organizar a apresentação do Seminário Coletivo n. 2. 
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 16 (27 de junho de 2023)  

 

I. Público-alvo: 

 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados 

● {1910 – 1913} Tentativas clássicas (não einsteinianas) de interpretação do efeito fotoelétrico – Parte 

1: as hipóteses de Philipp Lenard (1902), Arthur Haas (1910) e J. J. Thomson (1910, 1913)”. 

 

III. Objetivos da Aula 

● Reconhecer que durante o período de 1902 e 1913 foram propostos modelos científicos que, até certo 

ponto, foram bem-sucedidos na compreensão do efeito fotoelétrico, fundamentados na teoria clássica 

do eletromagnetismo. 

● Reconhecer que a rejeição (de 1905 a 1921) à “hipótese de quantum de luz” estava embasada tanto 

em fundamentos teóricos quanto empíricos, e não somente em crenças pessoais dogmáticas na teoria 

clássica do eletromagnetismo. 

● Reconhecer que as limitações do conhecimento científico, em uma certa época, possibilitam 

diferentes interpretações, igualmente válidas, para mesma base empírica disponível, resultando em 

um ambiente de intensos debates e controvérsia científica. 

● Entender conceitualmente a “hipótese de gatilho” proposta por Philipp Lenard em 1902. 

● Entender conceitualmente a tentativa clássica de interpretação eletrodinâmica do “quantum de ação 

elementar” de Max Planck, realizada por Arthur Haas em 1910. 

● Entender conceitualmente as duas hipóteses clássicas (modelos atômicos) propostas por J. J. Thomson 

em 1911 e 1913. 

 

IV. Conhecimentos Prévios (Subsunçores) 

● Teoria clássica do eletromagnetismo da Luz de James C. Maxwell (Física Clássica). 

● Estrutura da Matéria.  

● Matemática Básica (Ensino Superior em Licenciatura/Bacharelado em Física). 

● Aspectos sociológicos/históricos e epistemológicos sobre a ‘Natureza da Ciência’. 

● Narrativas pseudo-histórica presentes em textos acadêmicos e em livros-didáticos. 

 

V. Procedimentos de ensino 

19h00min 🡪 19h20min [10 minutos]: 

Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala de aula. Recebimento de Atividades. Lista de 

Presença.  

19h20min 🡪 20h00min [40 minutos]: 

● Apresentação do Grupo 1 – “A hipótese de gatilho” de Phillip Lenard (1902) [25 minutos]. 

● Análise, leitura comentada, discussão, reflexões, perguntas, dúvidas etc. [15 minutos] 

 

20h00min 🡪 20h40min [40 minutos]: 

● Apresentação do Grupo 2 – A hipótese de Arthur Hass [H. Lorentz] (1910) [25 minutos] 

● Análise, leitura comentada, discussão, reflexões, perguntas, dúvidas etc. [15 minutos] 

20h40min 🡪 21h00min. Intervalo de descanso [20 minutos]. 
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21h00min 🡪 22h00min [60 minutos]: 

● Apresentação do Grupo 3 – As duas hipóteses de J. J. Thomson (1910, 1913) [40 minutos] 

● Análise, leitura comentada, discussão, reflexões, perguntas, dúvidas etc. [20 minutos] 

22h00min 🡪 22h30min:  

● Síntese das discussões/reflexões.  

● Comentários sobre aspectos da NdC e sobre a narrativas pseudo-históricas nos livros didáticos. 

● Destacar a ‘omissão seletiva’ de qualquer referência às tentativas clássicas de interpretação do efeito 

fotoelétrico na ampla maioria dos livros didáticos. 

 

22h30min 🡪 23h00min: Margem de Tempo de Segurança. 

 

VI. Avaliação 
 

● Ficha Avaliativa de Seminários (arguição; análises; compreensão; pontualidade; clareza etc.) 

● Posicionamento crítico-reflexivo diante de questões e temas abordados durante o curso; 

● Memórias & Discussões decorrentes a aula implementada (livre criação do estudante). 

 
VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 
 

● Data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 16. 

● Entregar Texto 18: “Uma Determinação Fotoelétrica Direta da Constante de Planck” (Millikan, 1916c) 

● Organizar a apresentação do Seminário Coletivo n. 3. 

 

 

Questão Problematizadora para análise e leitura prévia do Texto 18. 

 

Até que ponto as informações apresentadas no artigo científico de Robert Millikan (1916c), intitulado 'Uma 

Determinação Fotoelétrica do 'h' de Planck', permitem a realização de discussões, reflexões e contra 

argumentações explícitas em relação a algumas imagens distorcidas do trabalho científico identificadas no estudo 

de Gil-Pérez et al. (2001)?  

 

Para responder à questão, em particular, considere as seguintes quatro imagens distorcidas sobre a natureza das 

ciências: 

 

(a) Visão individualista e elitista 

(b) Visão aproblemática e a-histórica 

(c) Visão empírico-indutivista 

(d) Visão rígida e infalível do "Método Científico" 

 

Leve em consideração os seguintes "temas" para reflexão sobre a natureza das ciências: 

 

i. O papel dos indivíduos/sujeitos e da comunidade científica 

ii. As controvérsias científicas históricas e contemporâneas 

iii. Os métodos de coleta, observação e análise de dados. 

iv. Diferenças epistemológicas entre "leis" e "teorias" científicas. 
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 17 (04 de julho de 2023)  

 

I. Público-alvo: 

 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados 
 

● {1914 -1917} As investigações experimentais de Robert Millikan sobre o efeito fotoelétrico. 

● Texto 18: “Uma Determinação Fotoelétrica Direta da Constante de Planck” (Millikan, 1916c) 

 

 
III. Objetivos da Aula 
 

● Reconhecer a importância do desenvolvimento histórico dos testes experimentais sobre o fenômeno 

do efeito fotoelétrico no período de 1898-1917. 

● Entender o funcionamento do aparato experimental construído por Millikan e colaboradores para 

testar a equação fotoelétrica de Einstein. 

● Entender como Millikan identificou as fontes de erros experimentais nos trabalhos predecessores e 

realizou suas respectivas eliminações. 

● Reconhecer que Millikan aceitou a validade empírica da equação fotoelétrica de Einstein, porém, 

rejeitou o seu modelo quântico para natureza da luz, optando por defender uma teoria da fotoemissão 

clássica, fundamentada nos trabalhos de J. J. Thomson. 

● Analisar e discutir, por meio da abordagem investigativa, quais aspectos sobre a Natureza da Ciência 

que se destacam no artigo publicado por Millikan (1916c). 

● Avaliar, até que ponto, a leitura crítica do artigo publicado por Millikan (1916c) possibilita 

discussões, reflexões e contra argumentações a respeito das imagens distorcidas do trabalho 

científico, conforme relatadas por Gil-Pérez et al. (2001). 

 
IV. Conhecimentos Prévios (Subsunçores) 
 

● Principais elementos que indicam a presença de uma narrativa pseudo-histórias em textos acadêmicos 

e em livros-didáticos; 

● Metodologia Científica Experimental Hipotético-Dedutiva 

● Lei da Conservação da Energia 

● Modelos Científicos para Estrutura Atômica 

● Teoria clássica do eletromagnetismo de James C. Maxwell (Física Clássica) 

● Matemática Básica (ensino superior em licenciatura/bacharelado em Física) 

 
V. Procedimentos de ensino 
 

19h00min 🡪  19h10min [10 minutos]: 
Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala de aula. Recebimento de Atividades. Lista de 

Presença.  
 
19h10min 🡪 19h50min [50 minutos]: 

● Apresentação do Grupo A – Seção 1 (Introdução) do artigo Millikan (1916c). [30 minutos]. 

● Análise, leitura comentada, discussão, reflexões, perguntas, dúvidas etc. [20 minutos] 

20h00min 🡪 20h50min [50 minutos]: 
● Apresentação do Grupo B – Seção 2 (Arranjos Experimentais) do artigo Millikan (1916c). [30 

minutos]. 

● Análise, leitura comentada, discussão, reflexões, perguntas, dúvidas etc. [20 minutos] 
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20h50min 🡪 21h00min. Intervalo de descanso [20 minutos]. 

21h00min 🡪 21h50min [50 minutos]: 
● Apresentação do Grupo C – Seção 3 (Fontes de Erros e suas Eliminações) do artigo Millikan (1916c). 

[30 minutos]. 

● Análise, leitura comentada, discussão, reflexões, perguntas, dúvidas etc. [20 minutos] 

21h50min 🡪 22h40min [50 minutos]: 
● Apresentação do Grupo D – Seção 4 (Teorias da Emissão Fotoelétrica) do artigo Millikan (1916c). [30 

minutos]. 

● Análise, leitura comentada, discussão, reflexões, perguntas, dúvidas etc. [20 minutos] 

22h40min 🡪  23h00min: Margem de tempo de segurança. 
 

 
VI. Avaliação 
 

● Ficha Avaliativa de Seminários (arguição; análises; compreensão; pontualidade; clareza etc.) 

● Posicionamento crítico-reflexivo diante de questões e temas abordados durante o curso; 

● Memórias & Discussões decorrentes a aula implementada (livre criação do estudante). 

 
VII. Encaminhamentos para Próxima Aula 
 

● Data de entrega das Memórias & Reflexões decorrente da Semana 5. 

● Aviso da aplicação do “Questionário Final VOSE-EF” sobre aspectos da Natureza da Ciência. 

● Aviso da aplicação do questionário avaliativo da disciplina História da Ciência 2023-1. 

 

 

Ficha Avaliativa de Seminários 

 
Cada professor irá atribuir no máximo 1,0 ponto para cada item apresentado no quadro abaixo, e ao final fazer a 

soma para obtenção da nota média final da apresentação do seminário de cada grupo. 
Itens Critérios 

1 Elaboração e Uso Adequado do Material de Apoio 

O material utilizado na apresentação possui sequência-lógica?  

2 Clareza e Objetividade na Apresentação 

Os “futuros professores” apresentaram clareza e objetividade em sua exposição oral? Quando necessário, 

mostraram exemplos ou analogias adequadas na explicação?  

3 Uso Padrão/Oficial de Linguagem Culta e Técnica 

Os “futuros professores” fizeram uso correto das regras gramaticais padrão/oficial da língua portuguesa 

(brasileira)? 

4 Pontualidade  

Os “futuros professores” realizaram a apresentação dentro o intervalo de tempo máximo estipulado (25 minutos)? 

5 Equipartição do Tempo de Fala 

Os estudantes integrantes do grupo tiveram um intervalo de tempo de fala aproximadamente igual? 

6 Coerência com o “Referencial Teórico” (livro, artigo etc.) 

O conteúdo da apresentação apresenta absoluta correspondência com o capítulo do livro-didático especificamente 

indicado? 

7 Quanto à Fundamentação Teórica-Conceitual 

Os “futuros professores” demonstraram domínio conceitual sobre o tema proposto (o efeito fotoelétrico)? 

8 Análise da Presença de Elementos de Pseudo-História no Referencial 

Foi realizada a análise acerca de possíveis elementos de pseudo-história acerca do capítulo indicado no livro-

didático? Quais as conclusões? 

9 Análise da “Visão de NdC” Transmitida pelo Referencial 

Foi realizada a análise acerca da “Visão de NdC” transmitida pelos autores no capítulo indicado no livro-

didático? Quais as conclusões? 

10 Arguição Perante às Perguntas dos Professores 

Ao final da apresentação, os “futuros professores” foram cordiais e competentes na construção das respostas 

diante de questões elaboradas pelos professores? 
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Curso: Licenciatura/Bacharelado em Física – UNESP, campus Bauru-SP. 

Disciplina: História da Ciência (1º Semestre 2023) 

Plano de Aula: Semana 18 (11 de junho de 2023)  

 

I. Público-alvo: 

Estudantes do 5° Período do Curso de Licenciatura em Física, UNESP, campus Bauru-SP. 

 

II. Conteúdo ou Temas Abordados 

● Aplicação do “Questionário Inicial VOSE-EF” sobre aspectos da Natureza da Ciência 

1. Sobre os Modelos Científicos. 

2. Sobre a Natureza do Conhecimento Científico (tentativa e erro) (leis) 

3. Sobre a Natureza do Conhecimento Científico (tentativa e erro) (teorias) 

4. Sobre o Uso da Imaginação, Criatividade e Analogias 

5. Sobre o as Teorias e Leis Científicas 

6. Sobre o Processo de Validação do Conhecimento Científico  

7. Sobre a Natureza das Observações Experimentais  

8. Sobre a Metodologia Científica  

9. Sobre as Influências Histórico-Sociais na Pesquisa Científica (não neutralidade 

 

 

III. Objetivos da Aula 

● Coletar dados para, posteriormente, caracterizar as concepções posteriores dos estudantes sobre 

diferentes aspectos da NdC ao término da disciplina de História das Ciências 2023-1. 

● Coletar informações acerca das percepções dos sujeitos da pesquisa em relação à organização didática, 

ao planejamento e qualidade dos materiais didáticos utilizados na História da Ciência 2023-1. 

 

 

IV. Conhecimentos Prévios (Subsunçores) 

● Concepções sobre alguns aspectos importantes relacionados a processo de construção do 

conhecimento científico. 

 

 

V. Procedimentos de ensino 

19h00min 🡪 19h10min [10 minutos]:  

Tempo destinado à recepção dos estudantes. Organização da sala de aula (cadeiras, multimídia etc.). Lista de 

Presença.  

19h10min 🡪 20h20min [10 minutos]:  

Tempo destinado à entrega e justificativa da aplicação do “Questionário Inicial VOSE-EF”. Leitura e 

esclarecimentos acerca das instruções. 

19h20min 🡪 20h20min [60 minutos]:  

Estimativa de tempo necessário para responder às nove questões “Questionário Final VOSE-EF”.  

1. Sobre os Modelos Científicos. 

2. Sobre a Natureza do Conhecimento Científico (tentativa e erro) (leis) 

3. Sobre a Natureza do Conhecimento Científico (tentativa e erro) (teorias) 

4. Sobre o Uso da Imaginação, Criatividade e Analogias 

5. Sobre o as Teorias e Leis Científicas 

6. Sobre o Processo de Validação do Conhecimento Científico  

7. Sobre a Natureza das Observações Experimentais  

8. Sobre a Metodologia Científica  

9. Sobre as Influências Histórico-Sociais na Pesquisa Científica (não neutralidade) 
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20h20min 🡪 20h30min. Intervalo de descanso [10 minutos]. 

20h30min 🡪 21h30min [60 minutos] 

Estimativa de tempo necessário para responder às questões “Questionário Avaliativo da Disciplina História da 

Ciência 2023-1”.  

1. Sobre a participação do estudante durante a disciplina (comprometimento) 

2. Sobre a qualidade dos textos históricos (linguagem, dimensão, abordagem etc.) 

3. Sobre o prazo estipulado pelos professores para entrega das atividades. 

4. Sobre a condução das discussões e reflexões pelos professores. 

5. Sobre a organização estrutural e sequência lógica do assuntos abordados. 

6. Sobre a influência da disciplina para a uma imagem mais precisa da NdC. 

7. Sobre a influência da disciplina para formação crítica como futuros professores. 

8. Sobre a qualidade geral da disciplina de História da Ciência 2023-1. 

9. Sobre a oferta da disciplina na matriz curricular licenciatura. 

10. Sobre a oferta da disciplina na matriz curricular bacharelado. 

11. Sobre as concepções sobre NdC após a disciplina (questão aberta) 

12. Sobre as concepções sobre uso didático da História da Ciência após a disciplina (questão 

aberta) 

13. Sobre as concepções de prática docente após a disciplina (questão aberta) 

14. Sobre as principais dificuldades e/ou obstáculos encontrados ao longo da disciplina (questão 

aberta) 

15. Comentários livres sobre outros aspectos relevantes sobre o curso (questão aberta) 

 

21h30min 🡪 22h00min: Encerramento da disciplina.  

 

 

VI. Avaliação 

 

✔ Respostas dos estudantes ao “Questionário Inicial VOSE-EF”. 

✔ Respostas dos estudantes ao “Questionário Avaliativo da Disciplina História da Ciência” 
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APÊNDICE B 

 

 

 

 

 

QUESTIONÁRIO VOSE-RCN 

 

 

Questão Aspectos da Natureza das Ciências (NdC) 

1 Sobre a Natureza do Conhecimento Científico (teorias científicas)  

2 Sobre Natureza do Conhecimento Científico (leis científicas)  

3 Sobre o Uso de Imaginação, Criatividade e Analogias 

4, 5 e 6 Sobre as Leis e Teorias Científicas (definições; descoberta ou construção) 

7 Sobre o Processo de Validação e Aceitação de Novas Teorias Científicas  

8 Sobre o Processo de Investigação Científica (metodologia científica) 

9 Sobre Natureza das Observações Experimentais 

10 e 11 Sobre as Influências Histórico-Sociais-Culturais nas Pesquisas Científicas 

12 Sobre a Natureza da Ciência (geral) 
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INSTRUÇÕES 

 

 Cada questão deste questionário começa com uma afirmação sobre algum tema relacionado à Natureza 

da Ciência. A expressão Natureza da Ciência (NdC), geralmente, é usada por pesquisadores para se referir a 

questões tais como: O que a ciência é? Como se dá a atividade científica? Quais atividades humanas podem ser 

consideradas científicas? Como os cientistas atuam como grupo social? Como a sociedade e a ciência se 

influenciam mutuamente? De outro modo, entender a Natureza da Ciência significa responder à seguinte questão: 

Afinal de contas, o que são as Ciências Naturais e como se dá o processo de validação e aceitação do conhecimento 

científico?  

 Muitas afirmações neste questionário adotam uma certa posição que pode ser considerada radical. 

Naturalmente, você pode livremente concordar fortemente com elas, discordar fortemente ou ter outro pensamento 

sobre o assunto. Entretanto, em cada afirmação: VOCÊ DEVE ESCOLHER UMA ÚNICA OPÇÃO! 

 Cada pergunta (ou afirmação inicial) será seguida de 4 a 13 argumentos e respostas possíveis. Logo, 

primeiramente, faça uma leitura global, isto é, uma sondagem de todas as respostas, porém, sem ainda tomar 

posição totalmente definida. Após uma segunda (ou terceira) leitura, escolha uma das opções (DF, D, I, C ou CF) 

de acordo com seu entendimento sobre a atividade científica, sobre a comunidade científica e seus processos de 

construção e validação de afirmações científicas. 

 

DF = Discordo Fortemente (quando você estiver em pleno desacordo com toda a afirmação). 

D = Discordo (quando você estiver convicto que discorda de alguma parte da afirmação, mas ainda tem dúvidas 

ou até mesmo concorda com outras partes da afirmação). 

I = Indeciso, Não Sei ou Sem Comentários (quando você não tiver conhecimento e/ou repertório sobre o tema). 

C = Concordo (quando você estiver convicto que concorda com quase toda a afirmação, mas ainda ficou em 

dúvida com relação a algumas outras palavras ou termos utilizados. Neste caso, pode haver dúvidas, mas não 

discordâncias convictas). 

CF = Concordo Fortemente (quando você estiver em pleno acordo com toda a afirmação). 

 

É reforçada a recomendação de ler os itens afirmativos 02 (duas) ou 03 (três) vezes para que você não corra o risco 

de ser induzido a um posicionamento em particular devido à ordem de apresentação dos argumentos.  

 

Observação: Os “temas”, as “questões” e as “suas respostas” dadas a este “Questionário sobre a Natureza da 

Ciência”, no dia de hoje, serão objetos de recorrentes análises, discussões e reflexões no decorrer toda essa 

disciplina. Além disso, a carga de leitura acadêmica na disciplina sobre o assunto “Natureza da Ciência”, bem 

como a necessidade de proposição de outras atividades adicionais, será considerada com base em seus 

conhecimentos prévios apresentados neste questionário. De tal forma que, quanto mais fidedignas forem suas 

respostas nesse momento, mais facilmente você poderá avaliar a “real” contribuição da disciplina de História das 

Ciências para sua formação como futuro(a) professor(a) de física 
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SOBRE A NATUREZA DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO (teorias científicas) 

 

 

“Considere a existência de uma dada teoria científica bem estabelecida, consolidada e amplamente aceita pela 

comunidade científica, com apoio de inúmeras pesquisas relevantes e variadas observações experimentais 

disponíveis, as quais foram realizadas de forma diligente (isto é, de forma extremamente cuidadosa, com muito 

rigor e com total respeito às normas e preceitos da ciência), tendo sido até hoje confirmadas todas as predições 

dessa teoria científica.  

Um exemplo desse tipo de teoria pode ser a “Teoria Microbiana da Doença”. Essa teoria científica afirma que 

microscópicas entidades biológicas, como os micróbios, os vírus, as bactérias e os protozoários, presentes no ar, 

na água, na terra e até mesmo em outros seres vivos, são causadores de diversas doenças, tais como: tuberculose; 

cólera; sífilis; gonorreia, hanseníase, gripe, disenteria, Covid-19, entre outras”. 

 

01. Essa teoria das ciências biológicas, amplamente aceita, adotada e defendida pela comunidade científica 

atual, ainda pode ser refutada e invalidada no futuro? 

 

A. Não é possível descartar completamente a chance de ocorrer uma mudança revolucionária na pesquisa científica 

em microbiologia no futuro, portanto, pode ser necessário que um dia essa teoria tenha que ser substituída 

completamente por outra. 

1.(   ) Discordo Fortemente          2.(   ) Discordo          3.(   ) Indeciso           4.(   ) Concordo           5.(   ) Concordo Fortemente 

 

B. Os avanços científicos não ocorrem rapidamente, mas pelo contrário, necessitam de um longo processo 

acumulativo de evidências empíricas; portanto, uma vez amplamente aceita, a teoria científica permanecerá 

totalmente preservada e se fortalecerá no futuro. 

1.(   ) Discordo Fortemente          2.(   ) Discordo          3.(   ) Indeciso           4.(   ) Concordo           5.(   ) Concordo Fortemente 

 

C. Com a continuidade das pesquisas, com novos dados e informações, essa teoria poderá sofrer pequenas 

modificações evolutivas de desenvolvimento de rigor, de precisão e de aplicação, porém, sua essência e seu núcleo 

central ainda serão preservados no futuro. 

1.(   ) Discordo Fortemente          2.(   ) Discordo          3.(   ) Indeciso           4.(   ) Concordo           5.(   ) Concordo Fortemente 

 

D. Essa teoria já foi cientificamente comprovada com base em inúmeras e variadas evidências empíricas, sendo 

amplamente aceita pelos cientistas. Ela alcançou o status de verdade absoluta. Não há mais possibilidades de 

questionamentos sérios a seu respeito. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE A NATUREZA DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO (leis científicas) 

 

Considere agora existência de uma dada lei científica bem estabelecida, bastante consolidada e amplamente 

aceita pelos cientistas, com apoio de inúmeras pesquisas relevantes e variadas observações experimentais 

disponíveis, as quais foram realizadas de forma diligente (isto é, de forma extremamente cuidadosa, com muito 

rigor e com total respeito às normas e preceitos da comunidade científica), tendo sido, até hoje, confirmadas todas 

as predições dessa lei científica.  

Um exemplo desse tipo de lei poderia ser a “Lei da Inércia” (1ª Lei de Newton), a qual estabelece que “todos os 

corpos tendem a permanecer em seu estado de repouso ou de movimento uniforme em linha reta, exceto na medida 

em que são obrigados a mudar esse estado por forças aplicadas a eles” (NEWTON, 1687, p. 12). 

 

 

02. Essa lei da Física, amplamente aceita, adotada e defendida pela comunidade científica, ainda pode ser 

refutada e invalidada no futuro? 

 

A. Não é possível descartar que essa lei se mostrará inválida em uma nova observação experimental
141

, gerando 

uma crise e uma mudança revolucionária, sendo necessária uma substituição completa da Lei da Inércia para 

explicação e descrição dos movimentos. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. A comunidade científica somente aceita uma lei científica após um longo processo acumulativo de inúmeras e 

variadas evidências empíricas disponíveis. Portanto, a Lei da Inércia permanecerá totalmente preservada e se 

fortalecerá no futuro. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. Com a realização de novas pesquisas, levantamento de dados e informações, a Lei da Inércia poderá sofrer 

pequenas modificações evolutivas de desenvolvimento de rigor, de precisão e de aplicação, porém sua essência e 

seu núcleo central ainda serão preservados. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. As “Leis de Newton” para compreensão dos movimentos são comprovadas cientificamente há mais de 300 

anos. Elas alcançaram o status de verdade absoluta. Logo, não há mais possibilidades de questionamentos sérios 

a seu respeito por parte de outros cientistas. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

 
141 (Sugestão de alteração por parte da Banca Examinadora). “A. Não é possível descartar que essa lei se 

mostrará inválida em um novo conjunto de novas observações experimentais, gerando uma crise e uma mudança 

revolucionária, sendo necessária uma substituição completa da Lei da Inércia para explicação e descrição dos 

movimentos”. Nessa nova formulação, é evitado que a afirmação seja associada à ideia de um experimento crucial, 

cuja observação, por si só, é capaz de refutar uma teoria (no presente mesmo, e não sob uma retrospectiva 

histórica). No âmbito de discussões sobre a natureza da ciência, esta crítica não pode ser negligenciada. 
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SOBRE O USO DA IMAGINAÇÃO, CRIATIVIDADE E ANALOGIAS 

 

“Cientistas são pessoas que desenvolvem pesquisas científicas. Em outras palavras, com base em uma 

metodologia, testam e avaliam (aceitando ou rejeitando) hipóteses para chegar a conclusões nas diversas áreas 

do conhecimento. Ou seja, são as pessoas responsáveis por produzir e construir a própria ciência. Os praticantes 

da ciência devem ter um foco principal: produzir e avaliar novos conhecimentos científicos. A rotina desses 

profissionais inclui: elaborar e desenvolver projetos de pesquisas; publicar artigos científicos; participar de 

eventos acadêmicos (congressos, simpósios, encontros etc.); ministrar aulas e palestras; e conduzir treinamentos 

para nova geração de cientistas.   

Diante desse propósito, em 1951 foi criado o Conselho de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ), o 

primeiro grande marco para formalização da profissão de cientista no processo de institucionalização da ciência 

no Brasil. Atualmente, segundo a UNESCO, o Brasil possui cerca de 700 cientistas por milhão de habitantes. 

Outros países apresentam um número consideravelmente maior, por exemplo, a China possui 1100, a Argentina 

1200, a Rússia 3100, a União Europeia 3200, os Estados Unidos 3900, Coréia e Singapura 6400, e Israel 8300”.  

 

 

03. Em sua percepção, quando os cientistas estão desenvolvendo suas pesquisas, em algum momento, eles 

utilizam de imaginação, criatividade e analogias? 

 

 

A. A imaginação e a criatividade são fontes essenciais para a inovação científica e tecnológica. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. Os cientistas utilizam pelo menos um pouco de imaginação e criatividade quando estão conduzindo uma 

pesquisa científica. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. A imaginação e a criatividade não são consistentes nem coerentes com os princípios lógicos e objetivos do 

trabalho científico. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. A imaginação e a criatividade podem se tornar um meio para um cientista defender seu ponto de vista a qualquer 

custo. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. A imaginação e criatividade não possui confiabilidade e credibilidade. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE LEIS E TEORIAS CIENTÍFICAS (Definições Conceituais) 

 

“Em tempos de “Pós-Verdade” e “Fake-News”, a atenção aos significados dos termos técnicos é fundamental. 

Na ciência, toda discussão intelectualmente honesta começa apenas depois que se tem um conjunto de dados 

empíricos confiáveis, sobre os quais é possível elaborar e defender diferentes interpretações. E, para participar 

de uma discussão técnica de alto nível, uma pessoa necessita de experiência e de excelente qualificação 

profissional. Infelizmente, hoje em dia, muitas pessoas, até mesmo autoridades públicas, são despreparadas ou 

simplesmente agem de forma intelectualmente desonesta quando se veem incapazes de defender seus argumentos 

sobre um tema técnico-científico, principalmente aqueles que geram algum tipo de comoção social, optando 

muitas vezes por questionar a confiabilidade dos dados empíricos disponíveis ou a índole e o caráter dos cientistas 

envolvidos sem o apoio de evidências justificáveis. De fato, esse tipo de conduta estimula crises sociais que são 

geradas pela estupidez e pela desinformação, como a desconfiança infundada na eficácia de diversas vacinas 

historicamente bem-sucedidas, fazendo com que doenças anteriormente praticamente erradicadas, como o 

sarampo, voltem a ser um problema de saúde pública no Brasil e em outros países”. 

 

04. Considerando a importância do significado correto e preciso dos termos científicos, julgue os itens 

abaixo.  

 

A. As teorias científicas são suposições hipotéticas sobre algum fenômeno, com pouquíssimas evidências 

empíricas para apoiá-las; portanto, não possuem tanta credibilidade e nem são tão confiáveis quanto às leis 

científicas. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. Se uma teoria científica resiste a inúmeros e variados testes experimentais, então ela poderá se tornar uma lei 

científica; portanto, uma lei possui muito mais evidências empíricas de apoio e se aplica a um número maior de 

eventos e fenômenos. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. Existem teorias científicas que possuem mais evidências empíricas de apoio do que algumas leis científicas em 

fenômenos da mesma área de pesquisa.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. As teorias e as leis científicas são diferentes tipos de conceitos / categorias nas ciências naturais; portanto, elas 

não podem ser comparadas ou organizadas hierarquicamente quanto a algum grau de superioridade ou de certeza 

científica. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. As teorias e as leis científicas são conceitos / categorias idênticos, pois ambas podem ser refutadas ou 

invalidadas no futuro, bem como utilizadas para fazerem predições sobre um fenômeno. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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F. As teorias e as leis científicas são conceitos / categorias diferentes, enquanto teorias produzem afirmações 

generalizadas e universais sobre a natureza, as leis científicas são mais específicas e restritas a casos particulares 

dos fenômenos. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

G. As teorias e as leis científicas são conceitos / categorias diferentes e qualquer comparação é impossível, embora 

ambas possam fazer predições acerca de um fenômeno, o que possibilita que ambas possam ser confirmadas ou 

refutadas / invalidadas. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE LEIS E TEORIAS CIENTÍFICAS (descoberta ou construção?) 

 

05. Se quisermos preencher a lacuna na frase abaixo, deveríamos utilizar qual palavra? 

 

1. DESCOBERTA - com o significado de revelar, achar, encontrar, localizar algo que estava escondido. 

2. CONSTRUÍDA – com o significado de desenvolver, elaborar, inventar, criar algo nunca imaginado.  

 

 

“A Teoria da Gravitação Universal, __________________ por Isaac Newton em 1678, passou a ser patrimônio 

de toda a comunidade científica, para que fosse testada, criticada, eventualmente falsificada e, por fim, 

incorporada ao corpus de conhecimentos da ciência” (CASTELFRANCHI, 2008, p. 83). 

 

 

 

A. DESCOBERTA, porque Teoria da Gravitação Universal estava lá fora no mundo natural o tempo todo; e o 

cientista Isaac Newton a descobriu (revelou/achou/encontrou/localizou). 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. DESCOBERTA, porque a Teoria da Gravitação Universal é baseada em fatos científicos e observações 

experimentais disponíveis.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. AMBAS, pois alguns cientistas já descobriram uma teoria por um acaso imprevisto enquanto procuravam outra 

coisa, mas outros cientistas podem construir (desenvolver/inventar/criar) uma teoria tomando por base fatos 

científicos conhecidos. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. CONSTRUÍDA, porque a Teoria da Gravitação Universal é uma interpretação de fatos científicos e de 

observações experimentais relatadas por vários cientistas ao longo de muitos anos, entre eles, Copérnico, Galileu, 

Kepler, Tycho Brahe e Sir. Isaac Newton. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. CONSTRUÍDA, porque a elaboração (desenvolvimento/construção/invenção/criação) da Teoria da Gravitação 

Universal exigiu imaginação e a criatividade de vários cientistas ao longo de muitos anos. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

F. CONSTRUÍDA, porque a Teoria da Gravitação Universal ainda pode ser refutada e invalidada no futuro, assim 

como qualquer outra teoria científica hoje bem estabelecida e solidamente apoiada pelas evidências empíricas 

disponíveis. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE LEIS E TEORIAS CIENTÍFICAS (descoberta ou construção?) 

 

06. A Lei da Gravitação Universal de Isaac Newton 〈𝐹𝑔 = 𝐺.
𝑚1.𝑚2

𝑑²
〉 , assim como qualquer outra lei 

científica, foi: 

1. DESCOBERTA - com o significado de revelar, achar, encontrar, localizar algo que estava escondido. 

2. CONSTRUÍDA – com o significado de desenvolver, elaborar, inventar, criar algo nunca imaginado.  

 

A. DESCOBERTA, porque as leis científicas estão lá fora na natureza o tempo todo; e os cientistas precisam 

apenas encontrá-las.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. DESCOBERTA, porque as leis científicas, como a Lei da Gravitação Universal, são baseadas em fatos 

científicos e observações experimentais disponíveis. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. AMBAS, pois alguns cientistas já descobriram uma lei por um acaso imprevisto enquanto procuravam outra 

coisa, mas outros cientistas podem desenvolver (construir/elaborar/inventar/criar) uma lei tomando por base fatos 

científicos conhecidos. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. CONSTRUÍDA, porque os cientistas desenvolvem (elaboram/constroem/inventam/criam) leis para interpretar 

fatos científicos e observações experimentais relatadas por vários outros cientistas ao longo de muitos anos. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. CONSTRUÍDA, porque a elaboração (desenvolvimento/construção/invenção/criação) de leis científicas, como 

a Lei da Gravitação Universal, exigiu imaginação e a criatividade de vários cientistas ao longo de muitos anos, 

entre eles, o Sir. Isaac Newton. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

 

F. CONSTRUÍDA, porque todas as leis científicas, até mesmo aquelas consideradas bem estabelecidas e 

solidamente apoiadas pelas evidências empíricas disponíveis, como a Lei da Gravitação Universal, ainda podem 

ser refutadas e invalidadas no futuro. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE O PROCESSO DE VALIDAÇÃO E ACEITAÇÃO DE NOVAS TEORIAS CIENTÍFICAS 

 

“O desaparecimento dos dinossauros e de milhares de outras espécies há cerca de 66 milhões de anos foi 

considerado um dos grandes enigmas para a ciência. Como até mesmo as modernas técnicas de datação geológica 

ainda possuem um erro experimental de cerca de 100 000 anos, várias teorias científicas foram estabelecidas ao 

longo dos anos. Até meados do século passado, a teoria melhor aceita para explicar a catástrofe envolvia 

unicamente processos evolutivos associados ao planeta Terra: o desencadeamento de uma longa série de erupções 

vulcânicas devido aos violentos movimentos das placas tectônicas (teoria 1). Outra teoria também existia, porém, 

com muito menos adeptos: a “teoria do resfriamento global” (teoria 2). No entanto, em 06 de junho de 1980, os 

cientistas Luis W. Alvarez, Walter Alvarez, Frank Asaro e Helen V. Michel, propuseram a inédita Teoria do 

Impacto (ou Teoria K-Pg) para extinção em massa das espécies. Baseando-se na análise de fósseis e de camadas 

geológicas, eles publicaram um estudo no qual defendem, surpreendentemente, que a origem da catástrofe era 

extraterrestre: a queda de um gigantesco asteroide de cerca 10 km de diâmetro a uma velocidade próxima de 72 

000 km/h” (teoria 3).  

 

07. Como você acredita que a comunidade científica (a maioria de cientistas e pesquisadores) se posicionou 

nos primeiros 10 anos após o surgimento da Teoria do Impacto como tentativa de explicação do evento de 

extinção em massa de espécies? 

 

Note e Adote: “Aceitar” uma teoria é uma postura adotada pela comunidade científica quando as pesquisas 

relevantes sobre um certo fenômeno são consideradas como efetivamente completadas. Logo, “aceitar” uma 

determinada teoria “T” é julgar que essa teoria não necessita ser submetida a investigações futuras, de tal forma 

que ela já está bem estabelecida a ponto de ser utilizada em novos projetos de ciência aplicada, e também incluída 

no seleto “estoque de conhecimentos científicos consolidados”. 

 

A. Diante do impasse, a comunidade científica deixou temporariamente em aberto o julgamento e não aceitou 

nenhuma das três teorias antes de distinguir, por meio da argumentação e de novas evidências empíricas, qual 

delas era definitivamente a melhor.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. Diante do impasse, a comunidade científica aceitou as três teorias científicas, porque todas forneciam 

explicações racionais, plausíveis e com o apoio de evidências empíricas disponíveis, porém, com base em 

diferentes perspectivas.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. Como é bastante difícil abandonar ideias já amplamente aceitas e adotar novas, a comunidade científica 

escolheu continuar aceitando a teoria científica com a qual ela já estava mais familiarizada
142

.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. A comunidade científica escolheu aceitar a teoria mais simples, evitando as teorias abstratas, difíceis e 

complexas. A simplicidade é um critério importante no momento de escolha entre teorias competidoras e 

incompatíveis sobre um mesmo fenômeno. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

 
142 (Sugestão de alteração pela Banco Examinadora). C. Como é bastante difícil abandonar ideias já 

amplamente aceitas e adotar novas, a comunidade científica escolheu continuar aceitando a teoria científica com 

a qual ela já estava mais familiarizada, até que novos estudos ou evidências mais conclusivas mostrassem a sua 

pertinência. Entende-se a essência do que está em jogo – a relutância à aceitação do novo – mas da forma como 

estava redigida, a afirmação era muito radical. Não fosse assim o conhecimento não teria a dinamicidade que tem.  

Observe-se que havia uma segunda teoria - a teoria do resfriamento global - também em cena. 
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E. O status acadêmico de cada grupo de cientistas (experiência, prestígio, reputação, gênero, nacionalidade etc.) 

teve um papel importante e influenciou no processo de aceitação de uma das três teorias pela comunidade 

científica. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

F. Em tais situações, a comunidade científica quase sempre tende a aceitar as novas teorias científicas, 

preferencialmente aquelas que apresentam somente pequenas modificações com relação à teoria atualmente aceita.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

G. Em tais situações, a comunidade científica usa, pelo menos um pouco, de intuição (pressentimento) para julgar 

a aceitação de uma das três teorias científicas competidoras. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

H. O grau de alcance, de fecundidade e de “fertilidade” de cada uma das três teorias, isto é, o potencial para no 

futuro próximo os cientistas investigam novos fenômenos, bem como atrair recursos para novas pesquisas, foi 

decisivo no processo de escolha. 

 
(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE O PROCESSO DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA (metodologia científica) 

 

 

Geralmente, é afirmado que a enorme confiança e credibilidade atribuída pela sociedade ao trabalho científico 

deve-se, principalmente, à aplicação do chamado Método Científico. Esse método, na maioria das vezes, é 

apresentado como um método de investigação do tipo "passo-a-passo", ou receita a ser rigorosamente seguida. 

Suas etapas sequenciais e obrigatórias são: 

 

1ª Etapa. Observar um fenômeno do mundo natural;  

2ª Etapa. Criar hipóteses sobre esse fenômeno observado;  

3ª Etapa. Projetar um aparato experimental para testar as hipóteses anteriormente criadas;  

4ª Etapa. Realizar a coleta de dados com extremo rigor, precisão e cuidado. 

5ª Etapa. Realizar análises e discussões racionais e objetivas com base nas evidências empíricas disponíveis;  

6ª Etapa. Elaborar conclusões sobre validade ou não das hipóteses inicialmente criadas. 

 

Você alguma vez já estudou sobre o Método Científico?   (    ) Sim  (   ) Não 

 

 

 

 

08. Analise as afirmativas abaixo. 

 

A. O Método Científico é útil na maioria dos casos, mas não é nenhuma garantia de resultados válidos e positivos. 

Portanto, os cientistas normalmente precisam construir (elaborar / criar / inventar) novos métodos de investigação.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. Não existe um Método Científico fixo, universal e obrigatório para todas as pesquisas científicas. Desde que as 

metodologias de investigação estejam apoiadas no valor da evidência empírica, na lógica e na argumentação, 

qualquer método é válido e aceitável
143

. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. Não existe um Método Científico fixo, universal e obrigatório para o desenvolvimento de pesquisas científicas. 

O conhecimento científico pode ser, e foi muitas vezes, descoberto (achado / encontrado / localizado) 

acidentalmente
144

. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. Existem diferentes tradições e diversas metodologias científicas que variam radicalmente de acordo com aquilo 

que se quer estudar (planetas, doenças, fósseis, átomos e moléculas); e é isto que determina o método pelo qual a 

pesquisa científica irá ocorrer. 

 
143 (Sugestão de alteração pela Banca Examinadora). B. Não existe um Método Científico fixo, universal e 

obrigatório para todas as pesquisas científicas. Desde que as metodologias de investigação estejam apoiadas no 

valor da evidência empírica, em teorias científicas consolidadas, na lógica e na argumentação, qualquer método 

é válido e aceitável. Certamente, não é apenas a evidência empírica que deve ser ressaltada, para não deixar 

margem a concepção (empírico-indutivista e ateórica) de que é a partir dos fatos que se elaboram construções 

teóricas. 

 
144 (Sugestão de alteração pela Banca Examinadora). C. Na prática, não se pode dizer que existe o existe o 

Método Científico fixo, rígido e obrigatório para o desenvolvimento de pesquisas científicas. O conhecimento 

científico pode ser, e foi muitas vezes, construído com base em observações acidentais. 
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(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. Desde que seja seguido rigorosamente, o Método Científico é uma garantia de resultados válidos, confiáveis, 

precisos, imparciais e objetivos. Por isso, a comunidade científica adota e aceita somente essa metodologia de 

investigação.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

F. A comunidade científica recomenda fortemente o uso do Método Científico, porque ele é um procedimento 

sistemático, lógico e racional de investigação, cujo objetivo é facilitar a obtenção de conhecimentos sobre os 

fenômenos físicos, químicos e biológicos. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

G. As investigações científicas podem se desenvolver de diversas maneiras. Mas o importante é que, quando os 

resultados das pesquisas se tornam públicos, a comunidade científica utilizará o Método Científico para verificar 

sua confiabilidade e possíveis fraudes. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE A NATUREZA DAS OBSERVAÇÕES EXPERIMENTAIS  

 

“É bastante discutido na História, Filosofia e Sociologia das Ciências se as observações experimentais realizadas 

por um grupo de cientistas foram influenciadas ou não por suas crenças pessoais, valores socioculturais, 

preferências teóricas e metodológicas, ideologias e, em especial, por suas expectativas futuras com os resultados 

da pesquisa: lucro, fama; prestígio etc.”. 

 

 

09. Na sua opinião, é válido, razoável e seguro dizer que cientistas, agindo o mais honestamente possível, 

podem relatar observações experimentais diferentes, até mesmo contraditórias, na mesma época, para um 

mesmo fenômeno ou problema que está sendo investigado [por exemplo: uma doença infecciosa]? 

 

 

A. Os relatos das observações experimentais podem ser diferentes, porque diferentes valores e crenças levam a 

diferentes expectativas que, por sua vez, influenciam na coleta e análise de dados.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. Os relatos das observações experimentais devem ser praticamente os mesmos, porque os cientistas formados 

na mesma área de pesquisa possuem ideias muito semelhantes. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. Os relatos das observações experimentais devem ser praticamente os mesmos, porque a excelente formação e 

treinamento acadêmico possibilitam que cientistas abandonem seus valores e crenças pessoais, tornando-se neutros 

e objetivos na condução de suas pesquisas.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. Os relatos das observações experimentais devem ser praticamente os mesmos, porque as observações 

experimentais são exatamente aquilo que nós vemos e nada mais. Fatos são fatos.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. Os relatos das observações experimentais devem ser praticamente os mesmos. Embora a subjetividade não 

possa ser completamente eliminada na observação, a ciência adota mecanismos para melhorar sua objetividade, 

como a publicidade dos resultados e a revisão por pares. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

F. Os relatos das observações experimentais podem ser diferentes, embora as imagens formadas na retina sejam 

exatamente iguais. Porém, a interpretação é não neutra, isto é, aquilo que cada cientista percebe é influenciado 

pelo contexto e por fatores subjetivos.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE AS INFLUÊNCIAS HISTÓRICAS-SOCIAI-CULTURAIS NAS PESQUISAS CIENTÍFICAS 
 

Valores Socioculturais são valores relacionados à cultura, à educação dos indivíduos e às normas de 

socialização. São exemplos: valores éticos, morais, humanos, religiosos, sociais, culturais, ambientais, 

ideológicos, entre outros. Os valores socioculturais podem variar de cultura para cultura, de época para época 

e, quase sempre, se modificam ao longo da história de cada sociedade. Dessa forma, em geral, não é raro que 

diferentes pessoas, instituições ou países defendam valores socioculturais totalmente contraditórios, tais como: 

 

SOLIDARIEDADE vs INDIVIDUALISMO 

BEM-ESTAR SOCIAL e HUMANO vs PROPRIEDADE PRIVADA e LUCRO 

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL vs DOMINAÇÃO e EXPLORAÇÃO DA NATUREZA 

IGUALDADE e DIVERSIDADE vs SUPREMACIA (racial, étnica, religiosa ou de gênero) 

 

 

10. Nesse contexto, como você se posiciona quanto às afirmativas abaixo a respeito da influência ou não de 

elementos histórico-sociais na pesquisa científica?  

A. Com excelente treinamento e formação acadêmica, os cientistas são capazes de dedicar-se de forma imparcial, 

autônoma e livre da influência de valores socioculturais na realização de suas investigações científicas.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. O conhecimento científico é neutro, ou seja, não político, não ideológico e autônomo. Além disso, requer e 

possui um elevado grau de imparcialidade e objetividade; portanto, é livre da influência e da interferência de 

valores socioculturais.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. Os valores socioculturais não influenciam nem a direção e nem a escolha dos temas das investigações 

científicas, mas as aplicações tecnológicas da ciência podem ser julgadas como “boas” ou “más” de acordo com 

os valores socioculturais.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. A ciência é neutra (livre de valores socioculturais) porque o direcionamento das pesquisas, isto é, a escolha dos 

temas, fenômenos e problemas a serem investigados, responde apenas ao interesse em desenvolver cada vez mais 

o conhecimento científico por si só.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. A ciência é neutra (livre de valores socioculturais) porque ela trabalha de acordo com os princípios do Método 

Científico, ou seja, a escolha racional entre hipóteses e teorias não envolve questões relacionadas a valores. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

F. A ciência é neutra (livre de valores socioculturais) porque suas implicações lógicas não envolvem juízos de 

valor. Suas afirmações baseiam-se somente em evidências empíricas disponíveis, predições teóricas e na 

argumentação. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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G. Os valores socioculturais podem influenciar o direcionamento e a escolha dos temas e fenômenos nas pesquisas 

científicas, exercendo um papel muito relevante, por exemplo, na avaliação de possíveis impactos negativos de 

futuras aplicações tecnológicas.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

H. A ciência não é neutra, isto é, não está livre da influência de valores socioculturais, pois os próprios cientistas 

são inevitavelmente influenciados pelos valores de sua sociedade, os quais podem refletir em suas observações 

experimentais e interpretações.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

I) A ciência não é neutra porque os fatores subjetivos não podem ser completamente eliminados, pois como 

atividade humana, a ciência é inevitavelmente influenciada por valores, crenças pessoais, vieses ideológicos, 

contextos políticos, econômicos e sociais. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

J) A ciência é neutra (livre de valores socioculturais), porque as hipóteses e teorias científicas são aceitas ou 

rejeitadas com base no critério da adequação empírica entre experimentos e teorias; e esse processo certamente 

não inclui nenhum valor sociocultural. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

K) Embora a escolha de hipóteses e teorias científicas baseia-se na confiabilidade das evidências empíricas 

disponíveis, ainda assim, a neutralidade científica é um mito, pois valores socioculturais e outros fatores subjetivos 

certamente estão presentes na ciência. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

L) A sociedade, por meio da defesa dos valores socioculturais de sua época, ao menos em alguns momentos, é 

capaz julgar e interferir nos métodos e nas normas de trabalho da ciência, bem como até mesmo influenciar na 

escolha de uma teoria científica. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

M) Valores socioculturais e outros aspectos subjetivos não têm relação com os fatos científicos em si, no entanto, 

juízos de valor têm implicações e influências sobre o interesse, sobre a relevância e sobre a aceitação ou rejeição 

de certas afirmações científicas. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE AS INFLUÊNCIAS HISTÓRICAS-SOCIAI-CULTURAIS NAS PESQUISAS CIENTÍFICAS 
 

Leia a história abaixo. 

 

É o ano de 2030. Clara (Prof.ª A) e Lavínia (Profª. B) são cientistas em um centro de biotecnologia, e elas estão 

pesquisando a seleção e transferência de genes orgânicos. Se o projeto de pesquisa delas for bem-sucedido, 

humanos estarão livres de limitações congênitas. Além da prevenção total de doenças hereditárias, as pessoas 

estarão livres para escolher e transferir genes eugênicos. O mundo humano nunca mais terá deficiências 

hereditárias congênitas!  

 

A pesquisa já entrou na última etapa, mas a população, em geral, se opõe, e até mesmo a própria instituição 

financiadora da pesquisa tem a intenção de reduzir o orçamento. Na verdade, Clara (Prof.ª A) já está começando 

a questionar a continuidade da pesquisa. Ela é uma cristã devotada e acredita que Deus abrirá portas para todos. 

Assim, mesmo que as pessoas nasçam com várias doenças e deficiências, a diversidade e a imprevisibilidade da 

humanidade estão no cerne da nossa história. Clara (Prof.ª A) não acredita que o desenvolvimento científico-

tecnológico deveria mudar a essência do ser humano. Portanto, em sua opinião, quando valores socioculturais e 

crenças pessoais estão em conflito com os interesses das ciências naturais, a escolha deveria ser em prol da 

preservação dos valores socioculturais, porque os valores fundamentais da ciência dependem da própria "pessoa" 

em si. 

 

Entretanto, Lavínia (Profª. B) não pensa da mesma maneira. Ela acredita que a natureza da ciência é 

absolutamente objetiva e que valores socioculturais são preferências momentâneas da população, sempre estão 

se modificando de acordo com o ambiente social e são uma representação bastante subjetiva dos valores 

socioculturais. Em outras palavras, para Lavínia (Profª. B), uma pesquisa científica que está sendo atualmente 

rejeitada pelos valores socioculturais poderia se tornar uma necessária aspiração da sociedade futuramente. 

Portanto, argumenta Lavínia (Profª. B), além de ser indigno, é uma bobagem abandonar a natureza objetiva 

constante das ciências naturais por causa de um determinado valor sociocultural subjetivo fugaz, efêmero e 

momentâneo.  

 

As cientistas Clara (Prof.ª A) e Lavínia (Profª. B) inevitavelmente começam a discutir e a se desentender por causa 

do assunto. Após um longo período de reflexão, Clara (Prof.ª A) decide retirar-se do projeto de pesquisa, mas 

Lavínia (Profª. B) escolhe continuar desenvolvendo a investigação científica.  

 

Uma vez que não há motivos para jogar no lixo as técnicas bem-sucedidas e os valiosos instrumentos tecnológicos 

desenvolvidos durante a pesquisa, Clara (Prof.ª A) decide mudar o foco de sua pesquisa para a seleção e 

transferência genética em plantas, na tentativa de escolher um tema mais bem aceito pelos valores socioculturais 

dominantes. Clara (Prof.ª A) finalmente consegue transferir com sucesso os genes anticâncer de Taxus mairei 

para o centeio, criando centeio anticâncer. Olhando para trás, ela não se arrepende de ter saído do projeto 

anterior e acredita que, embora a natureza da ciência possa ser objetiva, a manifestação dos valores 

socioculturais deve eventualmente voltar à essência fundamental dos “seres humanos”. 

 

Lavínia (Profª. B), persistindo em continuar com o projeto original, finalmente obteve sucesso em formas vivas de 

animais nos resultados da pesquisa e, futuramente, a tendência é avançar com a pesquisa em seres humanos. Ela 

também não se arrepende de sua escolha e até trabalha mais arduamente no projeto por acreditar que essa 

história não acaba aqui. Para Lavínia (Profª. B), toda natureza e o valor da investigação científica surgirão 

somente no futuro. Lavínia (Profª. B) afirma que é deixado para a história, ao invés de valores socioculturais, o 

julgamento acerca da importância e relevância de suas investigações. 

 

 

Em sua opinião, atualmente, qual a possibilidade dessa história ocorrer dentro da comunidade científica? 

 

(   ) baixíssima ou extremamente rara. 

(   ) baixa e bastante improvável, talvez uma exceção pontual.   

(   ) média, provável ou comum, talvez frequente.  

(   ) alta e bastante provável, certamente frequente. 

(   ) altíssima e extremamente provável. 
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11. Como você se posiciona quanto aos pensamentos divergentes das cientistas Clara (Profª. A) e Lavínia 

(Profª. B)? 

 

A. Os cientistas devem ter consciência quando estão desenvolvendo e conduzindo pesquisas científicas (Clara - 

Profª A). 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. Deve-se considerar simultaneamente a importância das pesquisas científicas e os valores socioculturais (Clara 

- Profª A). 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. As pesquisas científicas não devem ser totalmente separadas de valores socioculturais de sua época (Clara - 

Profª A). 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. As pesquisas científicas não devem colocar em risco a diversidade do ser humano (Clara - Profª A). 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. As pesquisas científicas devem ser completamente separadas de crenças pessoais (Lavínia - Profª. B). 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

F. As pesquisas científicas devem ser completamente separadas de valores socioculturais (Lavínia - Profª. B). 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

G. Persistir sempre com o valor mais alto da ciência: buscar ininterruptamente a verdade (Lavínia - Profª. B). 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

H. Eu me vejo agindo como as duas, pois ambas pensam com espírito científico e são influenciadas por seus 

respectivos valores e crenças pessoais.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

I. Eu não me vejo agindo como nenhuma das duas, pois ambas não estão sendo suficientemente neutras, imparciais 

e objetivas em suas pesquisas científicas, sendo fortemente influenciadas por seus respectivos valores e crenças 

pessoais. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE A NATUREZA DA CIÊNCIA (geral) 

 

“Em um congresso, um grupo de cientistas debateu a questão do aumento do aquecimento global, tendo como 

base trabalhos científicos publicados anteriormente. Ao final do debate, um grupo de cientistas (grupo 1) 

considerou que o aumento do aquecimento nos últimos anos foi intensificado pelas ações do ser humano em 

decorrência da crescente emissão de gases estufa. Para outro lado, para outro gruo (grupo 2), essa conclusão 

está equivocada, defendendo que o aumento da temperatura terrestre é decorrente de um fenômeno atmosférico 

natural (efeito estufa) e, portanto, independente das ações humanas. Houve ainda um terceiro grupo (grupo 3), 

que considerou que o impacto humano em escala global é nulo, e que a Terra está, na verdade, esfriando”. 

 

 

12. Diante desse contexto, como você se posiciona quanto às afirmativas abaixo? 

 

A. Caracteriza uma discussão, que é um evento comum na prática científica. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. Neste caso, assim como na ciência em geral, apenas um dos grupos deve estar correto. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. Não se caracteriza como uma prática científica, pois há pontos discordantes entre os cientistas. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. O uso de argumentos para defender uma posição deve fazer parte da prática científica. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. Reduz a credibilidade da ciência, uma vez que não fornece uma verdade para a população e os tomadores de 

decisão. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

F. Revela a necessidade da revisão de pontos de vista pelos cientistas. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

G. Os grupos podem estar corretos dependendo da escala temporal de estudo. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

H. Abre a possibilidade de colaboração entre cientistas com pontos de vista semelhantes para fortalecer um dos 

posicionamentos. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

I. Um dos grupos poderia convencer o outro, caso suas evidências fossem mais consistentes. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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J. Apenas um dos grupos está correto, pois na ciência não há mais de uma perspectiva teórica vigente sobre um 

determinado assunto. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

K. Os grupos só poderiam chegar a um consenso se utilizassem o mesmo contexto teórico para resolver o impasse.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

(a) L. O impasse só poderá ser resolvido com experimentação. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

M. O impasse poderá ser resolvido independente do contexto político e econômico. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

N. O impasse poderá permanecer sem solução, pois a ciência pode estar sujeita a interesses políticos e econômicos. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

O. O impasse deverá ser resolvido, pois a ciência é neutra. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

P. Impasses acontecem porque existe uma grande variação de personalidades humanas e, portanto, não há um 

único perfil de cientista. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

Q. Para ser aceito na comunidade científica, um posicionamento não precisa ser publicado em revista científica. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

R. Para ser aceito na comunidade científica, um posicionamento precisa ser divulgado em meios de comunicação 

acessíveis para a sociedade. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

S. Os posicionamentos científicos publicados em revistas de maior credibilidade tendem a ser os mais aceitos entre 

os cientistas. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

T. O uso de uma analogia, como a contida no termo “efeito estufa”, descaracteriza um termo como científico. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

U. O uso da interdisciplinaridade descaracteriza o aquecimento global como um tema de interesse científico. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

V. Um cientista pode invalidar um posicionamento ao manipular os dados que favoreçam um posicionamento. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

W. Os temas de pesquisa de um cientista independem das fontes de financiamento. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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X. Os posicionamentos publicados em revistas de alta credibilidade não são contestados. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

Y. A ciência busca formular hipóteses testáveis, mas não precisa confrontá-las com o mundo real. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

Z. Dois dos posicionamentos não podem ser considerados científicos, pois o erro não é uma possibilidade na 

ciência.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Indeciso           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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APÊNDICE C 

 

 

 

 

 

 

QUESTIONÁRIO VOSE-EF 

 

 

Questão Aspectos da Natureza das Ciências (NdC) 

1 Sobre a Natureza dos Modelos Científicos 

2 e 3  Sobre a Natureza do Conhecimento Científico (leis e teorias científicas)  

4 Sobre o Uso de Imaginação, Criatividade e Analogias 

5 Sobre as Teorias e Leis Científicas (definições) 

6 Sobre o Processo de Validação e Aceitação do Conhecimento Científico  

7 Sobre Natureza das Observações Experimentais 

8 Sobre o Processo de Investigação Científica (metodologia científica) 

9 Sobre as Influências Histórico-Sociais-Culturais nas Pesquisas Científicas 
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INSTRUÇÕES 

 

 Cada questão deste questionário começa com uma afirmação sobre algum tema relacionado à Natureza 

da Ciência. A expressão Natureza da Ciência (NdC), geralmente, é usada por pesquisadores para se referir a 

questões tais como: O que a ciência é? Como se dá a atividade científica? Quais atividades humanas podem ser 

consideradas científicas? Como os cientistas atuam como grupo social? Como a sociedade e a ciência se 

influenciam mutuamente? De outro modo, entender a Natureza da Ciência significa responder à seguinte questão: 

Afinal de contas, o que são as Ciências Naturais e como se dá o processo de validação e aceitação do conhecimento 

científico?  

 Muitas afirmações neste questionário adotam uma certa posição que pode ser considerada radical. 

Naturalmente, você pode livremente concordar fortemente com elas, discordar fortemente ou ter outro pensamento 

sobre o assunto. Entretanto, em cada afirmação: VOCÊ DEVE ESCOLHER UMA ÚNICA OPÇÃO! 

 Cada pergunta (ou afirmação inicial) será seguida de 4 a 13 argumentos e respostas possíveis. Logo, 

primeiramente, faça uma leitura global, isto é, uma sondagem de todas as respostas, porém, sem ainda tomar 

posição totalmente definida. Após uma segunda (ou terceira) leitura, escolha uma das opções (DF, D, I, C ou CF) 

de acordo com seu entendimento sobre a atividade científica, sobre a comunidade científica e seus processos de 

construção e validação de afirmações científicas. 

 

DF = Discordo Fortemente (quando você estiver em pleno desacordo com toda a afirmação). 

D = Discordo (quando você estiver convicto que discorda de alguma parte da afirmação, mas ainda tem dúvidas 

ou até mesmo concorda com outras partes da afirmação). 

I = Indeciso, Não Sei ou Sem Comentários (quando você não tiver conhecimento e/ou repertório sobre o tema). 

C = Concordo (quando você estiver convicto que concorda com quase toda a afirmação, mas ainda ficou em 

dúvida com relação a algumas outras palavras ou termos utilizados. Neste caso, pode haver dúvidas, mas não 

discordâncias convictas). 

CF = Concordo Fortemente (quando você estiver em pleno acordo com toda a afirmação). 

 

É reforçada a recomendação de ler os itens afirmativos 02 (duas) ou 03 (três) vezes para que você não corra o risco 

de ser induzido a um posicionamento em particular devido à ordem de apresentação dos argumentos.  

 

Observação: Os “temas”, as “questões” e as “suas respostas” dadas a este “Questionário sobre a Natureza da 

Ciência”, no dia de hoje, serão objetos de recorrentes análises, discussões e reflexões no decorrer toda essa 

disciplina. Além disso, a carga de leitura acadêmica na disciplina sobre o assunto “Natureza da Ciência”, bem 

como a necessidade de proposição de outras atividades adicionais, será considerada com base em seus 

conhecimentos prévios apresentados neste questionário. De tal forma que, quanto mais fidedignas forem suas 

respostas nesse momento, mais facilmente você poderá avaliar a “real” contribuição da disciplina de História das 

Ciências para sua formação como futuro(a) professor(a) de física 
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SOBRE A NATUREZA DOS MODELOS CIENTÍFICOS  

 

Questão 01. Qual a relação entre os modelos científicos (ex: modelo do Big-Bang, modelo de “quantum de 

luz”; modelo-padrão das partículas elementares) e a realidade física tal qual ela é? 

 

A. A construção de modelos científicos está fundamentada na corroboração empírica, porém, esse processo 

também reflete o papel essencial de leis e teorias subjacentes, uso de imaginação, criatividade e analogias por parte 

dos cientistas.  

(   ) Discordo Fortemente             (   ) Discordo            (   ) Concordo            (   ) Concordo 

Fortemente 

 

B. Uma vez aceito e incorporado ao corpus de conhecimento das ciências, um modelo científico é considerado 

uma cópia fiel da realidade. Portanto, os modelos científicos atualmente aceitos representam de forma autêntica a 

realidade física. 

(   ) Discordo Fortemente             (   ) Discordo            (   ) Concordo            (   ) Concordo 

Fortemente 

 

C. Os modelos científicos representam de forma simplificada a realidade física, a qual foi construída (não revelada) 

por meio de deduções matemática, da experimentação e observação rigorosas. 

(   ) Discordo Fortemente             (   ) Discordo            (   ) Concordo            (   ) Concordo 

Fortemente 

 

D. Modelos científicos não representam de forma autêntica a realidade física, pois isso é impossível. No entanto, 

os modelos são construídos para explicar de maneira satisfatória os fenômenos e as observações empíricas 

disponíveis.  

(   ) Discordo Fortemente             (   ) Discordo            (   ) Concordo            (   ) Concordo 

Fortemente 

 

E. Os atuais modelos científicos, os quais são bastante abrangentes e precisos, representam de forma autêntica a 

realidade física, a qual foi revelada (não construída) por meio de deduções matemáticas, da experimentação e 

observação rigorosas. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

F. Modelos científicos não representam de forma autêntica a realidade física, pois isso é impossível, uma vez que 

são construções humanas e, portanto, limitadas pela nossa compreensão e pelas observações empíricas disponíveis.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

G. Modelos científicos não representam de forma autêntica a realidade física, pois estão sujeitos a revisões diante 

de novas evidências, podendo sofrer ajustes e até mesmo serem substituídos por outros mais abrangentes e 

precisos. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE A NATUREZA DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

(teorias científicas) 

Questão 02. A teoria quântica da luz de Albert Einstein, cujo desenvolvimento teve início em 1905, embora 

tenha sido rejeitada por cerca de 20 anos, foi modificada ao longo do tempo, é atualmente aceita pela 

comunidade científica e possui muitas corroborações experimentais de seus enunciados. O que se pode 

afirmar acerca da validade dessa teoria nos próximos 100, 200, 300 e até 1000 anos? 

 

A. Embora seja considerada bastante difícil, não é possível descartar completamente a chance de ocorrer uma 

mudança revolucionária na pesquisa científica sobre a natureza da luz no futuro. Dessa forma, diante de novas 

evidências (anomalias), pode ser necessário que a teoria quântica da luz tenha que ser substituída completamente 

por outra teoria. 

1.(   ) Discordo Fortemente        2.(   ) Discordo           4.(   ) Concordo           5.(   ) Concordo Fortemente 

 

B. Os avanços científicos não ocorrem rapidamente, mas pelo contrário, necessitam de um longo processo 

acumulativo de evidências empíricas; portanto, sendo uma teoria amplamente aceita e corroborada nos dias de 

hoje, a teoria quântica da luz permanecerá totalmente preservada e se fortalecerá ainda mais no futuro. 

1.(   ) Discordo Fortemente        2.(   ) Discordo           4.(   ) Concordo           5.(   ) Concordo Fortemente 

 

C. Com a continuidade das pesquisas sobre a natureza da luz, com novos dados e informações, a teoria quântica 

da luz poderá sofrer pequenas modificações evolutivas de desenvolvimento de rigor, de precisão e de aplicação, 

porém, sua essência e seu núcleo central ainda serão preservados no futuro. 

1.(   ) Discordo Fortemente        2.(   ) Discordo           4.(   ) Concordo           5.(   ) Concordo Fortemente 

 

D. A teoria quântica da luz já foi corroborada com base em inúmeras e variadas evidências empíricas, sendo 

amplamente aceita pelos cientistas nos dias de hoje. Ela alcançou o status de verdade absoluta e está incorporada 

definitivamente ao “corpus” de conhecimento científico da humanidade. Não há mais possibilidades de 

questionamentos sérios a seu respeito. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. A “verdade científica” é uma flor muito frágil. Se no futuro os cientistas evidenciarem, sem sombra de dúvida, 

uma única nova observação empírica inconsistente e contraditória (anomalia) com a atual teoria quântica da luz, 

ela necessariamente terá de ser substituída por outra teoria científica. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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(leis científicas) 

Questão 03. A lei do efeito fotoelétrico (Kmáx = h.f – W0), derivada por Albert Einstein em 1905, enfatizada 

na descrição e justificativa de seu prêmio Nobel de Física de 1921, é atualmente aceita pela comunidade 

científica e possui muitas corroborações experimentais acerca de sua validade. O que se pode afirmar acerca 

da validade dessa lei científica nos próximos 100, 200, 300 e até 1000 anos? 

 

A. Embora seja considerada bastante difícil, não é possível descartar completamente a chance de ocorrer uma 

mudança revolucionária na pesquisa científica sobre o efeito fotoelétrico no futuro. Dessa forma, diante de novas 

evidências, pode ser necessário que a “lei do efeito fotoelétrico de Einstein” tenha que ser substituída 

completamente por outra lei. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. Os avanços científicos não ocorrem rapidamente, mas pelo contrário, necessitam de um longo processo 

acumulativo de evidências empíricas; portanto, sendo uma lei amplamente aceita e corroborada nos dias de hoje, 

a “lei do efeito fotoelétrico de Einstein” permanecerá totalmente preservada e se fortalecerá ainda mais no futuro. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. Com a continuidade das pesquisas sobre o fenômeno do efeito fotoelétrico, com novos dados e informações, 

essa lei poderá sofrer pequenas modificações evolutivas de desenvolvimento de rigor, de precisão e de aplicação, 

porém, sua essência e seu núcleo central ainda serão preservados no futuro. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. Nos últimos 100 anos, essa lei foi corroborada com base em inúmeras e variadas evidências empíricas, sendo 

amplamente aceita nos dias de hoje. Ela alcançou o status de verdade absoluta e está definitivamente incorporada 

ao “corpus” de conhecimento científico da humanidade. Não há mais possibilidades de questionamentos sérios a 

seu respeito. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. A “verdade científica” é uma flor muito frágil. Se no futuro os cientistas evidenciarem, sem sombra de dúvida, 

uma única nova evidência inconsistente e contraditória (anomalia) com a atual “lei do efeito fotoelétrico de 

Einstein”, ela necessariamente terá de ser substituída por outra lei científica. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE O USO DE IMAGINAÇÃO, CRIATIVIDADE E ANALOGIAS 

Questão 04. Em sua percepção, por meio do estudo da História das Ciências, quando os cientistas estavam 

desenvolvendo suas pesquisas sobre a natureza da luz e da matéria (I. Newton, T. Young, A. Fresnel, J. C. 

Maxwell, H. Hertz, P. Lenard, J. J. Thomson, W. Wien, M. Planck, A. Einstein, R. Millikan e muitos outros), 

em algum momento, eles utilizaram a imaginação, a criatividade e analogias? 

 

A. O uso da imaginação, da criatividade e de analogias são fontes essenciais para a inovação científica e 

tecnológica. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. Os cientistas utilizam pelo menos um pouco de imaginação, criatividade e analogias quando estão conduzindo 

uma pesquisa científica. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. O uso da imaginação, da criatividade e de analogias não são consistentes nem coerentes com o rigor e com os 

princípios lógicos e objetivos do trabalho científico. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. O uso da imaginação, da criatividade e de analogias é um meio legítimo para um cientista defender seu ponto 

de vista a qualquer custo. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. O uso da imaginação, da criatividade e de analogias prejudica a confiabilidade e credibilidade dos resultados 

científicos. Portanto é um meio ilegítimo para um cientista defender seu ponto de vista. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

F. Além da lógica matemática e de evidências empíricas disponíveis, os físicos teóricos (ex: J. Maxwell, M. Planck 

e A. Einstein) necessitaram recorrer à imaginação, criatividade e analogias para criar suas respectivas teorias 

científicas.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

G. Os físicos experimentais (ex: P. Lenard, J. J. Thomson e R. Millikan) não precisaram recorrer à imaginação, 

criatividade ou analogias, porque eles observaram as propriedades da luz e dos elétrons com seus próprios olhos 

durante os seus respectivos testes experimentais. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

H. Os físicos experimentais, (ex: P. Lenard, J. J. Thomson e R. Millikan) não precisaram recorrer à imaginação, 

criatividade ou analogias. Eles se dedicaram à coleta e análise de dados sobre a natureza da luz e da eletricidade, 

tarefas puramente técnicas que demandam apenas treinamento específico no uso de equipamentos e aplicação de 

lógica matemática. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE LEIS E TEORIAS CIENTÍFICAS   

Questão 05. Considerando a importância do significado correto e preciso dos termos científicos, julgue os 

itens abaixo sobre teorias e leis científicas.  

 

A. As teorias científicas são suposições hipotéticas sobre algum fenômeno, com pouquíssimas evidências 

empíricas para apoiá-las; portanto, não possuem tanta credibilidade e nem são tão confiáveis quanto às leis 

científicas. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. Se uma teoria científica resiste a inúmeros e variados testes experimentais, então ela poderá se tornar uma lei 

científica; portanto, uma lei possui muito mais evidências empíricas de apoio e se aplica a um número maior de 

eventos e fenômenos. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. Existem teorias científicas que possuem mais evidências empíricas de apoio do que algumas leis científicas em 

fenômenos da mesma área de pesquisa.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. As teorias e as leis científicas são diferentes tipos de conceitos/categorias nas ciências naturais; portanto, elas 

não podem ser organizadas hierarquicamente quanto a algum grau de superioridade ou de certeza científica  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. As teorias e as leis científicas são conceitos/categorias idênticos, pois ambas podem ser refutadas ou invalidadas 

no futuro, bem como utilizadas para fazerem predições sobre um fenômeno. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

F. As teorias e as leis científicas são conceitos/categorias diferentes, enquanto teorias produzem afirmações 

generalizadas e universais sobre a natureza, as leis científicas são mais específicas e restritas a casos particulares 

dos fenômenos. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

G. As teorias e as leis científicas são conceitos/categorias diferentes, embora ambas possam fazer predições acerca 

de um fenômeno, o que possibilita que ambas possam ser confirmadas ou refutadas/invalidadas. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

H. Na História da Física, algumas leis científicas têm mostrado um período de corroboração científica (validade) 

relativamente mais duradouro em comparação com o tempo de vida das teorias científicas que as originaram. No 

entanto, é importante reconhecer que a validade científica de qualquer lei ou teoria científica está sujeita a um 

processo contínuo de investigação e revisão. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE O PROCESSO DE VALIDAÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO   

Questão 06. Tomando como exemplo os três casos de controvérsias científicas históricas analisados durante 

esse curso de História das Ciências (teoria corpuscular de Newton x teoria ondulatória de Young sobre a 

natureza da luz; interpretação inglesa [corpuscular] x germânica [ondulatória] sobre a natureza dos raios 

catódicos; teoria clássica do eletromagnetismo de Maxwell  x  teoria quântica de Einstein sobre a natureza da 

luz), o que se concluir sobre os processos de aceitação de novos conhecimentos científicos? Julgue os itens a 

seguir considerando os fatores que podem influenciar esse processo. 

 

 

Note e Adote: “Aceitar” uma teoria é uma postura adotada pela comunidade científica quando as pesquisas 

relevantes sobre um certo fenômeno são consideradas como efetivamente completadas. Logo, quando se diz que 

a teoria “T” foi “aceita”, significa que a comunidade científica considerou que essa teoria não necessita ser 

submetida a investigações futuras sobres seus fundamentos, de tal forma que ela já está bem estabelecida e 

consolidada a ponto de ser utilizada em novos projetos de ciência aplicada, e também incluída no seleto “corpus 

de conhecimentos científicos da humanidade”. 

 

A. Diante de controvérsias científicas, os cientistas deixam temporariamente em aberto o julgamento e não aceitam 

nenhuma das teorias concorrentes antes de distinguir, por meio da argumentação e de novas evidências empíricas, 

qual delas era definitivamente a melhor.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. Diante de controvérsias científicas, os cientistas aceitam as duas teorias científicas competidoras, porque ambas 

podem fornecer explicações racionais, plausíveis e com o apoio de evidências empíricas disponíveis, porém, com 

base em diferentes perspectivas. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. Diante de controvérsias científicas, observa-se que é bastante difícil abandonar ideias já amplamente aceitas e 

adotar novas e, portanto, os cientistas adotam atitude conservadora, isto é, a maioria deles escolhe continuar 

aceitando a teoria científica com a qual eles já estão mais familiarizados
145

. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. Diante de controvérsias científicas, observa-se que a simplicidade é um critério importante no momento de 

escolha entre teorias competidoras e incompatíveis sobre um mesmo fenômeno. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

 
145 (Sugestão de alteração pela Banco Examinadora). C. Diante de controvérsias científicas, observa-se que é 

bastante difícil abandonar ideias já amplamente aceitas e adotar novas e, portanto, os cientistas adotam atitude 

conservadora, isto é, a maioria deles escolhe continuar aceitando a teoria científica com a qual eles já estão mais 

familiarizados, até que novos estudos ou evidências mais conclusivas mostrassem a sua pertinência. Entende-se 

a essência do que está em jogo – a relutância à aceitação do novo – mas da forma como estava redigida, a afirmação 

era muito radical. Não fosse assim o conhecimento não teria a dinamicidade que tem.   
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E. Diante de controvérsias científicas, observa-se que o status acadêmico de cada grupo de cientistas (experiência, 

prestígio, reputação, gênero, nacionalidade etc.) é um fator importante e que influencia no processo de aceitação 

de uma teoria na comunidade científica. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

F. Diante de controvérsias científicas, observa-se que os cientistas quase sempre tendem a aceitar as novas teorias 

científicas, no entanto, preferencialmente aquelas que apresentam somente pequenas modificações com relação à 

teoria atualmente aceita. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

G. Diante de controvérsias científicas, observa-se que os cientistas usam, pelo menos um pouco, de intuição 

(pressentimento) para julgar subjetivamente a aceitação de uma das duas teorias científicas competidoras. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

H. Diante de controvérsias científicas, observa-se que a avaliação sobre o grau de alcance, de fecundidade e de 

“fertilidade” de cada uma das duas teorias, isto é, o potencial para no futuro próximo os cientistas investigarem 

novos fenômenos, bem como atrair recursos para pesquisas, é um fator importante no processo de escolha 

individual de cada cientista. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE A NATUREZA DAS OBSERVAÇÕES EXPERIMENTAIS 

 

Questão 07. “É bastante discutido na História, Filosofia e Sociologia das Ciências se as observações 

experimentais realizadas por um grupo de cientistas foram influenciadas ou não por suas crenças pessoais, 

valores socioculturais, preferências teóricas e metodológicas, ideologias e, em especial, por suas expectativas 

futuras com os resultados da pesquisa: lucro, fama; prestígio etc.”. 

Diante das informações compartilhadas nesse curso de História das Ciência, tomando como recorte 

principal as investigações científicas sobre o fenômeno do efeito fotoelétrico no início do século XX, você 

considera válido, razoável e seguro dizer que cientistas, agindo o mais honestamente possível, podem relatar 

observações experimentais diferentes, até mesmo contraditórias, na mesma época, para um mesmo 

resultado experimental? 

 

A. Os relatos das observações experimentais podem ser diferentes, porque diferentes preferências teóricas, valores 

e crenças pessoais levam a diferentes expectativas que, por sua vez, influenciam na coleta e análise de dados.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. Os relatos das observações experimentais devem ser praticamente os mesmos, porque os cientistas formados 

na mesma área de pesquisa possuem ideias muito semelhantes. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. Os relatos das observações experimentais devem ser praticamente os mesmos, porque a excelente formação e 

treinamento acadêmico possibilitam que cientistas abandonem suas preferências teóricas, valores, crenças e 

interesses, tornando-se neutros, imparciais e objetivos na condução de suas pesquisas.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. Os relatos das observações experimentais devem ser praticamente os mesmos, porque as observações 

experimentais são exatamente aquilo que nós vemos e nada mais. As observações experimentais são meramente 

uma reprodução objetiva do mundo exterior. Fatos são fatos, e contra fatos científicos não há argumentos. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. Os relatos das observações experimentais devem ser praticamente os mesmos. Embora a subjetividade e os 

vieses pessoais não possam ser completamente eliminados, a prática científica adota mecanismos eficientes para 

melhorar sua objetividade e imparcialidade, como a publicidade dos estudos científicos e a revisão por pares. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

F. Os relatos das observações experimentais podem ser diferentes, embora as imagens formadas na retina sejam 

exatamente iguais. Porém, a interpretação é não neutra, isto é, aquilo que cada cientista percebe e compreende é 

influenciado pelo contexto e por fatores subjetivos.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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G. Os relatos das observações experimentais podem ser diferentes, porque a complexidade dos fenômenos 

estudados, o conhecimento científico disponível e as limitações inerentes aos testes experimentais podem permitir 

diferentes interpretações para o mesmo resultado experimental. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

H. Os relatos das observações experimentais devem ser os mesmos, porque o uso rigoroso e diligente do Método 

Científico Hipotético-Dedutivo não admite interpretações diferentes para o mesmo resultado experimental. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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SOBRE A METODOLOGIA CIENTÍFICA 

 

Questão 08a.  

Afinal de contas, como funciona essa coisa chamada “Ciência[s]”? E qual sua relação com o tal do “Método 

Científico”? Analise os itens abaixo sobre o assunto. 

 

A. O Método Científico é útil na maioria dos casos, mas não é nenhuma garantia de resultados válidos e positivos. 

Portanto, os cientistas normalmente precisam construir (elaborar / criar / inventar) novos métodos de investigação.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. Na prática, não se pode dizer que existe o Método Científico, rígido e obrigatório para o desenvolvimento de 

pesquisas científicas. Se uma nova metodologia de investigação estiver apoiada no valor da evidência empírica, 

na lógica e na argumentação, ela será considerada válida e aceitável pela comunidade científica
146

. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. Na prática, não se pode dizer que existe o existe o Método Científico fixo, rígido e obrigatório para o 

desenvolvimento de pesquisas científicas. O conhecimento científico pode ser, e foi muitas vezes, descoberto 

(revelado / encontrado / localizado) acidentalmente
147

. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. Existem diferentes tradições e diversas metodologias científicas que variam radicalmente de acordo com aquilo 

que se quer estudar (planetas, doenças, fósseis, átomos e moléculas); e é isto que determina a metodologia de 

investigação pela qual a pesquisa científica irá ocorrer. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. Desde que seja seguido rigorosamente, o Método Científico é uma garantia de resultados válidos, confiáveis, 

precisos, imparciais e objetivos. Por isso, a comunidade científica adota e aceita somente essa metodologia de 

investigação.  

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

F. A comunidade científica apenas recomenda o uso do Método Científico, porque ele é um procedimento 

sistemático, lógico e racional de investigação, cujo objetivo é facilitar a obtenção de conhecimentos sobre os 

 
146 (Sugestão de alteração pela Banca Examinadora). B. Não existe um Método Científico fixo, universal e 

obrigatório para todas as pesquisas científicas. Desde que as metodologias de investigação estejam apoiadas no 

valor da evidência empírica, em teorias científicas consolidadas, na lógica e na argumentação, qualquer método 

é válido e aceitável. Certamente, não é apenas a evidência empírica que deve ser ressaltada, para não deixar 

margem a concepção (empírico-indutivista e ateórica) de que é a partir dos fatos que se elaboram construções 

teóricas. 
147 (Sugestão de alteração pela Banca Examinadora). C. Na prática, não se pode dizer que existe o existe o 

Método Científico fixo, rígido e obrigatório para o desenvolvimento de pesquisas científicas. O conhecimento 

científico pode ser, e foi muitas vezes, construído com base em observações acidentais. 
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fenômenos físicos, químicos e biológicos. No entanto, outros métodos de investigação também são considerados 

aceitáveis e válidos. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

G. As investigações científicas podem se desenvolver diversas maneiras. Mas o importante é que, quando os 

resultados das pesquisas se tornam públicos, a comunidade científica utilizará o Método Científico para verificar 

confiabilidade dos resultados, erros procedimentais e até mesmo possíveis fraudes. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

 

Questão 08b.  

 Como os cientistas conduzem suas investigações sobre os fenômenos naturais? Analise os itens abaixo sobre 

o assunto. 

 

a. Todos os cientistas utilizam a mesma metodologia para conduzir suas pesquisas, o método científico universal. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

b. Os cientistas utilizam diferentes metodologias para conduzir suas pesquisas, até mesmo criam novas 

metodologias científicas caso necessário. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

c. Todos os cientistas utilizam alguma forma de metodologia científica para conduzir suas pesquisas, mas nem 

todas as pessoas que utilizam alguma metodologia científica em sua profissão podem ser consideradas cientistas. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

 

 

Questão 08c.  

Os cientistas J. J. Thomson, P. Lenard, E. Rutherford e N. Bohr propuseram seus respectivos modelos de 

estrutura atômica da matéria depois longos processos de investigação científica teórico-experimental. Como 

eles realizaram essas investigações científicas? Analise os itens abaixo sobre o assunto. 

 

a. Todos os cientistas citados seguiram rigorosamente a mesma metodologia para conduzir suas pesquisas, o 

Método Científico Universal. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

b. Algum deles podem ter seguido rigorosamente o Método Científico Universal em suas pesquisas, enquanto 

outros podem ter adotado abordagens ligeiramente diferentes ou complementares. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

c. Em suas investigações científicas, os cientistas citados podem ter utilizado diferentes metodologias científicas, 

mas para validação e aceitação de seus resultados experimentais, eles seguiram rigorosamente as etapas do Método 

Científico Universal. 
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(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

d. Na prática, não se pode afirmar que existe o Método Científico Universal para realização de investigações 

científicas, pois admite-se o uso de diferentes abordagens e métodos de investigação para o mesmo fenômeno. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



520 

 

 

  

 

SOBRE AS INFLUÊNCIAS HISTÓRICO-SOCIAIS-CULTURAIS NAS PESQUISAS CIENTÍFICAS   

 

Questão 09. Diante das informações compartilhadas nesse curso de História das Ciência, tomando como 

recorte principal as investigações científicas sobre o fenômeno do efeito fotoelétrico no início do século XX, 

como você se posiciona quanto às afirmativas abaixo a respeito da influência ou não de elementos histórico-

sociais na pesquisa científica?  

 

A. Com excelente treinamento e formação acadêmica, os cientistas são capazes de dedicar-se de forma imparcial, 

autônoma e livre da influência de valores socioculturais na realização de suas investigações científicas. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

B. O conhecimento científico é neutro, ou seja, não político, não ideológico e autônomo. Além disso, requer e 

possui um elevado grau de imparcialidade e objetividade; portanto, é livre da influência e da interferência de 

valores socioculturais. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

C. Os valores socioculturais não influenciam nem a direção e nem a escolha dos temas das investigações 

científicas, mas as aplicações tecnológicas da ciência podem ser julgadas como “boas” ou “más” de acordo com 

os valores socioculturais. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

D. A ciência é neutra (livre de valores socioculturais) porque o direcionamento das pesquisas, isto é, a escolha dos 

temas, fenômenos e problemas a serem investigados, responde apenas ao interesse em desenvolver cada vez mais 

o conhecimento científico por si só. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

E. A ciência é neutra (livre de valores socioculturais) porque ela trabalha de acordo com os princípios do Método 

Científico Universal, ou seja, a escolha racional entre hipóteses e teorias não envolve questões relacionadas a 

valores. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

F. A ciência é neutra (livre de valores socioculturais) porque suas implicações lógicas não envolvem juízos de 

valor. Suas afirmações baseiam-se somente em evidências empíricas disponíveis, predições teóricas e na 

argumentação. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

G. Os valores socioculturais podem influenciar o direcionamento e a escolha dos temas e fenômenos nas pesquisas 

científicas, exercendo um papel muito relevante, por exemplo, na avaliação de possíveis impactos negativos de 

futuras aplicações tecnológicas. 
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(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

H. A ciência não é neutra, isto é, não está livre da influência de valores socioculturais, pois os próprios cientistas 

são inevitavelmente influenciados pelos valores de sua sociedade, os quais podem refletir em suas observações 

experimentais e interpretações. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

I. A ciência não é neutra porque os fatores subjetivos não podem ser completamente eliminados, pois como 

atividade humana, a ciência é inevitavelmente influenciada por valores, crenças pessoais, vieses ideológicos, 

contextos políticos, econômicos e sociais. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

J. A ciência é neutra (livre de valores socioculturais), porque as hipóteses e teorias científicas são aceitas ou 

rejeitadas com base no critério da adequação empírica entre experimentos e teorias; e esse processo certamente 

não inclui nenhum valor sociocultural. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

K. Embora a escolha de hipóteses e teorias científicas baseia-se na confiabilidade das evidências empíricas 

disponíveis, ainda assim, a neutralidade científica é um mito, pois valores socioculturais e outros fatores subjetivos 

certamente estão presentes na ciência. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

L. A sociedade, por meio da defesa dos valores socioculturais de sua época, ao menos em alguns momentos, é 

capaz julgar e interferir nos métodos e nas normas de trabalho da ciência, bem como até mesmo influenciar na 

escolha de uma teoria científica. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 

 

M. Valores socioculturais e outros aspectos subjetivos não têm relação com os fatos científicos em si, no entanto, 

juízos de valor têm implicações e influências sobre o interesse, sobre a relevância e sobre a aceitação ou rejeição 

de certas afirmações científicas. 

(   ) Discordo Fortemente            (   ) Discordo           (   ) Concordo           (   ) Concordo Fortemente 
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APÊNDICE D 

 

QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO GERAL  

SOBRE A DISCIPLINA DE HISTÓRIA DA CIÊNCIA 2023-1 

 

 

Questão Aspectos Avaliativos (percepções dos estudantes ...) 

1 Sobre a Participação/Engajamento dos Estudantes  

2  Sobre a Qualidade dos Textos Selecionados  

3 Sobre os Prazos Estipulados para Entrega das Atividades 

4 Sobre a Condução das Discussões e Reflexões por parte dos Professores-

pesquisadores 

5 Sobre a Organização Didático-Estrutural e Sequência Lógica dos Assuntos  

6 e 11 (aberta) Sobre a Influência da Disciplina para uma Compreensão Mais Precisa e Bem 

Informada sobre a Natureza da Ciência 

7 e 12 (aberta) Sobre a Influência da Disciplina para uma Formação Crítica quanto à 

Utilização de Narrativas (Pseudo)Históricas 

8 Sobre a Qualidade Geral da Disciplina História da Ciência 2023-1 

9 e 10 (aberta) Sobre a Oferta da Disciplina História da Ciência na Matriz Curricular 

13 (aberta) Sobre as Possíveis Influências da Disciplina para a Futura Prática Docente 

14 (aberta)  Sobre as Limitações, Obstáculos e Dificuldades na Disciplina 

15 (aberta) Comentários Livres 
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QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO GERAL 

SOBRE A DISCIPLINA DE HISTÓRIA DA CIÊNCIA 2023-1 

1. (a) Como você avalia sua participação durante a disciplina de História das Ciências 2023-1 

em termos de assiduidade, pontualidade, contribuição nas discussões e reflexões, entrega das 

atividades, leituras e comprometimento?  

[   ] Muito Insatisfatória         [   ] Insatisfatória          [   ] Satisfatória        [   ] Muito Satisfatória 

 

2. Como você avalia a qualidade dos textos históricos e leituras obrigatórias solicitadas durante 

o curso em relação à adequação da linguagem, abordagem satisfatória do conteúdo, 

acessibilidade, dimensão adequada para leitura completa dentro do tempo estipulado e 

relevância para sua formação crítica? 

[   ] Muito Insatisfatória         [   ] Insatisfatória          [   ] Satisfatória        [   ] Muito Satisfatória 

 

3. Como você avalia o prazo estipulado pelos professores para a realização e entrega das 

atividades de leitura extraclasse? Considere a extensão das leituras, a complexidade dos temas 

abordados e a carga horária da disciplina? 

[   ] Muito Insatisfatória         [   ] Insatisfatória          [   ] Satisfatória        [   ] Muito Satisfatória 

 

4. Como você avalia a condução das discussões e reflexões sobre a Pseudo-História e sobre a 

Natureza das Ciências pelos professores em sala de aula? Considere a clareza na apresentação 

dos conceitos, a promoção do debate entre os estudantes, o estímulo à participação ativa e a 

relevância dos exemplos e casos apresentados. 

[   ] Muito Insatisfatória         [   ] Insatisfatória          [   ] Satisfatória        [   ] Muito Satisfatória 

 

5. Como você avalia a organização estrutural e a sequência lógica dos assuntos abordados 

durante a disciplina? Considere a progressão dos temas, a conexão entre os conteúdos, a clareza 

na apresentação e a coerência na ordem dos tópicos. 

[   ] Muito Insatisfatória         [   ] Insatisfatória          [   ] Satisfatória        [   ] Muito Satisfatória 

 

6. Como você avalia a influência da disciplina de História das Ciências 2023-1 para a 

construção de uma imagem mais autêntica sobre a Natureza das Ciências? 

[   ] Muito Insatisfatória         [   ] Insatisfatória          [   ] Satisfatória        [   ] Muito Satisfatória 

 

7. Como você avalia a influência da disciplina de História das Ciências 2023-1 na sua formação 

crítica como futuro(a) professor(a) de física? Considere a ampliação do seu conhecimento sobre 

abordagens pedagógicas, a reflexão sobre os pressupostos da ciência e a capacidade de 

questionar e analisar criticamente os conteúdos da área. 

[   ] Muito Insatisfatória         [   ] Insatisfatória          [   ] Satisfatória        [   ] Muito Satisfatória 

8. No geral, como você avalia a qualidade da disciplina de História das Ciências 2023-1? 

Considere a clareza dos conteúdos apresentados, a qualidade das atividades propostas, o 

engajamento dos professores, a relevância dos materiais didáticos utilizados e a contribuição 

da disciplina para a sua formação acadêmica. 

[   ] Muito Insatisfatória         [   ] Insatisfatória          [   ] Satisfatória        [   ] Muito Satisfatória 

 

9. Considerando a matriz curricular do Curso de Licenciatura em Física, no formato atual, você 

considera que a disciplina de História das Ciências 2023-1 deve ser uma disciplina:  

[   ] Optativa              [   ] Obrigatória 
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10. Considerando a matriz curricular do Curso de Bacharelado em Física, no formato atual, 

você considera que a disciplina de História das Ciências 2023-1 deve ser uma disciplina:  

[   ] Optativa              [   ] Obrigatória 

 

11. Sua concepção inicial (antes da disciplina) quanto à Natureza das Ciências sofreu alguma 

modificação após a disciplina História das Ciências 2023-1? Se sim ou se não, justifique sua 

resposta. Por favor, compartilhe alguns exemplos. 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

12. Sua concepção inicial (antes da disciplina) quanto ao uso didático da História da Física 

sofreu alguma modificação após a disciplina História das Ciências 2023-1? Se sim ou se não, 

justifique sua resposta. Por favor, compartilhe alguns exemplos 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

13. Sua concepção inicial (antes da disciplina) de prática docente futura sofreu alguma 

modificação após a disciplina História das Ciências 2023-1? Se sim ou se não, justifique sua 

resposta. Dê alguns exemplos. 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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14. Levando em consideração suas principais dificuldades e/ou obstáculos relacionados à 

disciplina História das Ciências 2023-1, quais aspectos você sugere que os professores tenham 

mais atenção em uma nova oportunidade de oferta dessa disciplina? 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

15. Caso você considere que alguns aspectos relevantes sobre o curso não foram abordados 

neste questionário, por favor, aproveite este espaço para fornecer comentários livres sobre o 

curso de História das Ciências 2023-1. 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Sistematização Temática das Respostas às Questões Abertas 11 a 15. 

 

As respostas dos estudantes foram organizadas de acordo com as críticas e sugestões 

relacionadas aos temas avaliados. Além disso, foram corrigidas ortograficamente e 

gramaticalmente para garantir clareza e precisão, sem alterar o conteúdo ou as ideias expressas. 

A intenção foi preservar a autenticidade e o estilo original das respostas, mantendo o significado 

e a intenção dos estudantes, com o objetivo exclusivo de aprimorar a compreensão do texto. 

 

11. Sua concepção inicial (antes da disciplina) quanto à Natureza das Ciências sofreu alguma 

modificação após a disciplina História das Ciências 2023-1? Se sim ou se não, justifique sua 

resposta. Por favor, compartilhe alguns exemplos. 

 

MUDANÇAS SIGNIFICATIVAS 

Descrição: Alterações profundas nas concepções dos estudantes sobre a NdC, bem como reestruturação 

significativa de ideias pré-existentes. incluindo o entendimento de que a ciência é influenciada por fatores 

sociais, culturais, econômicos e políticos.  

Justificativa: Muitos estudantes indicaram que, após a disciplina, adquiriram uma nova visão mais crítica sobre 

a ciência e seus processos, especialmente no reconhecimento da subjetividade e das influências externas no 

trabalho científico. 

E2: "Não tinha trabalhado antes, então as aulas me ajudaram a aprender novos conceitos e significados" (Q. 

11). 

E3: "Sim, eu acho que antes dessa disciplina eu ainda tinha muitos pensamentos errados (mesmo no terceiro 

ano). Hoje em dia, sei analisar melhor a pseudo-história" (Q. 11). 

E4: "Minha concepção inicial alterou-se significativamente após a disciplina. Pude entender mais sobre leis e 

teorias científicas e o contexto social da construção do conhecimento científico" (Q. 11). 

E5: "Sim, além de ampliar e incentivar os conhecimentos sobre a construção da história da física, a disciplina 

trouxe, em muitas aulas, a visão do cientista. Também trouxe aspectos socioculturais importantes" (Q. 11). 

E6: "Sim, desde o significado de algumas palavras até a elaboração e a estrutura na hora de explicar ou 

escrever um texto" (Q. 11). 

E7: "Sim. Após a disciplina História da Ciência 2023-1, consegui adquirir conhecimentos de física e 

matemática que me auxiliaram nas aulas que ministrei. Um exemplo disso é a abordagem matemática e física 

do efeito fotoelétrico. Como a disciplina foi focada nesse tema, ela forneceu um conhecimento amplo sobre o 

assunto. As informações transmitidas nas aulas sobre a natureza da ciência contribuíram para as discussões 

em sala de aula" (Q. 11). 

E9: "Sim. Após a disciplina, consegui compreender melhor como a natureza das ciências é importante para a 

história e como aplicá-la de forma correta" (Q. 11). 

E12: "Sim, sofreu mudanças. Começo pela palavra 'Ciência'. A consideração de que existem vários processos 

em torno de apenas uma palavra é algo mais claro para mim no momento. A questão da neutralidade científica 

também foi um aspecto que se tornou mais claro na minha percepção" (Q. 11). 

E14: "Sim. Acreditava que a ciência era realmente sempre imparcial e livre de valores socioculturais" (Q. 

11). 

E17: "Sim. Antes de cursar a disciplina de História da Ciência, minha visão sobre a natureza da ciência (NdC) 

era um pouco arbitrária, mas agora consigo ter uma visão mais clara" (Q. 11). 

E19: "Sim. Anteriormente, eu possuía um entendimento totalmente equivocado a respeito da NdC" (Q. 11). 

E21: "Sim, pois percebi a importância de usar os termos certos, corrigindo os errados. No futuro, não 

confundirei os alunos com concepções errôneas sobre a natureza da ciência" (Q. 11). 

E22: "Sim, os fatos sobre o efeito fotoelétrico para mim eram exclusivos de Einstein" (Q. 11). 
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APROFUNDAMENTO E REFINAMENTO 

Descrição: A disciplina aprimorou a compreensão bem informada (ou parcialmente informada) dos estudantes, 

esclarecendo conceitos e proporcionando um entendimento mais detalhado. A principal contribuição foi o 

amadurecimento e a reorganização de ideias já formadas.  

Justificativa: Os estudantes que já possuíam uma base sólida sobre alguns aspectos da NdC relataram que a 

disciplina consolidou seus conhecimentos, permitindo um entendimento mais robusto. 

E1: "Sim. Alguns conceitos e 'imagens' ficaram mais claros ou até foram alterados, levando-me a ter um 

pensamento crítico com as leituras. Um exemplo básico foi a distinção entre leis, teorias e postulados" (Q. 11). 

E10: "Sim. Minha visão sobre a imparcialidade, e não a neutralidade, do cientista e, consequentemente, sobre 

a própria interpretação dos dados experimentais brutos, foi corroborada. Ainda vejo a ciência como um modelo 

que se baseia em dados experimentais observados, mas agora a enxergo como um modelo construído por 

pessoas sujeitas à influência de fatores sociais, culturais, econômicos e políticos. Em última instância, os dados 

experimentais são os mais importantes, mas entendo a influência de fatores humanos em suas interpretações" 

(Q. 11). 

E11: "Acho que houve um bom aprimoramento. Tenho a concepção de que tudo que vimos de alguma forma já 

estava em minha mente, por eu simplesmente ler bastante sobre isso. Por isso, acredito que a disciplina 

amadureceu minhas ideias, mas uma coisa 'nova' foi o debate sobre as diferenças entre leis e teorias científicas, 

que eu ainda não tinha refletido sobre" (Q. 11). 

E16: "Sim, mesmo havendo o contato em outras disciplinas, como metodologia, acredito que o tema não havia 

sido debatido mais 'a fundo', pois sempre fomos questionados ao longo da disciplina sobre isso, por exemplo, 

em debates, apresentações e textos" (Q. 16). 

E18: "Sim. Eu não tinha noção das diferenças e semelhanças entre leis e teorias científicas" (Q. 11). 

E20: "Sim. Antes da disciplina, o conceito de NdC para mim era um pouco abstrato. Após as discussões em 

sala de aula, durante os seminários e a leitura dos textos, essa concepção se tornou mais clara para mim" (Q. 

11). 

 

PERCEPÇÕES DE POUCA ALTERAÇÃO 

Descrição: Alguns estudantes relataram que já tinham uma concepção bem informada sobre a NdC, e a 

disciplina serviu apenas para aprofundar ou reafirmar o que já sabiam. 

Justificativa: As respostas mostram que, para esses estudantes, o impacto da disciplina foi menor, funcionando 

mais como um ajuste ou confirmação de ideias pré-existentes. 

E8: "Não sofreu muitas alterações. A professora Sandra Gatti trabalhou muito bem, mas essa disciplina 

conseguiu aprofundar o conteúdo de forma excelente" (Q. 11). 

E13: "Sim, mas não muito. Eu já tinha uma boa noção sobre aspectos da Natureza da Ciência (NdC) e 

História da Ciência (HC)" (Q. 11). 

 

Outros 

Descrição: Agrupa respostas que não se encaixam nas outras categorias ou que falam de aspectos variados. 

Justificativa: A categoria "Outros" foi criada para respostas que mencionam diferentes aspectos que não 

abordam diretamente as concepções da NdC, mas que ainda são pertinentes ao impacto da disciplina. 

E15: "Sim, minha concepção inicial sofreu muitas modificações. Inicialmente, achei que iríamos estudar várias 

teorias/leis científicas, e não apenas focar em um único evento ou fenômeno" (Q. 11). 

 

 

Questão 12. Sua concepção inicial (antes da disciplina) quanto ao uso didático da História da 

Física sofreu alguma modificação após a disciplina História das Ciências 2023-1? Se sim ou se 

não, justifique sua resposta. Por favor, compartilhe alguns exemplos 

 

Questão 13. Sua concepção inicial (antes da disciplina) de prática docente futura sofreu alguma 

modificação após a disciplina História das Ciências 2023-1? Se sim ou se não, justifique sua 

resposta. Dê alguns exemplos. 
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CONCEPÇÕES E IMPORTÂNCIA DA HISTÓRIA DA CIÊNCIA 

Descrição: Agrupa percepções gerais sobre o valor e a relevância da História da Ciência no aprendizado e na 

formação acadêmica.  

Justificativa: As respostas refletem uma compreensão mais profunda sobre a importância da História da 

Ciência, consolidando a visão dos estudantes ao longo do curso. 

E1: Sim. Não sabia ao certo como era a História da Ciência e acabava por não perceber alguns fatores que 

influenciaram na história (Q.12). 

E3: Sim, hoje em dia acho mais válido o uso da História da Física, até porque não se faz Física/Ciência sem 

história (Q.12). 

E4: Sim, houve um reforço da ideia de que a natureza da ciência e a história da física são essenciais na 

formação do físico (Q.12). 

E6: Sim, vejo a importância do uso da História da Ciência na formação de alunos de qualquer ano, já que, 

dessa maneira, evita-se a propagação de ideias equivocadas (Q.13). 

E7: Sim. A disciplina História da Ciência ajudou a perceber a importância da abordagem dessa área na 

aula. Com a disciplina, várias informações foram fornecidas e poderão ser utilizadas em breve, quando eu 

for licenciada (Q.12). 

E9: Sim, adquiri experiências na área da História das Ciências, e com as aulas aprendi sobre a propagação 

da pseudo-história, entre outros temas abordados (Q.12). 

E11: Sim, pois anteriormente parecia algo que não precisava ser aprofundado, mesmo sabendo dos 

problemas. Tinha a impressão de que seria mais um recurso para fugir da mesmice teórico-matemática das 

aulas, mas agora vejo que, para entender o internalismo e o externalismo da ciência, a História da Ciência é 

muito necessária (Q.12). 

E12: Sim, sofreu mudanças. Antes, os benefícios da História da Ciência estavam mais voltados à estratégia 

válida para o aprendizado. No entanto, notei que existem questões mais profundas que dizem respeito ao 

próprio modo de fazer ciência (Q.12). 

E13: Sim, a coisa mais marcante para mim foi a frase dita por um dos docentes: ‘O uso da História da 

Ciência pode ser benéfico ou não, depende da abordagem’. História da Ciência pode ajudar e atrapalhar, é 

preciso saber como trabalhar com ela (Q.12). 

E14: Sim. A história da física é uma ferramenta poderosa para disseminar o conhecimento, uma vez que 

entender as motivações e os problemas da época em que as teorias foram formuladas contribui para o 

entendimento da teoria (Q.12). 

E15: Sempre considerei que a história da física seria extremamente útil para fins didáticos, e esta concepção 

continua prevalecendo (Q.12). 

E17: Sim, com certeza, minha visão de História da Física teve uma melhora, principalmente envolvendo o 

contexto histórico (Q.12). 

E18: Não, eu já tinha noção da importância desse curso devido às aulas de metodologia (Q.12). 

E19: Não, sempre tive em mente que a História da Física era importante para o ensino de física, pois 

fórmulas jogadas não contribuem em nada para o desenvolvimento do aluno (Q.12). 

E20: Sim, lendo os textos propostos pelos professores, percebi que entender os contextos por trás dos 

trabalhos é muito importante (Q.12). 

E20: Não, sempre achei a parte filosófica muito importante para o ensino de física (Q.13). 

 

APLICAÇÕES DIDÁTICAS DA HISTÓRIA DA CIÊNCIA 

Descrição: Concentra respostas relacionadas às aplicações práticas da História da Ciência no ensino, com foco 

na docência, na produção de materiais didáticos e nos desafios para sua implementação.  

Justificativa: Esta categoria lida com a prática docente, desafios e dificuldades de implementar a História da 

Ciência em sala de aula. Os temas interligados dialogam sobre como a disciplina pode ser aplicada na ensino e 

os cuidados necessários, bem como as percepções sobre o papel do professor. 

E1: Sim, principalmente sobre os livros didáticos e como eles ocultam várias partes da ciência (Q.13). 

E2: Sempre achei que o uso didático fosse muito importante para o professor e o aluno, pois, às vezes, há 

conteúdos que não apresentam realidade ou que não auxiliam verdadeiramente no entendimento e 

assimilação do conhecimento (Q.12). 

E4: Sim, pude visualizar o uso da História da Ciência dentro da sala de aula como futura docente (Q.13). 

E5: Acredito que, a partir da disciplina, seja necessária a implementação de aspectos nas aulas para uma 

maior aproximação entre aluno e ciência (Q. 13). 

E6: Sim, um simples ajuste em alguma aula ou o uso da História da Ciência pode melhorar o conteúdo e 

evitar ideias erradas. Além disso, deixa o conteúdo mais rico (Q.12). 

E7: Sim. A didática da história da física é muito importante. A disciplina mostrou como a história da física 

pode tornar a aula mais dinâmica e didática, facilitando a transmissão do conhecimento para os alunos 

(Q.13). 
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E8: Não, pois é difícil abordá-la com pouco tempo no ensino médio, mesmo com sua importância (Q.12).  

E10: Sim, vejo hoje a utilização da História da Ciência dentro da sala de aula como fundamental para a 

compreensão dos conceitos físicos. Isso porque, para entender os conceitos, precisamos saber como surgiram 

e se modificaram ao longo do tempo (Q.12). 

E11: Sim, agora sempre vou travar quando um aluno perguntar se fulano descobriu alguma coisa, vou entrar 

em crise existencial (Q.13). 

E12: Sim, sofreu mudanças. Hoje noto mais benefícios para empregar a História da Ciência em sala de aula. 

E também percebo desvantagens, como o risco de cair em um ‘relativismo exacerbado’, algo que eu não 

havia considerado anteriormente (Q.13). 

E14: Como faço parte do bacharelado em física e não pretendo cursar licenciatura, em nenhum momento vi 

o curso como algo relevante para a prática docente (Q.13). 

E15: Sim, a partir desta disciplina, pude perceber o cuidado que devemos ter no papel de professores ao 

abordar a Física e suas diversas teorias e leis científicas, para não acabar transmitindo uma visão errada 

acerca da ciência (Q.13). 

E16: Sim, me fez buscar incorporá-la em planos de aula, por exemplo, durante a disciplina de metodologia. 

Além disso, me fez prestar atenção ao uso incorreto da História da Ciência, que pode causar consequências 

para os alunos (Q.12). 

E16: Sim e não. Quando decidi ir para a licenciatura, já tinha ponderado sobre o tipo de professor que 

gostaria de ser. Mas houve acréscimos em relação às formas como gostaria de fazer uso da História da 

Ciência em sala de aula e até mesmo em pesquisas futuras (Q.13). 

E19: Não. Como dito na questão anterior, sempre tive uma visão clara de qual professor quero ser 

futuramente (Q.13). 

E22: Médio. De maneira geral, acredito que o curso me impactou muito, mas transmitir isso em sala de aula 

é bastante complicado (Q.13). 

 

IMPACTO NA FORMAÇÃO ACADÊMICA E PROFISSIONAL 

Descrição: Inclui respostas que falam sobre como a disciplina contribuiu para a formação crítica, reflexiva e 

profissional dos estudantes, seja como docentes ou pesquisadores.  

Justificativa: Essa categoria reflete tanto a formação profissional quanto a ampliação da visão crítica dos 

estudantes sobre a natureza da ciência. 

E2: Sempre achei um grande desafio trazer com seriedade e tratar com cuidado o material utilizado. Não 

pretendo exercer a docência, mas acredito que na divulgação científica o mesmo cuidado deve ser aplicado 

(Q.13). 

E3: Acredito que serei uma profissional melhor depois dessa disciplina. Tiveram momentos difíceis, mas não 

posso negar os aprendizados gerados pelos debates e aulas (Q.13). 

E5: A disciplina de História da Ciência atendeu às expectativas, além de até mesmo surpreender, trazendo 

assuntos relativamente ‘polêmicos’ para uma maior e melhor construção do conhecimento (Q. 12). 

E10: Sinceramente, não me enxergo muito como docente, mas mais como pesquisador. Este tema não foi 

suficientemente pensado por mim para ser desenvolvido. Exceto como descrito na questão 12, sobre o uso da 

História da Física para complementar conceitos físicos (Q.13). 

E13: Sim, acredito que serei um professor melhor, sabendo como contribuir para uma construção mais fiel 

da natureza da ciência (Q.13). 

E17: Sim, pude perceber que posso ser uma docente melhor e não apenas passar o conteúdo (Q.13). 

E18: Sim, percebi que o uso da História da Física é mais do que necessário (Q.13). 

E21: Sim, quando vou preparar um trabalho, tenho maior cautela para pesquisar o assunto (Q.12). 

E21: Sim, agora vejo a importância de introduzir tal tema no ensino médio (Q.13). 

E22: Sim, comecei a dar aulas e inseri fatos reais sobre a ciência (Q.12). 

 

Outros 

Descrição: Agrupa respostas que não se encaixam nas outras categorias ou que falam de aspectos variados. 

E8: Não. Isso já foi explicado na questão anterior (Q.13). 

E9: Sim, os docentes foram flexíveis em alguns aspectos, como a criação do Google Classroom e a 

flexibilização dos prazos de entrega das atividades. Contudo, sugiro a redução da carga de atividades 

semanais, considerando a complexidade de outras disciplinas e o estágio (Q.13). 
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Questão 14: Levando em consideração as suas principais dificuldades e/ou obstáculos 

relacionados à disciplina História das Ciências 2023-1, quais aspectos você sugere que os 

professores considerem com mais atenção em uma futura oferta dessa disciplina? 

 

TEMAS AVALIADOS COMENTÁRIOS 

Participação Discente (Sem comentários registrados) 

Qualidade dos Textos (Sem comentários registrados) 

Prazos das Atividades E1: "As leituras de grandes artigos, aliadas aos prazos de entrega, tornam-se 

muito difíceis e exaustivas. Entender que há outras disciplinas interfere na 

capacidade de cumprir as demandas." 

E2: "A quantidade de trabalhos, pois, em alguns momentos, os alunos ficam 

sobrecarregados e não conseguem entregar as atividades a tempo." 

E3: "O conteúdo é muito denso, e há muitas atividades. Três seminários?? Não 

há necessidade, nem em Metodologia temos tantos seminários assim." 

E4: "Diminuir a demanda de trabalhos semanais." 

E5: "Reduzir a quantidade de exercícios e tarefas propostas. De resto, acredito 

que está tudo bem elaborado." 

E6: "Reavaliar os prazos para a entrega de atividades semanais." 

E8: "O tempo para realização das atividades foi satisfatório para mim, mas 

entendo que muitas pessoas trabalham, o que pode dificultar." 

E9: "Em minha sincera opinião, minha maior dificuldade foi realizar todas as 

atividades com o mesmo grau de qualidade devido ao curto prazo, considerando 

também as demais disciplinas. O curso foi extremamente satisfatório, mas as 

atividades semanais tornaram-se um obstáculo para vários colegas da turma." 

E15: "Propor prazos de entrega mais acessíveis para as atividades." 

E16: "Considerar a grade curricular dos discentes, pois isso pode impactar a 

disponibilidade de horários para as atividades. Sugerir tempos de execução 

adequados." 

E17: "Aumentar o prazo de algumas atividades. As atividades realizadas em 

todas as aulas tornam-se cansativas." 

E19: "Levar em consideração a grade curricular e o cansaço dos alunos. Diminuir 

a frequência de trabalhos." 

E21: "Controlar a quantidade de trabalhos extraclasse, considerando que grande 

parte dos alunos do período noturno trabalha para se sustentar. A carga atual 

dificulta e desanima o processo de aprendizagem." 

E22: "Atentar-se aos prazos, organização e filtragem dos conteúdos propostos." 

Condução das Discussões 

e Reflexões pelos 

professores 

E3: "Caluzi, dê mais aulas! Ouvir você falar é ótimo." 

E10: "Principalmente no retorno aos alunos. É importante que saibam como estão 

suas reflexões sobre a NdC. Talvez, se houvesse menos reflexões escritas, os 

professores poderiam dar mais retornos. Isso tornaria o desenvolvimento das 

ideias mais efetivo." 

E12: "O tempo de fala dos alunos deve ser ajustado. É importante evitar o uso de 

palavrões ou termos menos formais nas discussões." 

E15: "E serem mais claros nos apontamentos e observações." 

E16: "Apresentar um discurso mais claro, com perguntas cujas respostas já 

estejam pré-estabelecidas pelos professores, não tão difíceis de compreender”. 

E19: "Questionar os alunos de forma mais construtiva." 

Estrutura e Sequência 

Lógica 

E7: "Abordar mais conteúdos relacionados à matemática." 

E15: "Também seria interessante abordar mais eventos e fenômenos físicos 

durante as aulas." 

E18: "Retomar o formato original do curso e seguir uma sequência cronológica 

abrangente da História da Física, e não focar em um único tema." 

E16: "Evitar a redundância com conteúdo abordados em outras disciplinas." 

E20: "Abordar mais conteúdos de Física, em vez de se aprofundar totalmente em 

apenas um tópico." 
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Influência na 

Compreensão sobre a 

Natureza da Ciência 

(Sem comentários registrados) 

Influência na Formação 

Crítica 

E13: "Trabalhar tópicos relacionados à condição elitista da sociedade, além de 

temas como racismo, machismo e sexismo." 

Avaliação Geral E11: "A única sugestão seria, no início, consultar a turma sobre a aceitação do 

método de avaliação contínua." 

Outros E14: "Tornar as atividades propostas mais claras, evidenciando seus objetivos e 

a metodologia requerida. Dar mais atenção aos alunos do bacharelado, mesmo 

que o curso seja voltado para a licenciatura. Além disso, dar dicas e feedback 

sobre a postura de apresentação oral." 

 

 

Questão 15. Caso você considere que alguns aspectos relevantes sobre o curso não foram 

abordados neste questionário, por favor, aproveite este espaço para fornecer comentários livres 

sobre o curso de História das Ciências 2023-1. 

 

TEMAS AVALIADOS COMENTÁRIOS 

Participação Discente E14: Gostaria de ver uma abordagem voltada para o pessoal do bacharelado, ou 

seja, para futuros cientistas. Na verdade, seria ótimo ter essa disciplina como 

obrigatória no bacharelado, porém de forma adequada para esse público. 

E19: Tentar cativar mais os alunos de alguma maneira, pois a disciplina é 

bastante cansativa. Isso poderia ser feito com a escolha de outro tema ou método. 

Qualidade dos Textos E5: Acredito que, devido ao calendário apertado, não foi possível realizar tudo. 

No entanto, eu, particularmente, gostaria de mais conteúdo experimental ou 

reportagens que estimulassem o conhecimento. 

E7: Seria interessante mais aplicação matemática. O assunto escolhido nas aulas 

foi bem interessante, e seria ainda mais enriquecido se houvesse mais discussões 

sobre a parte matemática, além de exercícios com cálculos. 

E21: Tentar abordar um tema que não seja tão avançado para a compreensão. 

Isso facilitaria para os alunos realizarem as atividades de maneira mais 

proveitosa. 

Prazos das Atividades E5: Acredito que, devido ao calendário apertado, não foi possível realizar tudo. 

[...]. 

E9: [...] No geral, o principal aspecto a ser revisado é a quantidade de atividades. 

E22: De maneira geral, não consegui entregar todas as reflexões. Não me sinto 

bem nesta turma, pois são pessoas complicadas e não assumem os próprios erros. 

É necessária uma mudança em relação aos prazos e metas. 

Condução das Discussões 

e Reflexões pelos 

professores 

(Sem comentários registrados) 

Estrutura e Sequência 

Lógica 

E19: Tentar cativar mais os alunos de alguma maneira, pois a disciplina é 

bastante cansativa. Isso poderia ser feito com a escolha de outro tema ou método. 

Influência na 

Compreensão sobre a 

Natureza da Ciência 

(Sem comentários registrados) 

Influência na Formação 

Crítica 

(Sem comentários registrados) 

Avaliação Geral E8: Eu gosto dessa abordagem. Para mim, se retirassem física-matemática do 

currículo e dessem 10 horas para HC, seria muito melhor, já que, para a 

licenciatura, física-matemática não tem utilidade, e HC é suficientemente denso 

para ter 120 horas na licenciatura. Para o bacharelado, isso é mais complicado. 

E9: Na minha opinião, a ideia do curso foi muito interessante. Porém, é 

necessário atualizar o plano de ensino, pois os discentes podem acabar criando 
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certas expectativas ao ler o plano de aula antigo, o que acaba sendo um ponto 

negativo. 

E10: Acredito que o curso de HC foi muito importante para a minha formação 

como cientista. Nunca esquecerei algumas das reflexões que fiz durante a 

disciplina, e elas serão importantes no desenvolvimento do meu trabalho. 

E11: Estou bastante satisfeita com a disciplina. Se dependesse de mim, teria HC 

II na grade. Vocês são professores fantásticos. 

 




